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AÑO l i . Sábado 26 de enero de 1889. Santas Panla y Batilde y »an Policarpo. NUMKRO 23 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
AI< D I A R I O DE L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 
Madrid, 25 de enero, á las ? 
7 ^ 50 ms. de la mañana. S 
H a s i d o r e l u c i d o á p r i s i ó n n n i n -
d i v i d u o e n e l m o m e n t o de c o l o c a r 
u n p e t a r d o on e l edi f ic io q u e o c u p a 
e l M i n i s t e r i o de G r a c i a y J u s t i c i a . 
Berlín, 25 de enero, á las i 
8 da la mañana. S 
E l ó r g a n o e n l a i m p r e n t a d e l P r í n -
c ipe de B i s m a r c k , a s e g u r a q u e n o 
e x i s t e n i n g ú n t r a t a d o q u e i m p i d a 
á n a c i ó n a l g u n a a d q u i r i r i n f l u e n c i a 
e n S a m o a . E a t a c u e s t i ó n l i a e m p e -
z a d o á e x c i t a r e l s e n t i m i e n t o p ú b l i -
co, a s í e n A l e m a n i a c o m o e n l o s 
E s t a d o s - U n i d o s , s i b i e n b a s t a e l 
p r e s e n t e no b a l l egado á c a u s a r a l a r -
m a . 
Londres, 25 de enero, á l a s } 
8 ̂  20 ms. de la m a ñ a n a , s 
E l G o b i e r n o n i e g a h a b e r s e a n e -
x a d o l a s i s l a s de T o n g w a y . 
Pnrís , 25 de enero, d i o s ) 
81/ 35 ms. de la mañana. S 
S e h a e f ec tuado u n d u e l o e n t r e 
M r . C o r n u d e t 7 M r . C b a b r o n i l l a u d , 
r e s u l t a n d o h e r i d o e s t e ú l t i m o . L a 
c a u s a d e l a q u e r e l l a h a s i d o u n a 
c u e s t i ó n b o u l a n g i s t a . 
E l p e r i ó d i c o L a F r a n c e a s e g u r a 
q u e l a s t r o p a s q u e g u a r n e c e n á P a -
r i a s e r á n r e l e v a d a s p o r o t r a s de co-
n o c i d a a d h e s i ó n a l G o b i e r n o . 
Nueva- York, 25 de enero, á l a s i 
9 de 2a mañana , s 
E l I f e m M p u b l i c a u n t e l e g r a m a d e 
M a d r i d , e n q u e s e d i c e q u e h a s i d o 
s o r p r e n d i d o y p r e s o u n i n d i v i d u o 
e n l o s m o m e n t o s de c o l o c a r u n pe -
tardo e n e l M i n i s t e r i o de G r a c i a y 
J u s t i c i a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , enero 24 , d l a s 5% 
de l a tarde. 
Onzas cspafiolas, a $15-70. 
Contenes, $4-92. 
Desenento papel comercial, 60 dir. 4 a 
5% por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir . (banqneros) 
a $4-86 cts. 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros) a 5 
francos 19% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 di?, (banqueros) 
a 95%-
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 127% e x - i n t e r é s . 
Centrifugas, n. 10, pol. 96, a 5 9 i l 6 . 
Centrifugas, costo y flete, a 8 81I6. 
Eegalar a buen refino, de 4 ^ a 4%. 
Azúcar de miel, de 4% a 4 ^ . 
Vendidos: 125 bocoyes de azllcar. 
También se lian vendido tres cargamentos 
de mieles. 
E l mercado flojo. 
Mieles por llegar, 20 J^ . 
Manteca OYilcox) en tercerolas, ft 7^ . 
Uarina patent Minnesota, $6.75. 
L o n d r e s , enero 2 4 , 
Azdoar do remolacha, a 13i9. 
Azdcar centrífuga, pol. 96, a I616. 
Idem regular refino, a 18i9. 
Consolidados, a 99 I j l ü e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento cspifiol, 78J4 ex-inte-
rés . 
Descuento Banco do Inglaterra, 8 ^ por 
100. 
P a r í s , enero 2 4 , 
Renta, 8 por ciento, a 82 fr. 9 2 ^ cts. ex-
interés. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 




O O L B & I O D E C O B R B D O S t B S . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA 
l i & 4 p g P . oro oe-
pafiol, según pías», 
foabu y cantidad. 
1 N G L A T B B B A ( " 1 . ^ ^ 
f 4 (S4J pg P., oro ei 
VHANCIA / pífiol, á60dlV. B itAiNL.IA ^ g á 4 y g p or0M 
( nr.nol, Si 3 dlT. 
A L E M A N I A { " p ^ f f f ^ 
K S T A D O S - D N I D O S . 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E B C A N -
oro ei-
!•• 
7i á 8 p § P., oro es-
paDol, á 3 div. 
PJ á 7 pS P. , oro 
Qnpafiol, i 60 dir. 
8 A 10 pg anual oro J 
blllntoa. 
Normal 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
ikZnOA.BBB. 
Blanno, trono* do DorosnoyT 
BilUoax, bajo i regalar.... ' 
Idem, Idem, Idem, idora, bao-
no & «nper ior . . . . . . 
Idem, Idem, Idem, idM florete. 
Oogacho, Inferior á regalar, 
número 8 á 9. (T. l i . ) 
Idem bnono á superior, nú-
moro 10 ú 11, I d e m . . . . . . . . 
Quebrado Inferior á rogol&r, 
número 13 á 14, Idem. . . . . . 
Idem bueno, n? 16 á 16 i d . . . . 
Idem lapcrlor, n? 17 á 18 id.. 
Idem floreta n? 19 i 30 td ) 
a c e r c a d o o z t x a n l o r o . 
OHMTBlJTDOAn D I OÜA.BA.FO. 
Polarlaaolón 94 i 96.—Saco»: 5} á 6{ ra. oro arro-
ba, aegfin número. —Boooyei: Bln operaolonea. 




Bof ioros C o r r o d o r o s do s o x n a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Viotorlano Banoea. 
D E F B U T O S . — D . Félix Arandla, j D . laidoro 
Fontanal*, auxiliar de Corredor. 
E * copla.—Habana, 25 de enero de 1889.—El Sín-
dico Presidente Interino, José M? de Montalván. 
Cotizaciones de U Bolsa Ofleial 
el día 25 de enero de 1889. 
O R O 1 Abritf ft 237^ por 100 y 
DBI> > cierra de 287 a 287kí 




2 á 3 pg D. oro 
FONDOS P U B L I C O S . 
Renta 8 por 100 interés y 
ano de amortizaoién 
anual 70 pg D . oro. 
Idem, id. y 2 Id 
Idem do anaalldadea..... 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro do la Isla de 
Cuba 4 á 6 pg P. oro. 
Bonos del Teaoro de Paer-
to-Klco 
Bonos del Aranfamlunto. «3 á 60 pg D. oro 
A C C I O N E S . 
Banco Eapafiol de la Isla 
de Cuba 
Banco Industr ia l . . . . . . . . 
Banco y Compafifa de A l -
macenes de Begla y del 
Comercio 14 i 15 pg I).oro 
Banco Agrícola 
Compaflía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
oaontos y Depósitos de 
la H a b a n a . . . . . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla do 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sor . . . . 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía . . . 
Oompafiía de Almacenes 
Hacendados 
Compañía de Almacenos 
de Depósito do la l i a -
ban 
Compañía EspaDola de 
Alambrado de G a s . . . . 
Oompafiía Cabana de A -
1 timbrado de O a s . . . . . . 
Oompafiía Esp&BoIa de 
Aluibra49 do GM do 
61 i 52 pg D oro 
• • • • • • • • • • • • • • • • a . 
P g D 
ex-d? 
ex-d? 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA, 
51 á 
1 á 
l l i á 
7 á 
Matanzas • 45 t 
Nuera Compafiía de Gas 
de la Habana • ••••• 
Oompafiía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 
Oompafiía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla..... 
Oompafiía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas & 
Júcaro 
Oompafiía de Caminos de 
Hierro de Clonfuogos á 
V u l a c l u r . i . . . . . . . . . . . . . 
Oompafiía de Caminos de 
Hierro de Sagaa la 
Grande 
Oompafiía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritos 4 á 
Comnafiía del Ferrocarril 
del ^este . . . . . . . . . . . . . . • • • • • 
C o m p a . d e Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanza*. ••••• 
Oompafiía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre... . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas.. . 10 á 
Ingonlo "Centtol Reden-
ción." 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba , 
Cédoloa Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. • • • • • • 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por lf¡0 interés anual.. 
40 pg D oro 
53 pg D ore 
2 p g D oro 
13i pgPoro 
8 pg D oro 
3 p g P oro. 
8 á 9 pg D oro 
4 p g D . ore 
NOTICIAS D E VALORES, 
O R O ( Abrid i 237% por 100 y 
DBI. ] cerró de 287 a 287% 
nuSo ESPAÑOL. ' p0r ioo. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Blllotoa Hipotecarlos de la Isla de 
Caba , 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bloo. 
Bonos dol Ayuntamiento • 
A C C I O N E S . 
Banco Etpafiol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacene» 
de Regla y Ferrocarril de la 
B a h í a . . . , 
Banco Agrícola 
Oompafiía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.••• 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Isla do Caba . . . . 
Empresa de Fomento y Narega-
clón del Sur 
Primera Oompafiía de Vapores de 
la Bahía , 
Oompafiía de Almacenes de Ha-
c e n d a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oompafiía de Almacenes de De-
pósito de la Habana... .__ 
Oompafiía Espafiola de Alumbra-
do do G a s . . . . . . . . 
Oompafiía Cubana de Alambrado 
de G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oompafiía Espafiola de Alambrado 
de Gas de natancas.. 
Oompafiía de Gas Hlspano-Azm 
rioaua Consolidada.... 
mopefifa da Caminos da Hlorjo 
de la Habana.. . . . 
Oompafiía de Caminos de Hierre 
de Matansas á Sabanilla..... 
Oompafiía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Jácaro. 
Oompafiía de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos á VIH aclara... 
Oompafiía de Cambios de Hierro 
de Sagaa la Grande 
Oompafiía de Caminos de Hierro 
de Caibarién á Sauctl-Spírltns.. 
Oompafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Caba. 
Refinería de Cárdenas , 
Ingenio "Central Redención"., 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Oompafiía de H i e l o . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de GaantSanmo..,. 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba... 
Oedalao Hipotecarlas al 6 p.g in-
terés anual.. . 
Id. de los Almacenes do S'ca. C a -
talina con el 6 pg Interí» snaal. 
yonoa do la Compafii?. do ttea 
fltsp&no-AmorioBaa Censo lldp, 
ü» 
Compradores. Vond 
101i á 110 V 
'84'"á 86V"v" 
3J á 25 D 
U l á Mi 
£0 á 60 
D 
D 
85 á 77J D 
30 á 25i 
85 á 92é 
49} á m 
85 á 30 
60 á 48 
5Sf á 53} 
f03 á EOi 
i & 2 
l ? i á 13J 
6 á BJ 
3 á 4 
3 á 1 i 
85 á 8 i i 















!'i á 85 




Hahana. ?5 de enoro <1« 1889. 
DE OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
NUM. 18S. 
DIRECCION D E H I D R O G R A F I A . 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cortaa y derroteros oorrespondlen-
tea. 
OCÉANO G L A C I A L ÁRTICO. 
NORUEGA. 
NUEV4 8 LU0E8 D B G A 8 0 t I N A . B N B l U T B O L M , CER-
CA. »B HANiiVBKKB T STOKMABKNO! VE8TBRAA-
LBN. {A. a. N . , número nSftW. Par í s 1887.) E l 
IV d* octubre ta han onceadido dos luces do gasolina 
eu Vesteraalcn. 
TJDO, ru JJraatholm cerca de Hanovekke. la que 
centellea baci» Ha'iselfiord, desde el S. 86° B . (al O 
de Lyngii » áo ISndestenen) ha«t\ el 8. 47° K . (al E . 
de broloihjcrl,jf al S en el Jiaflsund entra el N. 8° 
E . y ol N. 40° B. 
Está elevada sobre el mar 18 metros y es visible á 5 
milita 
Duración del alambrado: 1? de septUmbro á 14 de 
abril. 
L a otra, cerca de Siokmarknccs, está en la punta 
R. da la Isla Bando y cantcllea al K hacia el Sadsel-
fiord, enlre el S. 78° O (al S. de Sk-iRen) y elN. 44° 
0 fal N. de Jooren): también centellea al O. en el 
Bürüiand entre el N. 62" O. y el 8. (1) B . (Ilegible.) 
Adornan alumbra un pequefio sector al N. por la parte 
B. do Fi-nbüa. 
Duración del alumbrado: 1? de septiembre á l i de 
abril. 
Carta número 229 de la sección I . 
MAR BÁLTICO. 
DINAMARCA. 
CAMBIO PROTBCTADO DB LA 8BÑAL DB NIEBLA 
DBLFUBRTB DB TJIEKONBR ENTRADA DB COI'BMA-
OÜB.. (A . a.IÍ., número 173?91i'. P a r í s 1888.; A fl-
nea de )883 so camblaiá por una aireña do 1? clase 
movida al vapor, la corn^tA de niebla qae hay en el 
ángulo NB d«l fuerte 2Vc7concr, laque dará un to-
que agudo seguido de otro bajo, en lugar del único 
une da nbora. 
M.ÍB adolauto so darán detalles más precisos. 
Carta número 593 do la sección I I . 
RUSIA. 
BANCO BERBSINA, AL SO. DE SVAIFBRORT, EN-
TRAD I DEL OOLKO DB RICA. fA. a. IT., numero 
n s ¡ 9 U . JParís 1888.J Se ba deacubier'o no banco de 
arena con im.fj de agua, á 12 millaa al ^ 51° del firo 
Je Sválferorl, punta R do la isla (Escl. Se le ha 
nattato el nombre de Scretina, y esta en el sector 
NO. de la luz da Michailov, & 1,25 millas al O. del 
banco Batbon-k. Tiene 1,̂ 3 millns do largo del N B 
1 N. al SO ¡ S y de un cuarto á media milla de an-
cho. 
Los fondos de 4m,5 ro*án en 1% parte N. del banco, 
mlontras que ou su extremo do 5m,5. 
Situación 57° 47' 50" N. j Í7" 68' 48" E . 
Carta núm. 807 de la sección I I . 
OCEÁNO ATLÁNTICO D E L S U R 
URUGUAY. 
LUCES BLBCTBIOAB EN MONIEVIDEO. (A. a. l í . , 
ntímero 173m2. Par í s 1886J E l 25 de agosto de 
188) se han encendido en Montevideo, con objeto de 
alambrar la ciudad, dos lacea eléctricas qae se ven 
desde la mar. Batán Inataladaa en trípodes de hierra 
de 106 metros de elevación sobre el mar, y puestos en 
la vl.tn de la plaza de Independencia y d é l a Cagan-
cha, tta puedo ver á 25 aunque la luz que proyectan 
alcanza mucho más. 
NOTA —No paoíe contarse con un alumbrado re-
gular de estse dos luces, para el uio de la navegación. 
Tartas números 70 y 72 de la sección V I I I . 
OCÉANO PACÍFICO D E L N O R T E . 
ISLAS CAROLINAS. 
PIEDRA EN LA. ENTBADA DB LA BAHÍA TOHAL, 
ISLA DB YAP. (A . a. N . , número 17S;913. Par í* 
1886J Los comandantes de los buques de guerra ale-
manea Gneisenau y Albatross, han buscado Infruo-
tuoaamente ol arr^clfo de 3m.7 que marcm las cartas 
á 5 cahlei al E . 6o S. de la piedra de la JSntradn; 
poro á ooea de UQ oafile mis HI N. de este sitio han en-
contrado on las proximidadoa del arrecife de ooral que 
hay al B. de la entrada; un bajo con 5 á 6 metroi de 
agua. 
Carta número 763 de la sección V I . 
Madrid, 6 de noviembre de 1886.—El Director, 
L m s MARTÍNEZ DB AROB. 
ORDENACION D E MARINA 
D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
ANUNCIO. 
Vacante naa pUzt de panadero en el cafionero 
Concha dotada con rl haber anual de doaclentos 
ochenta y ocho peaoi, pueden preaentarse en la Orde-
nación del A pretal aro, alta en el Arsenal, desdólas 
once do la mafiana hasta las trei de la tarde, todos los 
:ndlviduos qao te consideren con los conocimientos 
neoeiarlos para doaemqefíarla. 
Habana, 24 de enero de 1889.—El Secretarlo, Her-
menegildo Diego y Pelayo. 8-26 
NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D B L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADBB O. 
Por ti último vapor-correo llegado da la Península 
se ha recibido la Real Orden siguiente, de fecha 21 de 
diciemb'e último: 
"Fxcmo. S r : De Bsal Orden comunicada por el 
Sr. MinUtro pongo en conocimiento de V. E . que se-
gún pariiclpa el Sr Ministro de Estado en Beal Orden 
de 12 del actual, los Gobiernos de Ale ania é Ingla-
terra, de oemán acuerdo, han establecl lo un bloqueo 
en las coataa du Z ^zlbar. entre loa 10°, 22' y 2o 10* 
de latitud Sar, U fin de impedir !a introducción de 
mUerlal «le guerra y el comercio de eaclavos." 
Y por diaponiclón del E x i m o . Sr. Comandante Ge-
neral dol Apostadero, se publica en ol DIARIO DB LA 
MARINA para conocimiento de los Capitanes de bu-
ques mercante» y demás personas á quienes pueda In-
teresar eata noticia. 
Habana, 16 de enero de 1889.—¿m'« Q. CarboneU. 
3-IS < 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A I , P U B L I C O . 
E l lunes 28 del corriente, á las dooe en punto de su 
mafiana, prévlo un conteo general y escrupuloso exa-
men, se introducirán en su respectivo globo las 
777 bolas qa» se ixtrajeron en e anterior sorteo, que 
con las 16,2^3 que existen on el mismo, completan laa 
17.f00 da qie c-nata el sorteo ordinario número 
1,2P0. E l dia ?9, antea del sorteo, se introduci-
rán las 777 bolas de los premios correspondientes al 
mismo sorteo, y que con las 13 aproximaciones, for-
man el total de 7v0 premios. 
E l martes 29 del mismo, á las siete en punto da la 
mafiana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á eota Administración loa Sreu. nuacriptorea á re-
cogerlos billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,291; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 25 de enero de 1889.—El Administrador 
Central. A. S I Mar<jv.it d* (famirin. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 29 del cor-lente mes, se dará principio 
ála venta de los 17,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario nómero 1,291 qae se ha de cele-
brar á las siete de la mafiana del dia 9 de febrero del 
presente aüo, distribuyándese el 75 por 100 de su va-
lor total en la forma siguiente: 
ITúmero Importe 
depremios. de los premios. 
1 de 100.000 
1 de 50.000 
1 de 25.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
762 de 400 801.800 
9 aproximaciones de 400 
Sesos cada una para ios números restantes de 
la decena del primer 
premio 8.600 
2 Id. do 400 idem para los 
núms anterior y poste-
rior al segundo id 800 
2 Id. de 400 id. id. para 
loa números anterior y 
posterior al tercer I d . . . 800 
S o n . . . . 790 premios. t 510.000 
Precio de los bllletea: el entero $40; el medio 920. 
j el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general Inteligencia, 
Habana, 25 de enero de 1889.—Bl Administrador 
Central, É l Marqué* de Gaviria. 
TEIB1ALES. 
DON JOAN PABLO TOÑARBLY, Ju^z Municipal del 
distrito de Gaadalupe, mierino de primera instan-
ola del d.stnto del centro d.s eata eiadad, etc. 
Hago saber que en provi ienoia del dia quince del 
corriente dbtarta en el ja'clo «jeoatlvo seguido por 
D, Joaqaf'i Zaszo contra D. IgUbOto Molina en cobro 
de peaos, he acordado sacar & nueva subasta por tér-
mino de veinte días el Ingenio "Mina" (a) B l Asiento 
situado eo la provincia de Matanzas, partido judíela 
de Cárdenas, término manlolpal de Cimarrones, com-
puesto de cuarenta oaballeríos de tierra y veinte y 
nueve cordeles planos de supei fióle, con ana fábricas 
oampoa de ci ñ t, mnquinarla, útiles y aperos, tásalo 
en elncueuta y oi oo mil ciento oih nta y tres petos 
treinta y cinco centavos en oro, con rebala de un 
veinte y cinco por ciento de dicha tasación, por c iya 
cantidad se pone en v mta, aefialándose para la anbaa-
ta el dia veinte y uno de febrero próx mo venidero y 
h ira de las dos de la tarde en la sala de audiencia de 
este Juzgado, alto en la calle de Oí ba número noven-
ta y nueve; advlrtiéadoae quo no se admitirán poatu-
ras qae no cubran los dos tercios de la tasación con 
la reb j a Indicada: que pora tomar parte en la subaata 
los lioltadores oonalgaarán previamente en la meta 
del Juzgado el diez por ciento efectivo del valor de la 
Aros, ala cayo reqalalto no serán admitidos; que la 
tasación da la referida finoa y los títulos de dominio 
dé la misma estarán de manlfiatto en la Biorlbanía 
para que puedan examinarlos los qae quieran tomar 
parte en la expresada Bub>ata, previniéndose además 
que deberán conformarse con dichos títulos y no ten-
drán derecho á t x glr nirguaoa otros.—H»b}na, ene-
ro diez v nueva de mil ochoo'entos ochenta y nueve 
Juan Pab'o Toñaleru—A ate mí, Manuel Andreu 
10«l 3 24 
Administración Principal de Hacienda Pública de 
la provincia de la Habana —Neeo dado rfe Ami-
Uaramientos.—D. ANTONIO PÉREZ BIOJA, Ai l -
mlolatrador P.inoipal de Hacienda Pública de 
osta provincia. 
Por el presento bago saher: Qae á conaenuencia del 
expediento' jeoativo da apremio srgaidoporla Ra-
caadaolon de oontribuciorei) atrasadas de esta provin-
cia contra loa herederos de< D. Francisco Ppjadaa, en 
cobro de lo que adeudan por concepto de fincas urba-
nas, he acorando per providencia de hoy, se saque á 
pública subasta por el plazo do quince oías, la cata 
número treinta y des de la calle de Tejadillo de eata 
ciudad, bajo el tipo de ocho mil setecientos cuarenta 
j dos pesos ochenta y seis centavos oro, en que ha sido 
capitalizada, después de deducidos cien pe&os que se 
hallan impaeatos nn dicha oaaaá favor del Hospital 
de San Francisco da Paula; para cuyo acto ae ha oe-
fiaUdo la hora d i las doco del día once de fdbrero 
próximo, eu mi d»epacbo, HÍÍO en el edificio que ocupa 
la Intendencia General de Hacienda; advlrtléndoae 
que no se admitirán proposiciones que no cubran las 
dos terceras partoa del avalúo de la finca; qua el re-
matante se obliga á entregar en el acto de la subasta 
el Imperto dol principal recargo y costas del procedi-
miento ejecutivo; que el <xpe diente estará de mani-
fisato ou el Nignciado do Amlllaramiento de esta 
Principal, previniéndose á los llcltadsres que deberán 
conformarse con los antooedenteo que existen en el 
citado expediente. 
Habaaa, enero 17 de 1889.—Antonio Péres Jtioja. 
C n . 119 IR-19 E 
11. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E TRAVESIA^ 
S E E S P E R A N 
Enero 26 Is ladoLuzón: Cádiz y escalas. 
M 26 Chateau Iquem: Havre y escalas. 
26 Olivette: 'rampa y Cayo Hueso-
27 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
M 28 Manhattan: IHaora-¥ork. 
M 28 Murciano: Llrerpool y cácalas. 
M 28 Hctcbinson: N. Orleana y «ecaiac. 
29 Panamá: Nueva York. 
. . 80 City oí Wr.ehington: Voracrua. 
81 Niágara: Nueva-York. 
Fbro. 1? Ciudad de Cádiz: Veracru» y Progreso. 
« 4 City of Colombia: Nueva-York. 
|M 4 Enrique: Ltrorpool y encalas. 
» 6 Clinton: tíuova-Orleans y esoa'.»» 
5 Ciudad de Santander: Santander y escalas, 
5 MMI.-ÍAU Vr.nrt.o-Jílno . IM.Ú' 
5 Gaditano: Llrerpool y eaoalu. 
•» 5 Ouido: Liverpool y oscaiss. 
M R Saratoga: Varacraa y MCSIM. 
_ 6 Nloeto: Liverpool y escalas. 
9 Fort Wllllam: Glasgow. 
>* 9 Carolina: Liverpool y OBoalas. 
14 Beta: Hallfax. 
wm 15 Manuelita y María: Paerto-Bioo y escala», 
. . 23 M. L . VUlaverde: Paerto-Rloo y escalas. 
S A L D R A N . 
Enero 2B Chateau Iquem: Veraoruz. 
26 Olivette: Cayo-Hueso y Tampa. 
. . 26 City of Atlanta: Nueva-York. 
SO Isla de Lusón: Veraorus y escalas. 
30 M. O. VtUaverde: Pomo-Bloo y escalai. 
..- 30 Hutohlnson: Nueva Orioann y eooftlM. 
mm 81 City of Washington: Nueva Yor». 
31 Niágara: voracrui y cecalas. 
Fbro. 6 Clinton: Nueva Orleana y escalas. 
7 Saratoga: Nueva-York. 
9 City ot Colombia: Nueva York. 
10 Manuela: Puerto-Blco y escalas. 
,. 15 Beta: Hallfax. 
20 Manuelita y María: Puerto-Blco y escalas, 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Enero27 Gloria: (oa Batabanó) de las Tanas, T r i -
nidad y Clenfuogos. 
m 80 Argonauta: (en Batabanó) de Caéa Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Trinidad y Cien-
fuegos 
Fbre. 5 Manuela: de Cuba, Baraoos, Gibara, Nue?! 
vita». 
6 Joaefita: (en Batabanó) de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Tiinldad y 
Clenfuegoa. 
m 15 Manuelita y María: de Santiago de Cuba 7 
ascala» 
. 38 M. L VUlaverde: de Santiago de Cuba y 
escala*. 
SALDRÁN. 
Enero 23 Moriera: para Nuevltas, Puerto-Padre, G i -
bara, Mayarí, Baracoa, Guantánamo y 
Santiago de Oubn. 
. 27 Joseflta: (de Batabanó) para Cionfaogos, 
Trinidad, Tanas, Júcaro, Santa Cruz, 
Mac z millo y Cuba. 
. 30 Gloria: (de Batabanó) para Cienfaegoe, 
Trinidad y Tanas. 
. 30 M. L VUlaverde: para Nuevltas, Gibara, 
Santiago de Cuba y escalas. 
Fbro. 3 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegoa, 
Trinidad, Tanas, Júcaro, Santa Craz, Man-
«anlllo y Cuba. 
. . 10 Manuel»: para Nuevltae, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago da Cuba y escalas. 
ÍM 20 Manuelita y María: Para Nuevltas, Giba-
ra, Baracoa, Guantánamo, Santiago de 
Cuba y escalas. 
CLARA: dn la Habana para Cárdenas, Sagaa y Cai-
barién. loa sábados, regresando los mlércolei. 
BLBNA OMR: de la Habana loa sábados para Sal-
gan / ualbanen. regresando los miárooloa. 
TRITÓN: da la Habana para Balfx Honda, Bfo 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguaa, loa sábados, 
regrosando los miércoles. 
ALAVA: de la Habana los miéroolee para Cárdenas, 
8a?ua y Caibarién, regresando \or lunes. 
GUANIOUANICO: para los Arroyos, L a Fe y Gua-
diana, loa días 15 v ultimo de cada mes, y regresando 
os días 24 y 9. 
P U E R T O D E IÍA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 25: 
Da Sagoa. en 15 hira», vapor amer. City of Atlanta, 
cap Hausen, trlp. 48, tons. 1,161: en lastre, á 
Hidalgo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 25: 
Para Charleston berg. esp. Alina, cap. Biera. 
— C á d i z y Baroelon», vapor-correo wp. Viícaya, 
oap. García. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
B a el vapor-correo esp. V I Z 'JAYA. 
Para C A D I Z ; Sraa. D. AguMín Costa y sífura— 
Franclsc* de León, aefiora, doa Irlos y ana orlada con 
nn hijo—Francisco de Lara, a- ñora é bija—Antonio 
BertlJe y aefitira—Baldomero Blora—Geróaimo Ro-
drigar z—Pbblo Loredo—Francisco Pasapera—Rafael 
Alonso—Antonio G«roía—Joeé Salazar—Amallo Ro-
dríguez—Domingo Gorzllez—Junn García— Jume 
Culp y una nifia—Padro López—José González— 
Anaatasla lask—Catalina Martínez—Jo/ó Norona, 
aefiora y doa b'jja—Joaé Antonio Blanco—Jo»6 San-
turio—Joaquín Carraaco—Manuel Sánchez—Joaé 
Santandreu—Javier Alvarez—Aurelio Ruiz—Aniceto 
Díaz—Joaé González Fernández—Joaé Nadal—Lu-
ciano González Is a—Leopoldo García.—Además, 3 
de trinaito—20 individuos de la clase de tropa y 8 
confinados. 
Para B A R C E L O N A : Sraa. D . Ramón Torrado— 
Joaquina Arzaez—Franoisso Autrán—Bildomero 
Aligué—Martí 1 Clemente y un hermano—Franclaco 
Fraginal—Franclaco Fernández—Manuel Menéadez 
—José Mir y Valle—Clemente Zapiraln. 
E n t r a d a » d e c a b o t a j e . 
Día 25: 
No hubo. 
S a l i d a s de c a b o t a j e . 
Día 24: 
Para Matanzas, vapor águila, cap. Morelra-
Cárdenas, vapor Alava; oap Urrntlbeascoa. 
Morrillo, crol. Britaaia, pat. H «rnández. 
Cayos de Barlovento, vivero Alfonso X I I , patrón 
Alvares-
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Biroelona, boa. esp. Bcuador, cap. Riera, por 
L Ruiz y Comp. 
Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-correo ea-
pafiol Vlzoaya, cap. García, por M. Calvo y Cp? 
Veracruz, vap. f.ano. Chateau Iquem, cap. L e 
Chapelaln, por Bridat, Mont' Ros y Cump 
——Barcelona y extranjero, berg. esp. Virgen del 
Carmen, cep. Mirambell, por Cano y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vapor amer. City of Alexandrfa, 
oap. Deaken, por Hidalgo y Comp.: con 2,739 
tercios tubsc; 1.125,250 ttb»cos; 10,000 cfjetiUas 
cigarros v efectos. 
Nueva-York. vap. esp. Habana, cap. Vlla. por 
M. Calvo y Como.: con 431 tercios tabico; 70,000 
tabacos; 3,60) piéi mader» y efeotts. 
B u q u e s q u o h a n a b i e r t o res l t s tro 
Pfira Cayo-Hueso y Tampa. vap. amer. Olivette, ca-
pitán Mo Kay, por Lawton y Hnos. 
Del Breakwatdr, gol. amtr Resolution, capitán 
Barton, por Conlll y Comp. 
Del. Breakwatír, vapor Ingléa Canden, cap. J a -
mes, por L i i s V . Placó: 
Nueva-York, vap. amer. City of Atlanta, capi-
tán Hausen, por Hidalgo y Comp. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco terolos 
Tabacos torc ido* . . . . . « . . • . 
Catetlllas cigarros. . . . . .c. 





P ó l i z a s c o r r i d a s e l &ia 2 4 
de e n e r o . 
Azácar s a c o s . . . . . . . . . . . a . . . 
Tab&oo terolos. . . . . . . 
Tabacos torcidos . . . . . . . . . .a . 
Caj a tillan cigarros 












L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 25 de enero. 
24000 arrobas tasajo Rdo. 
500 sacos arr"r canillas superior 11 rs. ar. 
60 id. ohíoharos 8 | rs. ar. 
id. café bueno $211 qtl. 
id. id. id Rdo. 
id harina Cabildo Rdo. 
id. id. húi gara L García.. Rdo. 
id. id. id. G. I l lara. . . Rda. 
id. id. id. Camino.. . . Rdo. 
500 cajas fideos L a S a l u d . . . . . . . . . . . . t5 Isa 4 o. 
80f.O id. lata) luz Brillante 22 rs. c^ja. 
£0 id- latas de 23 libras aceite, B a -
gner 22 rs. ar. 
80 cajas latas de 9 libras aceite, B a -
guer.- 23 rs. ar. 
50 Cijas i latas frutas Rlvalta $5 caja. 
50 id. jabón Bonefoy $ i i caja. 
50 tercdiolas jamones Melocotón. . . . $21 qtl. 
100 i de pipas vino Alalia, R y Vi».. $50 pipa. 
75 barriles i tarros cerveza León . . . . $33 dna. 
80 pipas vino tinto Boada. . . . $49 p'pa. 
30 Id. id. id. GaUart $48 pipa. 
90 i id. id. Alella, Bandera $50 pica. 
25 i ü . id. id. Gallart $48 pipa. 
Bines i la m u 
Para Gibara 
borgantfn goleta M O R A L I D A D , patrón Suau. Ad-
mita carga y pasojorot por el muelle de Paula. De 
más pormenores su patrón á bordo. 
897 6-91a 6-22d 
ía. 
VAPORES-COMEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
DE AílTONIOJLOPBZ Y CP. 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para Nuevltas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüei y Puerto-Rico, el 30 del corriente 
á las 5 de la tarde para cuyos nuertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, MayagUez y Puerto-Rico 
hasta el 29 Inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para eata línea como para todas las demás, 
b ĵo la cnal pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 15 de enero 
de 18S9.—M. C A L V O y C P . , Oficios 28. 
119 312-1B 
B l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n G r O H O E D O . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 30 de 
enero, á lae dos de la tarde, llevando la corresponden-
ola pública y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M. C A L V O Y C P . , Oficios 28. 
I 1» 813-R1 
E L V A P O R - C O R R E O 
c s i p l t á n G E N I S . 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 de febrero á las cinco de la tarde, lle-
vando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertor. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes so entregarán al recibir loa billetes 
de pasa]e. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonoignata-
rioo ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibo carga á bordo hasta el día 1? 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y C P . , Oficios 58. 
119 312-El 
Línea de Colón. 
Combinada con las oompafifas del ferrocarril de 
Panamá y vaporea de la costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . L L E G A D A . 
D é l a Habana.. . . día 20 
Sgo. de Cuba.. . . 28 
Cartagena 26 
Colón 28 
_ Puerto Limón. . . 29 
A Sgo. de Cuba., día 23 
. . Cartagena. 26 
. - Colón 37 
. . Puerto Limón. . . 29 
. . C o l o n . . . . . . . . . M so 
RETORNO. 
2 Y llega á Carta-
4 gana.. . . día 8 
5 . . Sabanilla 4 
5 . . Santa Marta.. . . 5 
8 „ . Pto. Caballo.. M 7 
9 . . L a Guaira 8 
11 . . Ponce. . . . . 11 
12 . . Mayagüez . . . . . . . 13 
16 . . Paerto-Rloo.. 18 
29 . . Vlgo 39 
30 . . Corufia 80 
2 . . Santander . . 81 
5 . . Havre 4 
» Liverpool . . . . . . . 7 
N O T A . 
Loa trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuará 
en Puerto-Rico la vapor-correo que procede de la 
Pralnaula y al vapor M. L . FUtaftnfe. 
I B . U B U - l l 
C o l o n . . . . . . . . . . . . día 
Cartagena^ 
Sabanilla.. . . 
Santa M a r t a . . . . . . . . 
Puerto Cabello... . . 
L a G u a i r a . . . . . . . . . 
Ponce 
Mayagüez . . 
Pto. Rico 
Vlgo 
Corufia . . 
Santander. . . . . . . . . . 
Havre •• . . 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Oompafiía Trasatlántica 
A N T E S , 
DE A N T O M O J O P E Z Y CP. 
LINEA DB NSW-TOBE 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r a a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
esto puerto y del da New-York los diaa 4, 14 y 24 de 
cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n R E S A L T . 
SALDRA PARA N E l - Y O R K 
el dia 4 del febrero á la* cuatro de la tarde. 
Admite carga y poBdJeroa á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene aoreditado en 
u n diferentes líneas. 
También recibe oarsa para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amoterdan, Botterdam, Havre y Amberea, 
oon oonooimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de loa Almace-
nes de Depósito, por donde recibo la oarga, así como 
también por el muelle de Caballería, ft voluntad d« 
Ion cargadores. 
L a oarga so recibe hasta la víapeaa de la salida. 
L a oorrospendenoia solo se recibe en la Adminls-
traoión de Correos. 
NOTA.—Esta oompafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 26 de 
enero de 1889.-1». O A I . v o V C P . Oflcloa 38 
l 20 SlO-Rl 
Para Nueva Orleans eon escala en 
Cayo-Hueso y Charlotte Harbor. 
Los vapores de esta líaea saldrán de la Habana to-
dos los miércoles á las 4 de la tarde en el orden si-
guiente: 
H U T C H I N S O N . Cap Bakar Miércoles Enero 2 
C L I N T O N Rtaules . . . . 9 
H U T C H I N S O N . . . Bxkír . . 18 
C L I N T O N Staples . . . - 2 8 
Se admiten pasajeros y oargi para los puntos arriba 
mencionados y para S m Francisco de California; se 
denDathan bo'etas de pat aje para Horg- Kong (China ) 
Para más pormenorea diriglrao á los oonaigaatarios 
L á W T O N H E R M A N O S , Meroadtras 85. 
O n 18 1-E 
NEW-YORK & CUBA. 
Steam Ship Coispimj-
S A B A N A Y" N E W - T O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B B S T A COM -
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
JDJB J V J B W - Y O R M 
l e » m i é r c o l e s á l a s 4 d e l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 d e l a t a r d e . 
K A N H A T T A N Enero 3 
C I T Y O F A L B X A N D R I A . . . . . . mi 5 
O I T Y O F C O L O M B I A « 9 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 13 
C I T Y O F A T L A N T A . . 18 
S A R A T O G A 19 
SÍAJN&ATTAN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 
N I A G A R A 26 
C I T Y O F COLÜMBIA „ 80 
l e s J a e r e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Enero 8 
ÜITY A T L A N T A 5 
S A R A T O G A 10 
M A N H A T T A N 12 
N I A G A R A 17 
C I T Y O F C O L O M B I A „ 19 
C I T Y O F A L E X A N D B I A 24 
C I T Y O F A T L A K T A «. . . 26 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . , - 81 
Estos h :rmosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus vlr J 3S, tienen t z jelentes co-
modidades para paar j iros en sus espaciosas oSmaras. 
Tambléi se llevan abordo czcelentes cocineros es-
)t H iles y franceies 
| L a oarga s 3 reciba eu elmuelledo Caballería hsstala-
vftpera del dia de la salida y se admite carga pasa l a -
rlaterra,HaiDbargo, Btémen, Amsterdam, Rotterdam, 
'Hsvre, y Ambérea, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamento en la 
Admlnitraolon General de Correos. 
I Be dan boletas de vlsje por loa vapores de esta línea directamente á Liverpool, Londres, Southampton, Hnvra y Paría, en conexión con la línea Cunard, White Star y con especialidad oon la L I N E A F R A N -
C E S A para viajes redondos y combinados oon las 
línec¿ de St. Nasalro y la Habana y New York y el 
Havre. 
X<£nea e n t r e N o w - T o r k y C i e n í n e . 
s o s , c e n e s c a l a e n N a s s a n y S a n -
t iago d e C u b a , i d a y v u e l t a . 
KP^Los hermosos vaporea do hierro 
capitán C O L T O N . 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
B e Nueva-York. 
C I B N F U E G O S Enero . . . . 
S A N T I A G O H 
De Cienfuegos. 
C I B N F U E G O S E n e r o . . . . 
S A N T I A G O „ 
B e Santiago de Cuba. 
C I B N F U E G O S . . . E n e r o . . . . 
S A N T I A G O Febrero.. 
¡gyPoísJa por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O U I S V. P L A C B . 
Obrapía n? 28. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número S5. H I D A L G O V C P . 
Tampa (Florida) 
Cayo-Sueso. 
P l a n t S t e n m n h i p Xiine. 
S h o r t S e a H o u t e 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermoaoa y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T E , 
e a y i t á n M e K a y , 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l e n . 
Saldrá á la una de la tarde. 
Harán los visees en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles Enero 3 
O L I V E T T E . . oap. Me Kay. Sábado . . 5 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Mlércolee M 9 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado ^ 13 
O L I V E T T E . . oap. Me Kay. Mlércolea 16 
O L I V E T T B . . oap. Mo Kay. Sábado M 19 
O L I V E T T E . . oap. Mo Kay. Miércoles M 28 
O L I V E T T E . . oap. Me Kay. Sábado „ 26 
OLIVETTÍÍ.. cap. Mo Kay. Sábado . . 80 
E n Tampa hacen conexión con el SouthFlorlda 
Eallvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A L P A A 8ANFORD, J A K C S O N T I L L E , SAN 
A G U S T I N , 8 A VAN A I I , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A I . T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
LANTA, N U E V A - O R L E A N 8 . M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
doa, como también por el río de San Joan de Sanford 
á JacksonviUe y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaja por estos •aperes en cone-
xión con las líneas Anchor. Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Nnrddeutecher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
Amerlcan, Fekw, O?, Monaroh y State desde Nueva-
Yoik para loa principales puertea de Europa. 
Se dan boletas de ida y bnelta á Nuera-York por 
$90 oro americano 
Los dias de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiana. 
L a correapondenoi a se recibirá ánlcamente en la 
administración General de Correos. 
De mfis pormenores imoondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 85. L & W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Eate. 261 Broadway, 
Nueva-Yoik. 
C n 100 26-14 E 
Empresa de Vapores EspaSoles 
C O R R E O S D E L A S 
M T I L L á S ¥ T E A 8 P 0 B T S S S I & I T A K B l 
D S 
SOBETNOS xws H S R R B K A . 
V A P O R 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 26 de 
enero á las 5 de la tarde para los de 
^ u a v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e . 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
ía-ria-atánaaafc©, 
C a b a . 
' O O K 8 I G N A T A B I O S . 
Husvltae.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Wrlbara.—Rrss. Silva y Bodrlimes. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Srea. Mouéa y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O? 
OubA.—Sros. L . BOA r C " 
Be despacha por S O B R I N O S D S H E R R B R á . -
BAN P E D R O N9 »«, P L A Z A D E L U Z . 
I 18 813-IB 
¥ A P O B 
capitán D . M A N U E L G I N E S T A . 
S«te hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a ° 
s u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos loes Abados, á las «ais de 
la tarde y llegará á CARDSMAfl y HAGUA los iSKtiw-
901, y 4 CUBiiRiBia los lunes al amanecer. 
Saldrá de G'AIBAEIKH los martes dlreetamanta pava 
la HABAHÍ. á lat 11 do la mafiana. 
Además de las buenas oondloionea de este vapor 
para pasaje y oarga goneral, se llama la atención de 
los ganaderos á las espeolalsa que tiene para al tr&«-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d » . 






Empresa de Almacenes de Depós i to por Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 1 d e d i c i e m b r e d e 1 8 8 8 . 
A C T I V O . 
Cuja 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y u te iu i l i o s . . . . . . . . . . . . . . . 
CRÉDITOS VARIOS: 




















P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidas..... 
Pondo de reserva 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes . . . . . . . . . . . 
Contribuciones 
GANANCIAS T PERDIDAS.—Utilidades líquidas. 
Saldo en 31 de mclembra du Vi81 
Utilidades en 80 de junio de 1888 $ 8.232-755 
Idem en 81 de diciembre de 1888... 26.086-33 
ICBNOS: 
Dividendos n? 25 y 26 $ 87.820-.. 





























NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 894 sacos, 2 bocoyes azóoat 
{10,317 sacos guano y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $2,937-78 en oro.—Ha-ana, (tioiembre 31 de 1888.—Bl Contador, Joaquxn Arísa.—Vto. Bno.: E l Vloo-Proeidonte .Fcrniin d« 




C e n s l s n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Ciubarlén: Sres, Alvares y Cp. 
E n combinación con el ferrocarril de la Chlnohlla 
este vapor admito oarga directamente para los Que-
mados de Güinca, 
So doopaoha por S O B R I N O S O S HBB13BR&. 
Pedro SG. vbw» d» L^s, 
' 18 «tiuT ar 
Vapor 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los jueves de cada semana, á las aeia de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y Ra-
gua Ion viernes, y á Caibarién los s&bados por la ma-
ñana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién y Cárdenas los lunes, regre-
sando á Habana los martes. 
NOTA.—En combinación oon el ferrocarril de Za-
•a, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos do Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
8« despacha á bordo, é informan O'Bailly n. BQ 
C n. 8 I B 
te etras. 
B. PIÑON Y COMF 
1 2 . A M A R G A R A 1 2 . 
G I R A N L8TRÁS 
A COi iTA Y A laAKGA V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín. Nueva-York, y demás 
Ílasas prinolpales de Francia, Alemania y Bstados-loidos; asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y poblaciones importantes de Esp alia é 
lelas Baleares y Canarios. 
fin 11*1 nn m-SA ASro-SI 
Oompafiía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
F i e s t a s e n l a M o c h a . 
Con motivo delasflesba que h»n de efeotuarse en 
Seiba Mooha los días 19, 2 y 3 de febrero próximo en 
honor de la virgen de la CindeUria, esta Oompafiía 
ha acordado establecer durante ellaa, trenes extraor-
dinarios de viajeros, entra la estación de San Luía 
(Matanzas) y el apeadero provlaional de la Alcantari-
lla, frente al citado paeblo, donde igaalmeute se de-
tendrán en saa viajes de ida y vuelta los trenes ordina-
rios. 
Los boletines se despacharán en la Estación de San 
Luía, en el apeadero provlaional de la Alcantarilla y 
en la casilla ditaada & la entrada de la misma, á los 
siguientes precios: 
£ a i ? clase 8 í cts. bJletes. 
E n 2» „ - 70 .-
E n 8? „ 45 
JKn8? „ Ida y vuelta. 8 3 . . 
Los qae compren boletines de ida y vuelta en San 
Luís, no rolameate se ahorrarán la diferencia de pre-
cio, sino las molestias da provaerae nuevamente de 
ellos en la Alcantarilla, donde so aglomera macho pa-
saje. 
Hibana, 25 da Añero da 1889.—El Administrador 
Geuera', A. de Ximeno. 
O 154 7-28 
Empresa ¿el Ferrocarril Urbano y Om-
sítms de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se-
Cores accionistas para la Junta gjneral ordinaria que 
deberá oelebraraa el día 6 del mes de febrero próximo 
entrante, á las dooe, en la oaaa callo de Empedrado 
número 34. 
E n OÍO reunido, además de tratarse de los particu-
lares quo expresa el articule 22 del Reglamento, se 
dará ieotura á la Memoria de las operaciones del últi-
mo afio, y se procederá al noiLbromiento de la Comi-
tióa de exornen y g!oaa de las uuentaa relativas á cae 
período y á la elección de cois Conciliarios, en reem-
plazo de loa que oomplen el tóimmo do su encargo. 
Habana, 26 de enero do 1*89.—El Secretario, F r a n -
cisco t*. Marías C152 10-26 
CASINO E M L DE JAMICO. 
S E C R HITARIA. 
E l domlrgo 27 del corriente, á las doce del dia, 
tendrá lag-r en les calones de este Ina'ituto Junta 
general ordinaria prescrita en el art, 33 del RsgU-
mento, en la cual se dará cuenta con las ronnnolas 
hechas por los Sres Preaidente, Vloepreaidente y 
oirn* mlembr JS de la Directiva, y se procederá á la 
elección patei»! para cubrir d cbos cargos. 
Lo que de oraen del Sr. Presld> nte se hace público 
para o>.uocimien<o ae los Sres ñoclos. 
J»ruca, 20 de enero do 18S9 — Manuel Oifmes 
Cortés Cn 1F3 2 251 2-28(1 
L. R U I Z & C 
8 , O ' R E I U L Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Facilitau cartas de crédito 
Giran letras «obre Londres. New-Yoik, New Or-
leans, Mlilán, Tarín, R ima, Vonecia, Florencia, Ñá-
peles, Litbo», Oporto, Qib altar, Bromen. Hambur-
£0, Paría. Havre, Nantes. Bárdeos, Marsella, Lille ryon, Méjico, Veracruz, San Jann de Puerto-Blco, <fc 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Iblza, Mahon, y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas. Oírdnuaa, R»medtoa, Santa Clara 
Caibarién. Sagaa la Grande, Cienfuegoa, Trinidad, 
S^nctl-Spírltns, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevltas. etc. C n 23 156-1 E 
E M P R E S A 
de Fomento y Navegación del Sur, 
Desde la próxima semana suspende sus viajes el va-
por G E N E R A L L E R S Ü N D I , y on su lugur conduci-
rá la carga que se presente para la Coloma el pailebot 
V O L U N T A R I O , que saldrá de Batabanó todos los 
miércoles á las cinco de la tarde. 
Si ae preséntale más oarga de la que puede condu-
cir el expresado pailebot, será conducida por el vapor 
que sale el día siguiente. 
Vapor CRISTOBAL COLON. 
Saldrá de Batabanó los jueves por la tarde, después 
de la llegada del tren de pasajeros, haciendo escala en 
la Coloma, Punta de Cartas, Bailón y Cortés; regre-
sando de este último punto los domingos, á las once 
de la mafiana; á la una de Bailón; á las tres de Punta 
de Cartas, y á las cinco del bajo de la Coloma; ama-
neciendo los lunes en Batabanó, donde los sefiores 
Jasajeros podrá tomar el tren que sale para la Habana las 7 y 45 de la maficna. 
NOTA.—Con el fin de evitar disgustos y conjurar 
toda clase de responsabilidades, esta Empresa no re-
cibirá cantidad alguna para llevar á Vuelta-Abajo, ni 
tampoco la recibirá en ese punto para traerla á la 
Habana, de cuya resolución se servirán tomar nota 
todos los sefiores que tuviesen que remitir cantidades 
por conducto de esta Empresa. 
Habana. 19 de enero de 1889.—Bl Admlnittrador. 
om 8-22 
J . M . B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
a, O B I S P O S 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o i ta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z 
MÉJICO. SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S . P A R I S B U R -
D E O S , L Y O N , BAYONNE, HAMBURGO, B R E -
MEN, B E R L I N , VIENA. AMSTEltDAN, B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOEAS. F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
m i 168-iJi 
J . A . B A N C E S 
BANQUERO 
OBISPO 21, H A B á M 
G I R A N L E T B A S en todas cantidades ú 
corta y larga vista sobre todas las prinolDalea 
plazos y putblos de eata I S L A y l a de P U B R -
T O - E I C O , SANTO DOMINGO y BAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i S p 
I n g l a t e r r a , 
M ó g i c o y 
L o s E s t a d o s - X T n i s o s 
21, OBISPO 21 
C n 2f> 156.1E 
K « A T S y c* 
108, A G U I A R . 108 
E S Q U I N A A A M A J R Q T U R A 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n c a z t a s de ero cuto 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
sobro Nneva-Yck, Nu^va-Ofleans, Veracroz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Parí*, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
lán, Géaova, Marsella, Hhvre, Lllle, Nantes, St, 
Qaintfn. Uieppe, Tolouse, Venecla, Florencia, P a -
lomo, Turín, Meaiaa, &, así como íobre todas las 
oapltnlos, y puebles de 
ESPAÑA E I S L A S C A N A R I A S 
O 1118 158 
H I D A L G O Y COMP. 
, O B H A P Z A . 2 © . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas de crédito sobre Now-York, 
^hlladeíphia, New-Orloans, San Francisco, Londres, 
Paria, Madrid, Beecelonr y demás capitales y ciuda-
des Importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de Espafia y sus pnrt»-
166-I B nenolas. C n . 
J . BAICEL18 Y ( ? 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43 B J V T R E O B I S P O r O B J g t & J P M 
y 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G-rande . 
HEORBTAKIA. 
Sa participa á los señorea accionistas que pueden 
ocurrir á la Contaduría de la Empresa (calle de E g l -
do n. 2) para la Memoria relativa á las operaciones 
del año económico de 1887 á 1888.—Habana, 21 de 
enero de 1889,—Bl Secretario, Benigno Del Monte, 
C US 6-25 
C o m p a ñ í a d e l F o r r o c a x r i l de S a g u a 
l a G-rande. 
S E C R E T A R I A 
L a representaolén de ü . Antonio Serpa y Melgares 
ha manifestado el cx'.ruyíó del cupón n. 95 de veinte 
pesos expedido á nombre de dicho Sr. pidiendo du-
plicado. Y por acuerdo de la Directiva se añonóla la 
solicitud por tres diaa, on el concepto dn qae ai ocho 
dias «lespnes del último anuncio no se hiciere recla-
mación se despachará el duplicado, qurdando nulo el 
original. Habana, 5 de diciembre de 1888—Benigno 
Del Movlr. )C67 4 25 
de s o c o r r o s m u t u o s de l i c e n c i a d o s 
d e l B j é r c i t o ó i n s t i t u t o s a r m a d o s 
de l a I s l a da C u b a . — H a b a n a . 
Habiéadcso acordado por la D T e c iva do esta So-
oiedad oolebnir Junta g >Beral ol din 27 del ao'.ual, so 
hace público por o to modio para qud los Sres. socios 
que forman parte dn la expresada asociación eo sirvan 
cononrrir en dicho dia, á las <1oco de su mafiana, á los 
altos del café de Marte y Balona, situado on la calle 
de Amistad y Monte, d ndese llevará á cabo dicha 
Janta, precediéndote á Iba olecoiones de loa Sres. qae 
han do f o r m v parto de 11 Directiva que ha de ejercer 
sus fonoionea on K1 afio actual, csi como dar cuenta 
de la Memoria y Balance general do los fondos quo 
tiene la misma por fin dol HQO ante.'ior, debiendo ha-
cer préseme, que sea cualquiera el número quo con-
curra, se UevarAn á cabo las rof.-rldas olecoiones. 
De orden del Sr. Presidente se hace público para 
conocimiento de los Sres. socios. 
Habana, 34 de enero da 1889.—El Seorotarlo, Juan 
G. Otero. Cn 140 l-21a 2-25d 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 
e n t r e C i e n í u e g o s y V i l l a c l a r a . 
BBOBBTÁBXá • 
L a Junta Directiva de o»!.. Oompafiía ha acordado 
convocar Junta general ordln?ria de, sefiores aoolonls-
taa para el once de febrero próximo, á las dooe del 
día, en la oaaa calle de Aguacate número 128, eaqnlna 
á Muralla, á fin de dar cneata del Informe de la Co-
misión de glosa nombrada últimamente. Ha acordado 
aaimiamo la Junta Directiva convocar á los sefiores 
ncoionin'as para el propio áU, con objeto de celebrar 
Junta general extraordinaria, & fia de someter á au 
aprobación los proyectos do ramales á Parque-Alto y 
San Joan de las Lleras, y los medios de arbitrar los 
recursos necesarios para llevarlos á cabo. Eata Janta 
extraordinaria se celebrar* concluida qae sea la ordi-
naria á que se ha hecho antea referencia. 
Habana. 17 de enero de 1889.—El Secretarlo, A n -
tonio S. de Bustamante. 
C n . IIW 80-1»W 
E m p r e s a de O m n i b u s L a A l i a n z a 
M a r i a n a o . — A v i s o . 
Per acuerdo de la Junta Directiva de esta Sociedad 
se cita á las sefiores sascrlptores de acciones á esta 
Empresa, para el 2T del corriente á las siete de la no-
ch e, casa del Sr. Vulmafia, á Junta general extraor-
dloarla, para dar cuenta do los trabajos efectuados. 
Enero 21 de 1889.—José Alonso. 
P02 8-22 
Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por dlaposlción del Exorno. Sr. Presidente se con-
voca á los sefiores accionistas para la Junta general 
ordinaria que debe celebrarse el día SI del corriente á 
las dooe de la mafiana, en la calle de Epido número 2, 
con objeto de leor la Memoria relativa á las operaolo-
noa del sfio social termloado en SO de setiembre últi-
mo y elrglr una comisión de los sefiores accionistas 
para que examine las cuentas generales de la Empre-
sa y emita su opinión acerca de ellaa, eligiéadoae tam-
bién dos vocales prop otarlos y tres sapientes para la 
JuntaDlr ctlva. Y 'e advierte que según lo dispuesto 
en el art 27 del Reglameuto, la junta tendrá lugar oon 
loo socios que ooncurran, sea cual faero su número y el 
capital que representen, y que conforme al artíoalo SS 
nopneden aelatir á las Juntas gen rales los socios que 
no lo fueren oon tres meaes de anticipación por lo me-
nos á la celebración de la Junta. 
Habana, 5 de enero do 1889.—Benigno Del Monte. 
COMPAÑIA 
de Camínoa de Hierro de la Habana. 
PASAJES T OABOAS A ClBNTüKOOB Y DEMAS PUNTOS 
DB L A OOSTA DBL SUB Ala EflTB DB BATABANO. 
Dosde el día 15 del corriente eata Oompafiía en 
oomblnnclón con la Empresa de Vapores do Menen-
Aez y C ? rebajaran consldorablomenlo sas flstes do I» 
Habana á loa puerto* do la cotta del Sar al Eato de 
Batabanó y viceversa por vía do Hatabanó. Tonto el 
donpaoho dal forrocarril, como el de los vaporea, se 
harán en ol Almacén de Retornoa en Villanueva, 
donde deberán presentar loa cargadoroa las pólizas de 
H duana para ser tramitadas, entregándoseles on el 
acto el conocimiento directo y evitándoles los moles -
tias y demoras da aquella tramitación en las oficinas 
de la Aduana. 
Los precios de pasajes también qaodan reducidos. 
«J a HJ 03 O 
g-s-gj • • s 
2: 
C o m p a ñ í a A l u m b r a d o C u b a n a de 
de G-as. 
Lxs efioinas de esta Empresa 00 han trasladado de 
la cana Teniento-Rey n. 71, á la do Amargara n. SI. 
1056 10-24 
C o m p a ñ í a C u b á n a de A l u m b r a d o 
de G a s . 
L a Junta Directiva do esta Empresa, en soaióa c*-
lebrftda '«yer, y en vista de las uvilid&dsa líquidas ob-
tenidas dorante el 2? somcatto del ¡.fio anterior, ha 
acordado «e repaita á los seOorea accloulst<s nn divi-
dendo de 2 por ICO oro que, con el 4 por 100 en dicha 
especio aatúfacho en julio del miamo afio, hnoon du-
rante él uno utilidad do B por 100. que es la que habl-
tua'mente viene haoe fecha repartiendo la Oompafiía; 
y quo ou eaos t^nniaos te aanucia á uquol'oa, así como 
que pueden acudir por BUI onctaa roapectlvaa, deade 
1? del próximo fobrero. todos los días hábiles, do una 
á tres de la tarde, á la Administración de la Empresa, 
Amargura número 81. 
Habana, 22 do enero de 1(89.—El Secretarlo, J . M. 
CarboneU y Buiz. 
1055" 10-24 
Compañía Anónima de Ferrooarrilei de 
Caibarién & Sanctl-Spíritns. 
BBOBBTABIA. 
E n Junta general extraordinaria de accionistas, os-
InhrndA ni 17 dol corriente nina, ao acordó la amortl. 
zaoión de la deuda hipotecaria que en la actualidad 
reconócela Oompafiía, ascendente á ciento catorce 
•nll onaon oro. 
Para llevarla á cabo, se dispuso la omisión del nú-
mero de acciones necesarias á cubrir la expresada 
cantidad, dentro do las facultades consignada* en la 
escritura social y artículo 8? del Reglomento de la 
Empresa, y que se invitase al efecto a los sefiores so-
cios, que lo fuesen en la fecha de la Junta, para que 
en el improrrogable plazo de sesenta días, que termi-
nará el 15 do febrero del afio entrante, so sirviesen 
pasur ála Contadnrír de la Sociedad, Josus María 88, 
á suscribirse por el número de acciones que estima-
sen coeveniente en la intollgencia de que la referida 
emisión se hará o-m arreglo á lae siguientes baaea: 
1? E l valor da cada acelóa será de quinientos pe-
sos v su emisión se verificará & la par. 
2? Para el caso de oubriree con exceso la snscrlp-
oión de dichos acoiones, queda facultada la Directi-
va para diatribuirlaa á prorrate entre los accionlstac 
suacriptores. 
Y SV Si la suscripción abierta se cubriera solo en 
Sarto, ó la totalidad de los sofiores accionista no aou-ieaen al llamamiento quo se les hace, podrá la D i -
rectiva colocar dichas acciones en la forma que Juzgue 
más oonveniente, atemperándose á las disposfcionei 
legales vigentes. 
Lo que se haoo público para conoolmienfo de loi 
aefiorea accionistas. 
Habana, 18 do diciembre de 1888.—Bl Secretarlo. 









Comandanpía OooidentaMe Artillería. 
Debiendo adqntrtrire 600 sombrtfifos de jipijapa para 
esta Comandancia, exactamente Iguales al modelo 
aprobado por la Superioridad, se avlaa para que loe 
que doiéen tomar paite on 1A licitación presenten su 
propn»leióa, según el formularia quo eo aoompafia, el 
dÍA 81 del mes actual, á loa doco de la mafiana, al 
Jefe del Detall, en onya oficina se lulia de manifiesto 
el modelo v pliego de condiciones, pudiendo verlos 
todos los díoo no fdstlvoa, de doco á tres do la tardo. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D. N. N., vecino de calle n? 
según cédula peraonel que acampana, enterado dol 
modelo y oondloionea para «urlir do quinientos som-
breros de jipijapa á 1. Comaudonola Ocldental de 
Artillería, acepta todaa las condiciones y ofrece loa 
expresados sombreros al precio d e . ( l a cantidad 
en oro, y en letra) cada uno. 
Fecha y firma. 
Habana, 21 do enero de 1889.—El Copltán Ayudan-
te, Francisco PlaneU. «65 4-53 
G u a r d i a C i v i l de l a I s l a de C u b a . 
C o m a n d a n c i a de l a J u r i s d i c c i ó n 
de l a H a b a n a . — A n u n c i o . 
Debiendo procodorto el día SI del actual, á las ocho 
de su mafiana, á la vonta en públicn rnbasta y en dis-
tintos lotos de ochenta montuiaa mejicanas oomplotaa; 
ae haoo público para qne los sefiores que deseen ad-
qnirlrlas ae preaenten «n la casa-cuartel quo ocupa la 
fuerza dol cuerpo en esta oaplta' (Belascoaín 60.) 
Habana. 19 de ••ñero do 1889.—El primer Jefe, 
Eduardo Beus Bisarit . 
O 1?6 8-22 
COMPAÑÍA 
del ferrocarril de Sagaa la Brande. 
SBOBETABIA. 
Como ampliación al anuncio en qne se convoca á 
Junta general ordinaria, para ol dia S' del corriente, 
se hace saber que en dicha sesión ee reeolvorá lo que 
se estime conveniente aosrca do una moción que cua-
tro Sres. accionistas hicieron en la sesión anterior 
para que en las snooalvas Memorias ae suprima el E s -
tado de frutos tirados por los ingenios. 
H&bana, enero 10 de 1889.—Benigno Del Monte. 
Cn83 17-12E 
Compañía Española de Alambrado de Oas 
de Matanzas. 
Acordado por el Consejo de Dlreodón de la Oom-
pafiía el reparto de un dividendo activo n. 69, de dos 
por ciento en oro, por utilidades líquidas del afio de 
1888; se avisa á los Sres. accionistas do la Empresa, 
que desde oídla 26 del corriente mes, pueden acudirá 
percibir sus respnntivaa cuotas á esta Secretaría, oasa 
callo da Caba n. 25. 
Habana, enero 17 de 1889.—El Secretarlo-Con-
tador. 754 15-18B 
C O M P A Ñ I A 
D E L F E R R O C A R R I L D E MATANZAS. 
S E C R E T A R I A 
Por disposición del Sr. Presidente, de conformidad 
con lo acordado por la Junta Directiva y lo proveni-
do en el Reglamento de la Oompafiía, ee cita á los se-
fiores accionistas para celebrar junta general ordina-
ria á las dooe del dia SO de los oorrientes en uno de 
oa salones de la estación de García, de esta dudad 
E n eaa sesión se presentará el Balance del afio social 
vencido en Si de octubre último y el informe de la 
Junta Directiva relativo al minino y ce procederá á la 
elección de Presidente, Vice-Presidente y dos Voca-
les por haber cumplido las personas que deaempefion 
eaos ourgos el tiempo que para su ejercicio I' a sefinls 
«1 o'tado Reglamento, pu liendo oonparso la Junta de 
los demás parcloalares que ae orea conveniente some-
ter á su oonaideruolón. 
Desde el próximo día 16, pueden loa sefiores accio-
nistas pasar á las oficinas de la Oompafiía á recoger 
el número de ejemplares del mencionado informe que 
dsaéon.—Matanzas, enero 11 de 1889.—¿Ivaro ¿ a -
fcwHcfc», BMIOfcrip. 661 10-18B 
E L SALON 1 LA MODA. 
Queda abierta la Buscrioión de este acreditado pe-
riódico para ol afio do 1889. Sin rival en su clase por 
sus «opociales condiciones material y económica. 
Reparto olegantos figurines Iluminados en todos los 
números que se publican, con sus corrcapondlontM 
patrones. Magníficos suplementos do regalo, de mucho 
mérito; caprichosos intercalados on ol texto, primo-
roaos trabujoo de aguja, al crochet y Gulpnr; especia-
lidad para toda oíase de bordados y todo cnanto pueda 
exigir el gusto más delicado de la moda' 
Lectura amena 6 instructiva, Interesantes novólas, 
revista de teatros, etc., oto. 
PBBOION DB SUSOBIOIOM.—Por un afio, $5-30.— 
Sumeatro, $3-50.—Número» sueltos, 80 ota.-Pago 
anticipado en oro. 
PÜNTOH DB BUBOBIOION.—En la Habana, su agen-
cia goneral, Neptnno 8.—En el interior, las suonrsa-
los de esta ogsnoia. 
Se reparten gratis los proapootoB á quien los solicito. 
On 7 al* 1-E 
LA ULTIMA MODA 
Al alcance de todas las íortnnas. 
Revista semanal de cuanto puede y debe 
interesar á las señoras y señoritas. 
Contieno numerosos modelos do última novedad en 
trajes, sombreros, adornos, peinados, labores, dibujo» 
artísticos para bordados, etc., revistas de modas y sa-
lones, estudios sooloíógicos de cuanto so relaciona oon 
la mujer, conocimientos útiles, galería de mujeres 
notables contemporáneas, consultas sobre cuanto oon-
cleme á laa modas, labores, higiene, eduoaolón y de-
más asuntos que Interesan al bello sexo. 
ES B L UiaOO FBBIODIOO BN SU OLA8B 
QUB SB PUBLICA KN BSPAftA TODAS L A S SEMANAS, 
T B L MAS BABATO. 
Regala figurines de colores, cromos, hojas de patro-
nes, hojas de dibujoa para bordados, retratos, lámi-
nas, etc., etc. 
Fíjense que publica nn número semanal, lo que no 
haoe ninguna otra Revista de Modas, y »ua ínfimos 
precios BOU los algulentes: 
Por nn afio pago adelantado $5-80 oro.—Por un 
semestre adelantado $3 oro.—Snscrlción por números 
al entregarse, un real faorto oro, ó sean treinta oen-
tavos en billetes; pudiendo empezarla en onalquler 
fecha. Números Bueltos cuarenta y olnoo centavos 
billetes. 
Agencia general para toda la Isla, MOLINA8 Y 
J D L I , Rayo n. 80, Habana. 
E n el interior por medio da t u AgentM. „ 
678 W ? 
HABANA. 
V I E R N E S 25 D E ENERO D E 1889. 
X J I i T I M O T E L E O R A M A . 
Madrid, 25 de enero, á las} 
7 dé la noche S 
M u y e n b r e v e l l e v a r á e l M i n i s t r o 
d e U l t r a m a r á l a f i r m a d e S . M . l a 
R e i n a u n decreto h a c i e n d o u n a t r a s -
í e r e n c i a de c r é d i t o s p a r a a t e n d e r á 
l o s g a s t o s que e x i g e l a a s i s t e n c i a á 
l a E x p o s i c i ó n de P a r í s , d e l o s ex-
p o s i t o r e s de l a s i s l a s d e C u b a y 
P u e r t o - R i c o . E l G o b i e r n o h a r e -
s u e l t o d e d i c a r u n C o n s e j o d e M i -
n i s t r o s p a r a t r a t a r e x t e n s a m e n t e 
de l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a y e c o n ó m i -
ca'de l a I s l a d e C u b a . 
H a f a l l e c i d o l a h e r m a n a d e l e m i -
n e n t e o r a d s r D . E m i l i o C a s t e l a r . 
E n P i n a r del R í o . 
E l órgano oñelal do la llamada Jnnta D i -
rectiva del partido do Unión Conatitucional, 
nos anuncia haberao reauolto la colobra-
o l ó n d e n n a Beunión Magna looaZ (la dis-
tribución de mayúacnlaa y minúsculas co-
rresponde al referido periódico) en la capital 
de la provincia de Pinar del Rio. Saponía-
mos hasta ahora que la magnitud las 
reuniones venia determinada por la gran 
ooncurrencia que las favoreciera. Hoy de-
beremos pensar que ó ese concepto ha va-
riado, ó nuestros contradiotores pueden 
profetizar cuál sea la concurrencia que á 
sus actos asista. Claro es que la calificación 
ioeal puede interpretarse en diversos senti-
dos, según sea la localidad de que se trate; 
y asi es frecuente oir hablar de la política 
local, con referencia á toda la Isla de Onbs; 
psro, dentro de la nomenclatura general-
mente admitida, paréoenos que la idea do 
reunión local pugna con el llamamiento que 
a9 hace á representantes delegados de cada 
xfftb de los comltós de la provincia, los que 
á su vez son locales, con relación á sus lo-
calidades respeotivas; y con la espeoie de 
orden del día que se publica, expresiva del 
•aludo que deberán hacer á los comiaiona-
doa de la Directiva Central los comités de 
todos los puntos por donde pasen, con la 
significativa Indicación de que roproaentan-
tes de los mismos se agreguen á la comisión 
de la Habana. 
Debemos, pues, creer que donde se ha 
escrito local, quiso oaoriblrse provincial, y 
que se trata de una reunión á la que se pro 
tende dar el carácter de provincial. Mas 
sea local ó sea provincial ¿cuál es su fin 
cuál su objeto? Calla el órgano de la Direc-
tiva, y habrá quo adivinar el propósito de 
los que la convocan. No creemos que sea 
numero acto de propaganda de las ideas 
del partido de Unión Constitnoional, puesto 
que ni los que llaman á la reunión nos tie-
nen acostumbrados á esa clase ds solemni-
dades, ni tampoco se concibo que estén dis-
puestos á molestarse los señores comisiona-
dos para hacer exposiciones de nnestro pro-
grama, cnya interpretación nos dicen todos 
los días que está encomendada única y ex-
clusivamente á los oráculos de la Directiva, 
la cual resolverá en cada caso, y en el mo-
mento oportuno, lo que jazgue más acertado 
y conveniente. Nos alegraríamos mucho de 
equivocarnos, y nos sería grato que á la 
activa propaganda antonomista quo se vie-
ne haciendo en la provincia de Pinar del 
Rio, se opusiera por ellos por primera vez, 
la propaganda del partido de Unión Cons-
titucional. 
Por el contrario, nos inclinamos á pensar 
que los comisionados de la Directiva van á 
realizar ni más ni menos qne nn acto de 
reorganización del Comité local de Pinar del 
Rio, que viene prestándoles obediencia, obje-
to que ae nos anunció ya á principios de di-
ciembre, cuando nuestros amigos faeron 
allí á ejecutar esa obra beneficiosa y salva-
dora, y la ejecutaron con brillantísimo éxi-
to. Bien sabemos que nuestros contradicto-
res tienen declarado que la palabra reorga-
nización presenta cierto color ó sabor he-
rético, por lo que estiman prudente no em-
plearla; y por ello no se anuncia el verdade-
ro objeto de la reunión. No olviden aquella 
declaración de que lo nom nc fait ríen á la 
ehose, y convénzanse de que ha sido poco 
meditada su oposición á las reorganizacio-
nes qne aceptan, cnando les parecen conve-
nientes. 
Pero si de reorganizar se trata ¿qué tie-
nen que reorganizar en Pinar del Ble? ¿No 
contaban, según nos han manifestado en 
todos los tonos, con un comité, fiel Intér-
prete de las aspiraciones y de los deseos de 
aquel cuerpo olee toral y de la mayoría de 
jos afiliados? ¿No nos dijeron qde las renun-
cias de un corto número de vocales de ese 
comité nada representabanT ¿No declararon 
xque centenares de firmas les garantizaban 
a adhesión de una Inmensa mayoría, en el 
seno del partido, contra la cual nada podría 
un puñado de rebeldes, cuyo número ape-
nas alcanza una docena? Pues si todo eso 
había, si con todo eso contaban allí, ¿para 
qué abandonar sus comodidades, para qué 
emprender el penoso viaje? ¿para qué reor-
ganiear, en una palabra, lo quo estaba tan 
admirablemente organizado? 
Esas oonsideraciones se nos ocurren y 
esas preguntas dirigimos á los distinguidos 
viajeros que en el tren de mañana saldrán 
F O L I i E T m . 10 
V O L U N T A D 
NOVELA EBOBITA EN FBANOES 
por 
J O E a B O H N B T : 
V E R S I O N ESPAÑOLA 
do 
f Continúa.) 
Desde el momento en quo Diana salió de 
la estnfa perseguida por loa atroces aarcaa-
mos de la señorita de Larebonlley, el Joven 
no la había dejado y ella había desplegado 
todos los artificios de su coquetería. Prime-
ro la encontró fuera del Invernadero, en 
pié, cerca de una ventana, con la cabeza 
Inclinada y los ojos llenos de lágrimas; la 
cogió la mano, y ella le dejó caer como si 
absorta en sus pensamientos no lo notase. 
Quiso hablar, pero ella permaneció muda 
oomo si no le oyera. De su pacho se esca-
paban profundos suspiros y sus lábios tem-
blaban. Luis, dominado por aquel dolor, 
cuyo espectácula era delicioso, oprimió dul-
cemente ios dedos de Diana, y ella no los 
retiró; luego se atrevió á enlazar su talle 
sin encontrar resistencia. Y cuando la en-
cantadora mujer salló de su angustia y de 
su abatimiento, se encontró en los brazos 
de Luis con la cabeza oasl en su hombro. 
L e rechazó con adorable indignación, y ale-
Jándoee un paso, exclamó sollozando. 
—He aquí los efectos de esas abomina-
bles ealumnlas. Osa usted tratarme como á 
una cortesana. ¿Es decir que ha dado usted 
crédito á todo lo que acaba de oir? 
Y como Lui s se disponía á contestar, 
añadió: 
—No me responda cuted. No me bngftolr 
para Pinar del BIo, atendiendo al carácter 
de reorganización local que el acto proyec-
tado pueda revestir. ¡Allí teníais un comité 
perfecto, el modelo de todos los comités ha-
bidos y por haber! ¡Verdaderamente ofen-
déis á vuestros amigos, intentando reorga-
nizarlo! 
Mas ¿qué diremos si el intento alcanza á 
más, el se trata de orear en aquella capital 
una representación provincial? 
No pensamos que baste á los afiliados al 
partido de Unión Constitucional, aún á 
aquellos quo prestan religioso acatamiento 
á la DIrootiva, que se les participe, la víspe-
ra del viaje de loa señores comisionados de 
la Habana, que deben concurrir al andén de 
la estación respectiva, en las poblaciones 
que tengan estación en la linea forrea del 
Oeste, para que se orean representados en 
una Reunión Magna local, sólo porque se 
desprendan de su lado algunos que pue-
dan con tanta precipitación, arreglar la 
maleta y acompañarles á la excursión im-
provisada. Creemos que hubieran tenido ra-
zón para exigir siquiera que los comités se 
reuniesen previamente y designaran, con 
pleno conocimiento de causa, quiénes ha-
brían de llevar su representación en la 
Reunión Magna local. 
Y hablamos en el concepto y en la hipó-
tesis de que ezos comités locales, cuya re-
preientaolón habría de intervenir en una 
reunión provinolal, fuesen los que interpre-
tan y representan á sn vez, la opinión ge-
neral del partido en cada localidad. Mas, 
dígasenos de buena fe: las sombras de co-
mités de Gnanajay, del Marlel, Artemisa, 
de Los Palacios, de Pinar del Ble, de San 
Luis , que prestan acatamiento á la Direc-
tiva, ¿representan al cuerpo electoral y á 
los afiliados? Dígase si los comités de Baja, 
del Guayabal y otros muchos que no han 
pronunciado una palabra en eztas contien-
das, ó el de Mantua que la ha expresado 
terminante en el sentido de la adhesión á 
nuestras ideas, deben ser omitidos en la de-
signación de representantes para un comité 
que se llame provincial. 
Concluiremos estas líneas, manifestando 
que aquellos que dicen estar perfeetamente 
organizados, incurren en contradicción fla-
grante, intentando reorganizarse; y que 
las reorganizaoiones que pretenden reali-
zar no son otra cosa que una implícita con-
fesión de que tal organización es un mito 
con el que se ha pretendido seduoir á la 
gente sencilla- No figuran en eso número' 
ciertamente, nuestros amigos de Pinar del 
Rio, quienes sabrán—de ello estamos segu-
ros—dejar en el aislamiento á los nuevos 
reorganizadores. 
Escrito el artíoulo que precede, llega á 
nuestras manos una copla de la circular del 
Centro, aoerca del viaje de la comisión que 
va á Pinar del Ble. No pensamos comen-
tarla hoy; pero tampoco omitiremos la más 
formal protesta contra las palabras quo 
oontlene, referentes á los que llama promo-
vedores de la disidencia, cnya propaganda 
dice que se hace "cotí quebranto p a r a la 
causa de la nacionalidad." Comprende-
mos que la pasión de partido ciegue hasta el 
punto de atribuir propóaitos desleales al 
enemigo político, lo que nunca aplaudiría-
mos, y nunca vimos que se hiciera, tratán • 
dose del partido autonomista; pero quo 
esas artes se empleen contra individuos del 
mismo partido; que los que se llaman los 
mejores españoles se complazcan en creer 
malos á los que son tan españoles oomo 
ellos, eso no se concibe; porque es Inconce-
bible que se trate de restar del número de 
los buenos españoles. Por hoy no quere-
mos decir más. A continuación insertamos 
la circular referida. Y a lo saben nuestros 
oorrellglcnarioa de Pinar del Ble. A don-
de aoí se nos trata, no podemos ni debemos 
Ir. Dejémosles en su soledad. 




Presidente del Comité d e . . . . . . 
Habana, 22 de añero ds 1889. 
Mi distinguido correligionario y amigo: 
En el deseo de enterarse de la situación dol 
partido en provincias, así oomo de todas 
mantas aspiraeionea pudieran tener estas 
cespeoto de sus particulares intereses, hace 
tiempo que venía pensando la Junta Cen-
tral Directiva en que representaoiones de 
su seno pasaran á visitar á aquellas, á fin de 
estudiar cuál fuera la primera y en qué oen-
slstirían las segundas; pero el temor de que 
pudiera darse á este acto una equivocada 
interpretación la retrajo de llevarlo á cabo. 
Mas oomo hoy considera necesaria la rea-
lización de dicho pensamiento; en primer 
término, para contrarrestar la funesta pro-
paganda qne vienen haciendo los promove-
dares de la disidencia, oon quebranto para 
la causa de la nacionalidad y para la fuerza 
y prestigio del partido, en segundo logar, 
para explicar onál ha sido su conducta de-
mostrando á la vez cuál es la índole de a-
quella y los males que de la misma pueden 
derivarse; y por último y más principalmen-
te, para robustecer por medio del cambio 
de impresiones los lazos de estrecha unión 
que siempre hubo y felizmente subsisten 
entre la oasl totalidad de los afiliados de esa 
provínola y esta Jnnta Central Directiva, 
ha acordado que el próximo domingo 27 se 
celebre una reunión en Pinar del Ble á la 
que asista una comisión de su seno presidi-
da por el Exomo. Sr. D. Leopoldo Carvajal 
y á la que concurran representaciones de 
todos los comités y pueblos de la provincia. 
Y al objeto de que esto último se verifi-
que, tengo el gusto de dirigirme á Vd. ro-
gándole con todo encarecimiento se sirva a-
alstir á la expresada reunión, y hacer qne a-
sista el mayor número posible do afiliados 
de esa poblaelón, á fin de que aquella tenga 
la debida solemnidad y en la misma estén 
representadas todas las fuerzas del partido. 
Y seguro de que así lo hará, porque tengo 
sobradas pruebas de su patriotismo y de su 
interés por todo lo qne se refiere al mismo 
partido, le anticipo por ello las graolas más 
expresivas, repittóndomo de Vd. una vez 
más y con la consideración más distinguida, 
afectíaimo amigo y correligionario 
Q. B . S. M. 
E l Conde de (Jasa Moró. 
P. D.—Sería bueno quo la representación 
de ese Comité tuviera carácter oficial, por 
si acaso en la reunión tuvieran que tomarse 
aonerdoa de cierta índole. 
vanas palabras porque en sus lisonjeras 
afirmaciones adivinaría su desprecio. ¿Qaé 
crimen he cometido yo para que se me 
odie? ¿Por qué este encarnizamiento contra 
mi? Así no puedo vivir. Me marcharé y na-
die me volverá á ver. ¡Esa Emilia, porque 
la he conocido, me persigue y me atormen-
ta! ¡Pero yo no le he hecho nada! ¡NI aíqule-
ra la conozco! ¿Tengo yo la culpa de que 
soa deforme y fea? SI su padre supiera lo 
que hace contra mí, pondría remedio 
Pero no me quejaré Temería afligirle, 
obligarle á dar explicaciones penosas para 
probar á esa mujer que tiene el derecho 
más natural y más sagrado de Interesarse 
por mí. \ 
Cruzó sus manos sobre el pecho, como 
una mártir que esperaba en el circo la bes-
tia feroz que va á destrozarla, y sus labios 
se movieron oomo si artionlasen una ora-
ción. Luis, desvanecido por la hermosura 
verdaderamente extraordinaria de la Jo-
ven, embriagado por su encanto, ni siquie-
ra escuchaba sus palabras: no atendía más 
qne el sonido de su voz. E n aquel momen-
to hubiera renegado de Emilia, á quien, 
sin embargo, quería como á una hermana, 
y hubiese provocado á Thauziat. Estaba 
enloquecido y hubiera dado todo lo que po-
seía por coger en sus brazos á Diana y lle-
vársela como una presa suya, y nada más 
qne suya. Su deseo se pintaba en sus ojos, 
y Diana apartó los suyos como si los sintie-
ra heridos por nn resplandor demasiado 
vivo. Y cerrando el dominó oon un ade-
mán púdico, modesto y ruboroso, oomo el 
de una virgen, dló un paso para alejarse. 
—No me deje usted—exclamó Luis con 
calor.—Usted sabe qne conmigo lo puede 
todo; que soy su servidor fiel, sn amigo leal 
y que la defenderé contra todo y contra to-
dos. 
Vapor-oorreo. 
E l Antonio Lópee, que ealió de este puer-
to el 5 dol aotual, l legó sin novedad 6 Cá-
diz el día 21. 
A los electores y añi lados a l partido de 
Unión Gonstitnoional en l a provincia 
de Pinar del Rio. 
L a Comisión Central reorganizadora del 
partido de Unión Constitucional dirige con 
esta fecha la siguiente importante comuni-
cación á sus amigos de la provínola de P i -
nar del Ble: 
Habana, 25 de enero de 1889. 
Sr. D 
Muy Sr. nuestro, amigo y correligionario: 
esta Comisión ae ha enterado en el día 
de hoy de la circular firmada por el Sr. 
Presidente de la Jnnta Directiva, con fe-
cha 22 del corriente, en la que se anuncia 
la visita que una representación do su seno 
hará á aquella provínola, con el fin aparen-
te de estudiar cuál sea la altuaeión del par-
tido en la misma, y cuáles las aspiraciones 
que pueda tener respecto de sus partioula-
res Intereses. 
Extraño resulta que se intente averiguar 
ahora la situación del partido en la provín-
ola de Pinar del BIo, cuando, desde el mes 
de octubre, viene realizándose en olla un 
movimiento reorganizador qne supone el 
general descontento y el deseo, general 
también, de salir de un estado de postra-
ción y marasmo que se sacude, al fin, por 
nuestros correligionarios con brío y valen-
tía dignos del partido á que pertenecemos; 
y no puede menos de causar asombro que 
sólo hasta hoy ae haya reconocido y se con-
fiese tan claramente que se desconocían las 
aspiraciones que pudiera tener esa provin-
cia. No sabe la Comisión qué temor pu-
diera abrigarse de equivocadas intorpreta-
elonea acerca de acto tan natural y legítimo 
oomo el de consultar los deseos de nuestros 
oorrellglonarlos, dándose cuenta de la si-
tuación del partido. 
Todo ello nos hace pensar que no es ese 
el móvil á que obedece la anunciada visi-
ta, el cual se revela en aquellas palabras 
gravísimas de la circular, contra las que no 
puede menos de protestar enérgicamente 
esta comisión, á nombre do cuantos oomo 
olla piensan, palabras en que se consigna 
qne nuestra propaganda quebranta la can-
sa de la nacionalidad. 
E s , pués, el objeto de la visita presentar-
nos oomo enemigos de esa sonta causa y 
conviene dejar expuesto en términos muy 
categóricos que rechazamos oon todas las 
fuerzas de nuestra alma, oemejante acusa-
ción, que nunca vimos dirigida contra nues-
tros adversarios políticos, y quo conceptua-
mos no tener derecho á hacernos los que 
inspiran ese triste documento. 
A su lado estuvimos durante diez años; 
oon elloa coadyuvamos á la defensa de la 
canea nacional. ¿Cabe el que hoy nos re-
chacen quienes trabajaron á nuestro lado, 
sin reconocer implícitamente que estaban 
aliados con loa enemigos de la nacionali-
dad? ¿Y pueden acsco darnoa ese nombre? 
A l Juicio público entregamoa tales desvaríes 
que la historia de nuestro partido des-
miente. 
No se dirigen nuestros contradiotores á 
parsonas desconocedoraa de lo que pansa 
moa y sentimos. Nuestros amigos han re-
corrido esa provincia. ¿Quién pudo seña-
lar en sus deolaraolonea nada contrario ni 
á la cauca de la nacionalidad ni al dogma 
del partido? ¿O habremos de ser conside-
rados oomo malos eapañoles, nólo porque 
disentimos de la manera de pensar de los 
hombres de la Directiva? 
A esa provínola que conoce nuestras as-
piraeionea apelamos. E l l a sabe cuáles son, 
porque so las hemos manifoatado repetidas 
vocea. E l l a protestará oon nosotros con-
tra tales artes empleados para despresti-
giamos. Inútil es el emjwüo de los que 
nos contradicen. 
Por hoy no necesita esta Comisión indi-
car más acerca del documento de referen-
ola. 
De Y . , oon la consideración más distin-
guida afmos. amigos y correligionarios 
q. b. s. m. 
E l Presidente de la Comisión: Lucas G ar-
cía Bniz. 
E l Vioe-prosldente: Luciano Baiz. 
Los vocales: Arturo Amblard—Emeterio 
Zorrilla—Francisco Cabrera Saavedra 
Eduardo Alvares Cuervo—Bamón de He-
rrera y Gutiérrez—Francisco González A l -
varez—Prudencio Babell—Elcardo Calde-
rón—Francisco de la Cerra-Marqués D u -
queone—Adolfo Sánchez Arcilla—Leoncio 
Várela—Mariano de la Torre—Francisco 
Salaya-Emil io Alvarez Prlda—Antonio 
Díaz Blanco—Simón Vila Vandrell—José 
M* Galán—Julián Solórzsno—Laopoldo 
Golcoeohoa—Manuel Valle—Perfecto Faes 
—Peregrino García—José Ma Casuso —Fran-
olaco Alvares Muro—Valeriano F . Ferráz 
Antonio Clarens-Isidro Oliva—José Cuan-
do—Manuel Carrascosa. 
Los secretarlos: Antonio González López 
—Ramón de Armas y Saena. 
Comisión Ejecutiva de la Ermita 
de Montserrat. 
Con motivo de ser los días de S. M. el 
Bey Don Alfonso X I I I , esta Comisión tele-
grafió al Jefe Superior de Palaelo, expidién-
dole un despacho que dice así: 
"Jefe Palacio.—Madrid.-Catalanes E r -
mita Montserrat felicitamos nuestro Bey 
puesto bajo amparo Virgen Montserrat.— 
Gener." 
Ayer dicho alto funcionarlo dirigió al 
Exomo. Sr. D. José Gener y Batet el si-
guiente expresivo cablegrama: 
"Palacio Madrid.-Jefe Superior de Pa-
lacio al Sr. Gener.—Habana.—La Boina les 
da gracias expresivas por su sincera fell-
oltaolón." 
Felicitamos á la expresada Comisión por 
la alta honra que le ha dlapeunado nuestra 
augusta y bondadosa Belna Begente que 
tanta predilección tiene por la obra de la 
Ermita de Montserrat de la Habana. 
El Arzobispo de Manila. 
Fray Pedro Payo, Arzobispo de Manila, 
que acaba de fallecer, nació en la Coruña el 
día 15 de septiembre de 1814. 
E n 1837 fué llamado á Manila, á donde 
se dirigió á bordo de la corbeta Caballo Ma-
rino, consagrándose al ejercicio de su mi-
nisterio, principalmente en la predleaolón. 
Desempeñó la cura de almas en las pro-
vínolas de Bateam, Santa Bosa y L a Lagu-
—Tendría usted demasiado que hacer— 
contestó Diana dulcemente; —por otra par-
te, yo no tengo ningún derecho sobro ns 
ted, y no he de permitir que se comprome-
ta por mí. Betírese us ted . . . . Deje usted 
sola á la desgraolada mujer contra la oual 
tado ea lícito. 
Habia dicho precisamente las palabras 
quo necesitaba Luis para hacerse matar 
por ella. Se adelantó resuelto, y la dijo oon 
una sonrisa de confianza Juvenil. 
—Tome usted mi braso, y no tema nada. 
E l la levantó loa ojos, y como fascinada 
por sn resolución ? su firmeza, oon cierta 
amorosa confianza, cogió el brazo que se le 
ofrecía, y siguió al Joven. Juntos pasaron 
por el salón de Juego, como habia dicho Sir 
Jamos, y Diana no pudo resistir al deseo 
de acercarse á la mesa. Su marido la miró 
oon indiferencia. Lerebonlley se mostró 
más expresivo y sólo una mirada Imperiosa 
de Diana le obligó á permanecer en sn 
puesto. E l senador estaba en una situa-
ción angustiosa. L e ardían la frente y las 
orejas, y daba al espectáculo de un viejo 
refrenando el deseo que le amenasa oon 
una apoplegía. Diana, envuelta en su do-
minó, p a s ó silenciosa oomo una fantasma 
blanco. Un instante después estaba oon 
Luis en el balcón de la biblioteca. 
Permaneció algunos momentos apoyada 
en el antepecho entregando su frente á las 
caricias del viento de la noche. Se había 
quitado la máscara, y Lulo admiraba su 
belleza, que era realmente perfeota. Sus 
grandes ojos azules oon largas pestañas te-
nían una dnlzura Cándida. Sn nariz pe-
queña, oon las fosas delicadamente sonro-
sadas, daba á su fisonomía un aire dellolo-
samente maligno. Su boca tenía el con-
torno suave de las vírgenes. E r a el rostro 
más adorable que puede soñar nn amanto) 
na. Fué por espacio de siete años vicario 
foráneo del distrito de Biñac, por cuyo de-
sempeño y oelo apostólico mereció el aplau-
so de sus superiores. 
E n 1855 fué electo prior de Santo Domin-
go, de Manila y procurador de las misiones 
de China y Tonkln y auxiliar del venerable 
Obispo de Cebú. 
Terminado el priorato, fué destinado por 
sus superiores al Obispado de Cebú en ca-
lidad de socio del venerable Obispo P. 
Jlmeno. 
L a situación tristísima de aquel oclspado 
necesitaba que su Obispo fuera auxiliado 
por un hombre de tan relevantes cualida-
des y merecimientos. 
No tenía aquella diócesis, á pesar de ser 
acaso la de más extenaión de la cristiandad, 
ni cabildo, ni tribunal eolesiáatioo, ni semi-
nario, ni las iglesias necesarias para el pasto 
eepirltual, y a todo se proveyó oon actividad 
tal que del Obispo y do su auxiliar se dijo 
con razón: Que j a m á s se sentaban á la mesa 
sin haber resuelto todcs los asuntos p m -
dientes. 
E n el desempeño de estos cargos dló 
pruebas de elevación de carácter, de celo 
santo, de amor eminentemente cristiano y 
do aotlvldad prodigiosa-
De estas relevantes oualidadades dló 
prueba y testimonio reedificando el hermo-
so templo de Blnondo y ampliando las en-
señanzas de teología moral en el seminario 
de Manila. 
A la propiedad y perfección con que ha-
blaba los dialectos vlaayas, tagalo, el Inglés 
y el francés, cuyo estudio promovió entre 
sus subordinados, se deben los progresos y 
propagación de la fe católica en aqnellos 
países, eu loa quo fueron Innumerables los 
Indios quo recibieron el bautismo. 
Vuelto á España para desempeñar el car-
go de procurador general de ía Ordon en 
Madrid y en Boma, y por oonsignente la 
repreaentaoión de las Ordenes religioeas en 
el Consejo de Filipinas, y conociendo el Go-
bierno la perfeooión con que poseía los 
idiomas del país, le nombró para desempe-
ñar la cátedra de tagalo en la Universidad 
de Madrid, le propuso para el Obispado de 
Cebú en 1875 y pocos meses despuós para 
el Arzobispado de Manila, de que tomó po-
aealón en mayo de 1876, después de haber 
sido consagrado en la igleaia de San Isidro 
de cata corto. 
Durante su pontificado hizo oon el mayor 
celo, y recogiendo copiosos frutos, la visita 
pastoral de todos los pueblos de aquella 
extensa diócesis, predioando, bautizando, 
confiriendo el Saoramento d é l a oonfimaolón 
á millares de niños y adultos, fomentando 
las obras públicas, la Instruoolón y el es-
plendor del culto. 
Entre las obras principales que llevó á 
término feliz el Arzobispo de Manila, P. 
Payo, además de las antea anunciadas, po -
demos oltar la reedificación de la Catedral 
y la construcción del hermoso monumento 
arqnlteotónloo romano de Lsgazpi, que se 
abrió al culto público con solemnidad inu-
sitada en 8 de diciembre de 1880; conviene 
hacer mención de la Impresión que hizo de 
la Historia de los trabajos de la oorpora-
cién. 
E l esclarecido Arzobispo de Manila, con 
su celo santo, con su caridad ejemplar, 
imitada por sus diocesanos, contribuyó, en 
fin, á las reparaciones de las ruinas causa-
das por los frecuentes terremotos de aquel 
país, necesidad tan apremiante y freouente 
que dló ocasión para que el Ulmo. Sr. VI-
¿11, también domlnloo y hoy Obispo do 
Oviedo, dijera con razón que la reparación 
de templos en Filipinas es como tela do 
Penélope. 
Otro pormenor tenemos que señalar en 
la vida del E v d . P. Payo. 
Cuando después de los sucesos de las 
Carolinas, los españoles residentes en F i l i -
pinas se propusieron regalar á España nn 
nuevo buque de guerra, el virtuoso prelado 
formó parte de la comisión organizada con 
objeto de allegar recursos para la construo-
clón del referido barco. 
L a muerte del Arzobispo de Manila será 
generalmente sentida. 
E l Ministro de Ultramar telegrafió á Ma-
nila para que se le hloieaen honores de C a -
pitán general oon mando en plaza. 
Compañía Española de Alambrado de 
Gas. 
Se nos ha favorecido con el "Informe que 
presenta la Jnnta Dlrecti7a de la Compañía 
Eopañola de Alumbrado de Gas á los Sres. 
Accionistas, referente á las oparaolones do 
1888" 
Do las operaciones efectuadas en el año 
próximo pasado se oonpa primeramente dl-
obo Informe. E u el activo del Balance figuran 
$10.243.15 como valor de las existencias en 
almacenes, habiendo disminuido esta cuen-
ta comparada con la del año anterior en 
$2 263 31, valor de efectos vendidos. 
En la cuenta de Obllgaolones á cobrar exis-
to una diferencia de más á favor del año que 
comprende la memoria, de $3.580 75, debido 
á haberse recogido tros pagarés dol Ayun 
tamlento á favor de la Empresa y que esta 
descontó para cubrir algunas atenciones, 
habiéndose visto obligada la compañía á 
recogerlos por no haberlos satisfecho en su 
oportunidad la oorporaclon municipal; la 
Directiva, en defensa de los Intereses socia-
les ha entablado contra el municipio el ce 
rrespondlento juicio por la oantldad de 
$25.714.45 que Importan 22 pagarés que o-
bran en cartera, encontrándose el Juicio en 
las diligenclaa preparatorias de l a v í a e j e e u -
tlva. 
También en defensa de dichos intereses 
ha aceptado el Juicio promovido por un ce -
slonario de la Caja de Ahorros en cobro de 
$3.450 84 oro que dice ae adeudan á este es-
tablecimiento por giros en descubierto. 
E n el pasito figura la cuenta de Obllga-
clonos á pagar oon $10.000, motivada por la 
necesidad de recoger los tres pagarés del 
Ayuntamiento, por la devolución de depó-
sitos á oonsumidoros que faeron de la cita-
da empresa y por el pago de algunos divi-
dendos que estaban pendientes. 
Se han gestionado activamente los crédi-
tos de dudoso cobro, sin obtener hasta a-
hora resultado favorable. 
A consecuencia de ciertas especies pro 
paladas en sentido desfavorable para Iss 
empresas de gas y por consiguiente para el 
valor de sus acolónos, el Sr. Zorrilla, 
Presidente de la Compañía Española de 
Gas, dirigió una atenta circular á los ac-
cionistas, previniéndoles que no se dejasen 
engañar por algunos interesados en deprimir 
los valores de la empresa con el peligro del 
establecimiento de la luz eléctrica, que caso 
de establecerse en esta ciudad no perjudi-
caría en nada los intereses soeiales, puesto 
que en virtud de contrato estaba asegurado 
por largo tiempo á los accionistas de la Com-
pañía Española un interés de einoo por cien-
to anual y que la Compañía arrendataria 
estaba preparada para defender sus inte-
reses propios y los de la Compañía arrenda-
dora, apresurándose á Implantar la luz eléc-
trica en eata clnlad, primero como ensayo 
oon la pureza seráfica de. los ojo» y de la 
boca y la audacia infernal de la nariz, qne 
desafiaba al mundo entero. E n aqoel mo-
mento Luis no vela aquella nariz diabólica; 
no distinguía sino aque la boca y aquellos 
ojos de ángel, y pensaba que por tener el 
derecho de estampar allí nn beso se po-
día cometer un crimen. A l cabo de algu 
nos minutos la Joven dejó escapar una 
exolamaolón de despecho, pasó la mano 
por lá frente como para desechar nn pen-
samiento penoso, y dijo sonriendo triste-
mente: 
—Perdóneme usted. Pensaba en un pa-
sado muy doloroso quo es mi existanoia en 
tera Porque aunque soy todavía muy Jo-
ven, pues no tengo más qne veinticuatro 
años, he sufrido mucho y sufro todavía. 
Viendo en Lulo nn ademán de asombro, 
movió la oabeza, cuyos cabellos rnblos bri 
liaron oomo un casco de oro. 
—¡Ohl—añadió.—-Ya no sufro del mismo 
modo. E n otros tiempos he conocido la mi-
seria, oasl el hambre. Mi madre había muer 
to dejándome sola, y mi padre nos habla 
perdido de vieta. Se necesitó una gran ea-
fiualidad para qne yo recobrase este pro-
tector perdido. ¡Y Dios sabe á qué calum-
nias ha dado pretexto su generosa bondadl 
Pero aquellos tiempos de miseria no eran 
nada comparados con los qne han venido 
luego. A l menos entonces era libre, míen 
tras que hoy me veo ligada á nn hombre 
que no me comprenderá Jamás. 
Da pronto exclamó interrumpiéndose y 
oomo tratando de contener los sollozos: 
—jPero no sé por que digo estas cos&el 
iQaó le importa á usted que yo padezos? 
Datad no puede hacer nada. 
—Mo dice usted esas cosas, porque sabe 
que la amo. ¡Ohl sí lo sabe usted. Desde 
hace seis meses se lo ha dicho mi turbación 
y después definitivamente, estándose ln8: 
talando loa aparatos y máquinas neoesa 
rías en la fábrica de Tallapledra: el Informe 
añade que los terrenos que posee la Com-
pañía en Tallapledra están llamados á te-
ner un gran valor porque en breve se esta-
blecerá Junto á ellos la eataclón de la Com-
pañía de Caminos de Hierro de la Ha-
bana. 
De los datos que anteceden, deduce la D i -
rectiva qne las aoolones de la Compañía E s -
pañola de Gas pueden considerarse como de 
prima fija. 
Los Ingresos durante el año de 1888, In-
cluso el saldo de 31 de diciembre de 1887, 
ascendieron á $260 551.64 oro y $2.233.89, 
on billetes y los pagos en los que están in-
cluldos el dividendo correspondiente al 
9? y 10? semestre de arrendamiento. Im-
portan $174.468.76 en oro y $2.154,62, re-
sultando nn saldo de $86.082.88 y $79.27, 
respectivamente. 
Estos datos demuestran el buen estado 
de la Compañía Española de Alumbrado de 
Gas, merced al celo de su Junta Directiva, 
que tan acertadamente preside nuestro dis-
tinguido amigo y correligionario el Sr. D . 
Emeterio Zorrilla. 
Gasino Español de Banta. 
Nnestro querido amigo y correligionario 
el Sr. D . Isidro Oliva ha tenido la bondad 
de remitirnos el resultado de las últimas 
elecolcnea en el Casino Español de Bauta, 
para nombrar la Junta Directiva del mis-
mo, que ha quedado constituida del modo 
siguiente: 
Presidente (reelecto). 
D. Isidro Oliva Rlgata. 
Víoe-Presldento. 
D. Ramón García Arlas. 
Vocales. 
Tesorero (reelecto) D. Félix Quevedo 
Rlaucho. 
(Reelecto) D- Francisco de Godinez y 
PasouaL 
(Reeleeto) D. Demetrio López de Virlgo. 
(Reelecto) D. Joaquín Rodríguez Suárez. 
D. José Goniáles Migueles. 
Suplentes. 
D. Casimiro Junco Fernández. 
(Reelecto) D . Manuel de J . González 
Qaesada. 
D. José Rodríguez y Rodríguez. 
(Reelecto) D . Víctor VIdaurrasagay y 
Cortina. 
Secretario. 
(Reelecto) D. Pedro Luis García Zamora. 
Vloa Secretarlo. 
(Reelecto) D . B albino Alonso Menéndez. 
Carta de Stanley. 
A continuación insertamos el texto ínte-
gro de la carta de Stanley á Hamed-Ben-
Mahomed, más conocido en el mundo occi-
dental por el nombre de Tlppoo Tib. Esta 
oarta, publicada en Brnselas el 16 del pre-
sente mea, no dice dónde ni cómo se en-
ouentra en la actualidad el osado explora-
dor de África, pero confirma noticias que 
hace un mes publicamos (tomadas del He 
raid de Nueva Yoik) , referentes á Stanley, 
Emln y el oficial italiano Casati. 
Los telegramas últimamente reoibidos de 
Leopoldvllle, en el Estado del Congo, dan 
esperanzas de que ántes de marzo haya in-
formes positivos de fecha muy posterior: 
Boma de Bonalya Mnretia, 
17 de agosto de 1888. 
A l Jeque Hamed-Ben Mohammed, de su 
buen amigo Honry M. Stanley. 
Dios te guarde. Deseo que goces de bue-
na salud; yo estoy bueno, y ma figuro que 
tú también lo habrás estado desde que nos 
separamos en el Congo. Mnohas cosas ten-
go quo decirte cuando nos veamos cara á 
cara, que ha de ser, según lo espero, antes 
de mnclios días. 
Aquí he llegado hay, de m&ñana, oon 
ciento treinta wang wanas, tres soldados y ee-
sontay seis naturales del país, pertonoolen-
cee á Emln Bajá. Hoy hao'e ochenta y dos 
días que dejé á Emln Bajá en el Nyanza. No 
ka perdido más que tres hombrea en el oami 
Dos se ahogaron y el otro desertó. Los 
bpmbies blancos que buscaban á Emln B a -
j á ÜÍQ parecieron bien de salud. E l otro 
blanco, Caeatl, también está bueno. Emlu 
B¿já tiece macho marfil, miles de cabezas 
de ganado vacuno, y ovejas, cabras y aves, 
y víveres de toda espeoie. Ha visto qne es 
hombre bueno y afable. A toda nuestra 
gente, blancos y negros, hizo muchos rega 
•os. Nadie pudiera haber sido más gene 
roso que ó!. 
Sea eoioados boadljaron á nuestros hom 
bree negros por haber ido desdo tan lejos á 
enseñarles el camino. Muchos quisieron 
venir conmigo, pero les aconsejé que se 
mantengan allí algunos meses, mientras 
regreso de Yambnnga, de donde he de traer 
los otros hombrea y efectos que allí dejé. 
ISilcs pidieron á Dios que me dé fortaleza 
para llevar á cabo mis trabajos. ¡Qnlera 
Dlns oir sus ruegos! 
Y ahora, amigo ralo, ^qué vas á hacer? 
Y a hemoa andado dos veces el camino. Sa 
bemos dóndo es malo y dónde es bueno, 
dónde abunda la comida y dónde no hay 
qué comer, dónde están los campos y dónde 
hemos de dormir y descansar. Aguardo á 
oir tus palabras. SI vas conmigo bien está. 
A ta elección lo dejo. Aqoí m í detendré 
diez días, y luego saldré andando despacio. 
Da aquí iré á una isla grande, á dos horas 
de distanela, en dónde hay muchas casas y 
mucha comida para la gente. 
Mis oídos están abiertos para cualquier 
cosa quo tengas que decirme, y mi corazón 
está predispuesto en tu favor, oomo slem 
pro ha estado. Por lo tanto, si haa do ve-
nir, ven pronto, porque de hoy en onoe días, 
por la mañana, emprendo el viaje. Todos 
mis hombres blancos están bien de salud, 
paro á todos les dejé detrás, excepto á mi 
orlado Wllliam, que está conmigo. 
HBNBY M. STANLBY. 
Tesoros robadoi. 
L a s Novedades de Nueva-York publica 
en su número del 17 del actual los siguien-
tes pormenores respsoto del robo de oua 
dros y objetos artísticos do que nos dló no-
ticias haoo días un telegrama de nuestro 
servido particular: 
Se acaba do descubrir y detener en esta 
ciudad el producto de un importante robo 
de objetos de arta, verificado en España, y 
es probable que todos olios vuelvan á su 
procedencia y acaso sean detenidos los la-
drones, quienes no haoe muchxs días se 
encontraban en Nueva-York, tratando de 
vender parte de lo robado. 
Trátase de la sustracción de varios cua-
dros de mérito y otros efectos pertenecien-
tes al soñor don Pedro Bosoh, importante 
vendedor de objetos do arte, de Madrid. 
Entro los cuadros se hallan los titulados 
"Rátrato de Fray Mlgnel Fernández", por 
cuando me acercaba á usted, la emoción de 
mi voz cuando tenía la dicha de hablarla, 
mi timidez cuando la seguía sin atreverme 
á deolr lo que sentía, mi audaela en este 
momento en qne abro mi corazón para de-
cirla que la adoro. Sí; lo he comprendido. 
Usted no es amada; neted no es feliz, ¡Dios 
mío! ¿Cómo es posible que un hombre viva 
al lado de usted sin caer á sus pies para no 
levantarse nunca? Cuando yo miro á usted 
me estremezco; cuando mi mano toca la 
suya me parece que circula fuego por mis 
venas, porque usted me perteneolora daría 
toda mí sangre, pues una hora de eu amor 
vale más quo todos los días que me queden 
de vida. 
Inclinado hacía ella, Luis había murmu-
rado sus palabras en voz baja, oon una dul-
zura acariciadora. Sus ojos lanzaban fuego 
y sus lábios ardían. Diana, con los párpa-
dos medio entornados, le miraba conmovi-
da, á pesar suyo, por aquel desbordamien-
to de pasión Joven y sincera Estaba seduc-
tor en aquel momento y merecía ser ama-
do. L a inglesa contestó sonriendo melancó-
lioamento: 
--¡Cuántos mo han dioho lo que usted 
acaba do decirme sin que yo por fortuna 
les diera oró lito, porque no experimenta 
han más quo nn capricho pasajero! E s una 
fatalidad de mi exiafcenola que todos loa 
hombres se cr&an obligados á decirme qne 
me adoran. ¡Qaé de Juramentos falsos! ¡Qaé 
da inútiles promesac-! Uated tal vez sea más 
leal que los otros y mo ame verdadoramen 
te, pr-rqne haoe ya mucho tiempo qne mo 
es usted fie! Paro al volé escuchara. ¿ sñán 
to duraría es» paistóñ? Una mujer ea ua Ju-
guete para hombree oomo usted. Y a eé que, 
aunque muy Joven todavía, es usted un oa-
averá- Además, nonoa ae separa usted de 
Clemente T h a u z i a t . . . . . . i 
Goya; "CoBtumbros de Madrid", por Hispa-
ral»; un "San Mariano" de Fortuny y otro?, 
lifcnzoa de valor. Todos alloa y los demás 
objetos robados so estiman en $15.000. 
E l robo se verificó é principios de di-
ciembre, siendo sustraídos los efectos de 
una de las exposiciones que peiiódicamen-
te celebra el Sr. Bosoh. 
E l día 22 del propio diciembre llegaron á 
esta ciudad en el vapor francés L a Bour-
gogne tres españoles, uno de los onalea de-
oía llamarse Joaquín Ortiz, otro Eleuterio 
Pavón, y el nombre del tercero se ignora. 
Estos traían consigo algunos cuadros que 
llevaron á tierra, dejando otros efectos ar-
tísticos en un maelzo baúl que hicieron lle-
var al almacén de depósitos de esta adua-
na, haciendo constar que iban de tránsito 
para Coba. 
A l procurar vender algunos de sus cua-
dros en varios establecimientos de esta ciu-
dad, los tres españoles despertaron sospe-
chas, pues no parecía natural ver obras de 
tal valor artístico en posesión de personas 
de mala catadura. 
De todcs estos movimientos estaba en 
autos el Cónsul general de España en este 
puerto, quien sospechando que estos eua-
dros pudiesen ser los robados al Sr. Bosoh, 
de ouyo robo tenía noticia, telegrafió lome 
diatamente á Madrid pidiendo detalles, re-
cibiendo inmediata contestación del gober-
nador señor Aguilera, dándole la descrip-
ción de loa objetos robados. Concordaba 
ésta perfectamente con la de los quo aquí 
se trataba de vender. 
Después de pedir y obtener del ministro 
de Estado ratificación del telegrama del B-D-
ñor Aguilera, el Cónsul dló iostruoolones á 
sus abogados, los activos letrados señores 
Oloott, Mestre y Q-onzilez para que pidie-
ran una orden de embargo del baúl deposi-
tado en la aduana, orden qne se obtuvo y 
ejecutó ayer mismo. 
Los tres reclonllegados no ae han presen-
tado en la aduana á reclamar el baúl, n i 
se han dejado ver do las personas que los 
buscan; pero es probable que no tarden en 
ser hallados, y se da por seguro quo el se-
ñor Bosoh recobrará en su Integridad, ó 
oon poco menoscabo, los objetos que le han 
sido robados. 
E l baúl embargado se dice que oontlene 
una rica colección de bordados, estatuas y 
blbolots. 
Temblor de tierra en Costa-Riea. 
Según últimas noticias de aquella repú-
blica oentro-amerloana, el temblor de tie-
rra ocurrido allí el 30 de diciembre último 
y al oual se refirieron brevemente los des-
pachos telegráfiooo, ha sido do una severi-
dad ezoepolonal, como no se oonooía otro 
desde 1882. 
E n San José, la capital, ha sido destruida 
totalmente su magnifica catedral, cuya cona-
truoelón costó un millón de pesos, y han su-
frido desperfectos de gran Importancia el 
palacio presidencial, la casa- correos, el con-
sistorio j una docena de edificios más. 
E n otras localidades fué aúu más fuerte 
el fenómeno, y muy destructor de vidas y 
haciendas. E l importe toral de loo daños 
materiales causados por las eacodldas ae os 
tima en cinco millones de peeoe. 
E l volcán PoaO; situado á veintiocho mi-
llas de San JOBÓ y á una altura de 8,895 
pléü, ha vuelto á un período de farlosa ac-
tividad trae varios años de Inoróla, abrlén-
doseñe un nuevo cráter á media milla del 
antiguo, que está tupido. 
Do:de el dia de los grandes temblores se 
hun estado sintiendo en Son José ligeras sa 
endidas qne tienen en alarma á sus habi-
tantes. E l fenómeno on el primer momento 
paralizó ios negoeios, haciendo qne todos 
los vecinos abandonaran sus oasas y ae re 
foglaran en las plazas, para evitar ser a-
plastados por las cabás. 
Los pintores españoles en Munich. 
Con gran satisfacción publicamos la si-
guiente carta que el embajador de Alema-
nia en Madrid ha dirigido al señor ministro 
de Estado: 
"Señor marqués: tengo el honor de ma 
nlfcstarle que el gobierno bávaro se halla 
en extremo satlefecho dol celo con qne los 
artletaa españoles han tomado parte on la 
Exposición de Bellas Artes celebrada en 
Munich ol último verano, y me ha manifes-
tado la esperanza de quo la acogida entu 
siasta quo ha hallado el arte español en 
Alemania y la parte que ha tenido en el 
éxl ío de este oonoureo Internacional, pro 
dozca en España la mayor satUfaoción. 
V. E . no ignora que los homenajes tribu-
tados por el público á las obras del arte de 
su, país, han sido confirmados por el Jnra 
do internacional, que ha adjudicado tres 
medallas de primera oíase á los artistas 
fiSpañolos. 
Además, eo han vendido cuadros por 
valor de cincuenta mil francos, es deolr, 
próximamente la mitad del 45 por 100 do 
\ M pinturas qne los artistas habían desti-
nado á la venta. 
E l número proporcional era solamente de 
23 por 100, para Alemania de 38 por 100, 
para Italia, de 22 por 100, para Francia do 
10 por 100. 
No dudo que el público español verá con 
placer el éxito obtenido por el de sn país, y 
dejoá la amable apreciación de V. E el de-
olr ai los hechos qne acabo de referir no 
merecen ser citados por los periódicos. 
Le ruego, señor marqués, se sirva acep-
tar la expresión de mis sentimientos más 
dlstlognldos." 
Glnb de Ajedrez. 
Ayer, Jueves, á las dos y coarto de la tar-
de, eomenzó la tercera partida del macht 
pactado entre Mrs. Tohlgorlnoy Sbeinitz. 
E l primero la inauguró, teniendo l&s blan-
cas, con la apertura Buy L6pez. 
A las sois y cuarto fué suspendida par» 
continuar á las ocho de la nooho, como con-
tinuó. Suspendida de nuevo á las doce y 
media, proseguirá hoy á las dos de la 
tarde. 
Como se ve, la batalla es muy reñida y 
ambos campeones han efectuado magnífl 
cas ovoluclones. ¿Quién vencerá á quién?... 
Daremos cuenta del resultado. 
A las anteriores noticias podemos agre-
gar la de que los distinguidos campeones 
que hoy nos visitan Jugarán cuatro partidas 
en el Casino Español d é l a Habana, loadlas 
29 y 31 del actual y 2 y 5 de febrero, de 
des á seis de la tarde. 
A loque precede, publicad) en nuestro 
Alcance de hoy, nos apresuramos á a l e -
gar que la tercera partida entre Mra. T n l -
gorlne y Steinitz, qne continuó á las dos 
de la tarde, ha terminado á las tres y 35 
minutos, obteniendo la victoria el campeón 
ruso. L a partida ha durado nueve horas 
49 minutos. 
Mañana, sábado, empeñarán la cuarta 
partida del macht Mrs. Stelnlts y Tchlgorl 
ne, á las dos de la tarde. 
—¿Va usted á hablarme mal de él?— 
preguntó Lula.— Mo han dicho que Ja co 
noce á usted hace mucho tiempo y pudie-
r a . . . . . . 
—Sea usted franco. ¿Le han dicho á usted 
que ha i ido mi amante?—preguntó súbita 
mente Diana.—Tul vez se lo haya dicho él 
mismo. Hay hombres que por vanidad son 
capaces do todas Isa infamias . 
—No me ha hablado nunea de usted, 
aunque le he preguntado mnohas veces. Yo 
quería saber quien era usted, aúu á riesgo 
de sufrir una decepción. Todo lo que á us 
ced se refiere me interesaba de tal modo, 
que oreo que hubiese olvidado todo lo malo 
que pudieran decirme, y que nada hubiera 
prevalecido sobre mi amor. 
—¿Es eso cierto? 
L a fisonomía de Diana cambió súbita-
mente, sus pupilas palpitaron en sus ojos 
uedio cerrados, sus narices se dilataron, su 
boca se entreabrió irónica, y preguntó oon 
aire de desafío: 
— s i yo le dijese á neted que Clemente 
me ha amado, que he sido suya y qne tal 
. es todavía? 
No tuvo tiempo de acabar. Luis la había 
cogido por la olntura y con una violencia 
irreoistihle la habia levantado sobre ¡a ba-
anütrada. Un eefnerzo más y caía á la calle 
y so estrellaba sobre las piedras. Sus caba-
llos, desceñidos por esta agresión brutal, se 
extendieron sobro sus hombros como un 
manto pí:rfnmado, y en los brazos del que 
a amonfizaba, oprimida contra su pecho, 
•m en rostro billió una expresión de triunfo 
rabiante Los dos permanecieron un mo 
monto luTnóvlles contemplándose uno á otro; 
d; ¡ epaute Diana se retorció como una r a -
ma en ol faego, sus labios se acercaron á los 
dé h n u '<? dló nn larguísimo beso. Pare-
ció al Joven que el cielo se había Iluminado 
El crimen de la calle -de Pnenoarral. 
Parécenoa qne habrá de ofrecer algún in 
terés á nuestros lectores el oonooer un ex 
tracto del escrito de oonoluslones presen 
tado por la defensa de las procesadas Do • 
loros y María Avila, á cargo del letrado 
Sr. Pérez de Soto. Comlenra dicho escrito 
haciendo una sucinta relación de los he-
chos que han dado Origen al proceeo, y for-
mulando ásperas censuras oontra el suma • 
rio. Como era natural, el defensor de las 
hermanas Avila se desentiende del bocho 
principal del homicidio, en el cual nadie 
supuso tuvieran ellas directa participación, 
para fijarse en el robo de caudales 6 vale -
res á DR Luelana, del que se las ha oreldo 
por algunos, oómplioes 6 encubridoras. 
"Bespecto á ese hecho, dice la defensa, 
no hay más elementos para sospechar de 
su existencia que una apuntación de doña 
Luciana, cuya fecha ss Ignora, psro que, 
por lo que á primera vista resulta, debe ser 
muy antigua, en la oual so haoe constar que 
poseía ciertos valores; pero, aúu on la hipó-
tesis que hubiese existido ese robo, nada 
más hay que tenga relación con Dolores 
Avila en este proceso, que una deelaraclón 
del Sr. Millán Astray, en la oual refiere quo, 
delante de él, Hlglnla Balaguer y Dolores 
Avila hablaron de la entrega de nn pañue-
lo oon cantidades, cosa que á las pocas ho-
ras de la manifestación del Sr. Mlllán ne-
garon las aludidas y han negado oonstan-
tomante y de la manera más rotunda." 
Como oonsesnorioía de loa anteriores ra-
zonamientos, el escrito de que nos ocupa-
mos califica los hechos que pueden decirse 
probados oomo constitutivos de dos delitos: 
el de asesinato y el do Incendio. 
Refiriéndose á lo» autores y cómplices de 
los expresados delitos, exprésase asi en las 
conclusiones tercera y cuarta de las qne 
formula: 
"Ciertamente es punto menos que impo-
sible, oontra loque oreo la generalidad, se-
ñalar por hoy los autores, oómplioes y en-
cubridores de estos dos delitos, á causa do 
lo incompleto del sumarlo, ánn ouando fun-
dadamente pueda suponerse quo alguna 
luz se hará antes del Juicio oral, y sobre 
todo, en ese supremo momento; pero lo que 
sí está demostrado con evidencia es que en 
ninguno de ellos ha tenido la menor partlol-
paclón Dolores Avila Palacios, cosa que 
han reconocido hasta ahora todas las acusa 
clones. No puedo apreciar si han concurri-
do en estos delitos olrounstanclas atenuan-
tes, ni agravantes, desoonoeiendo sus auto-
res y hasta la manera de roallzarlos." 
E l essrlto termina solicitando la absolu-
ción Ubre do las procesadas Dolores y Ma-
ría Avila Palacios. 
E n los otrosíes índica el letrado defensor 
qne plonsa valerse, como medio de prueba, 
de todos los propuestos por el Ministerio 
Fiscal; y de los fiolloltadoa por la defensa 
de Hlglnla Balaguer por la representación 
do la acción pública. 
También manifiesta el Sr. Pérez de Soto 
qne nn escrúpulo de delicadeza le haoe 
cneontrar cierta Incompatibilidad entre las 
defensas de las dos hermanas, deseando y 
pidiendo á la Sala que á la María se designe 
otro letrado defensor, quedando á su oargo 
la representación de la Dolores. 
E s , pues, ol rosumen del debate Jurídico, 
tal como lo habían planteado las conclusio-
nes pío misionales, el que vamos á exponer 
en breves lincas: primera hipótesis, la Hl 
giuia Balaguer cometió el delito de homici-
dio en la persona de D i Luelana Borolno, 
en nn momento de obcecación y arrebato; y 
entonces es la única responsable orimlnal-
íñente de eae delito, si bien, para la aplica • 
ción de la pena, habría que determinar la 
existencia de olrounstanoias atenuantes; 
segunda hipótesis, la Hlglnla Balaguer eo 
melló el homicidio para asegurar el robo de 
una suma oaya ooulcación favorecieron Do • 
lores y acaso María Avila; tercera hipótesis, 
la H'glnia Balaguer ó contribuyó directa -
mente á l a muerto, ó ayudó al incendio del 
cadáver, con el que se pretendía borrar sus 
huellas, por luotlgaclón do D. José Vázquez 
Várala; y áún en esta hipótesis la Dolores 
Avila la auxilió para hacer desaparecer el 
precio de BU participación, y acaso también 
la María; coarta hipótesis, ó por haber fa-
cilitado la evasión del Vázquez Várela con-
tribuyó por modo directo, aunque involun-
tario, á la comisión dol delito D . José Mlllán 
Astray, ó Intervino en la ocultación del 
verdadero autor del mismo. 
A esos cérmiaosao reducen las oneatlones 
que el Juicio oral está llamado á ecolareoer, 
que el Tribunal decidirá y resolverá en su 
sentencia. Grave, gravísima es la misión 
encomendada á los que han de dictarla. Un 
llnfltrado Jurisconsulto, el Sr. D. Franolsco 
Pareja pe Alarcón, en un opúsculo recién 
Comente publicado, y del que hemos dado 
ya noticia en nuestras columnas, escribe 
las siguientes palabras que hacemos núes 
tros: 
"iflspantoso y atroz es el crimen quo se 
persigue; los manes irritados de la infeliz 
víctima piden venganza; la Justicia, castigo 
ejemplar; expiación la vindicta pública, y 
iodos eatios objetos tan graves y tan respe-
tablea, están pendiente dol fallo dol Tribu 
nal quo oon penosa ansiedad se espera. Ha 
ga ol oiolo que venga la luz á disipar las 
sombras del proceso, y que el ministerio Ju 
diolal, ilustrado y recto, descubra clara 
monte toda la verdad, y pueda hacer cum-
plida y ejemplar justicia, oomo es su deber 
y su propósito." 
Higiene. 
Cómo puede averiguar todobebeder de vino, 
si el que piensa beber es legítimo, Jalsi 
fiaado ó artificial. 
E n loa números del DIAIRQ correspon-
dientes á los dos últimos sábados, nos he 
moo oenpado de los proeedimientos más ó 
ménos científicos ó de laboratorios de quí-
mica reoomoudados por los autores más 
eminentes, y hasta por espeolallBtaB os este 
ramo de química Industrial, oomo los cono-
cidos M. M. Pradon y E . J . Armand Gau 
tler, habiendo prometido en el último dar 
á oonocer Isa ventajas de nuestro procedi-
miento, al alcance del más profano en la 
olencla de Damas, do Pelouze y otros qní 
micos de conocida fama. 
Estas ventajas consisten en la brevedad 
del procedimiento y en que las cortas reac-
ciones á qne da lugar nuestro reactivo y 
muy manifieetas á simple vista, que sólo 
las puede ejeeutar cualquier bebedor de 
vino hasta en la misma mesa, al tiempo do 
tomarlo, lo mismo que el oomerciante y el 
detallista en ol momento de comprarlo, ca-
paces de apreciar clara y distintamente las 
reacciones aludidas producidas por nuestro 
roaotlvo en el acto, reuniendo á todas esas 
ventajas la de estar compuesto de ingre-
diontos sanos ó nada venenosos, oontra lo 
que .'!contoco con algunos de los propuestos 
para el uso de los laboratorios sumamente 
complicados y no poco costosos estos reao 
üiyoa con que científica ó técnicamente han 
de evidenciarse esas reacciones que por su 
variedad, elevan á veces la duda al opera-
dor más hábil. 
Un procedimiento goneral, exento de es-
tos inconvenientes, en el cual no entran ni 
pueden entrar oomo factores los cloruros, 
los solfitos, ni bl-sulfitos, ni los carbones, 
ni ningún descolorante, puesto quo si lo 
hubiüee en nnestro reactivo, no sólo Incu-
rriríamos en nn vergonzoso y reprobado 
plagio, sino que lo mismo la materia celo 
rante natural da un vino que ISkartiflciáldQ 
otro vlao expurio desaparecerían por esa 
clase da procedimiento, en cuyo caso, oomo 
deberá comprenderse asimismo, no cabría 
a diferencia de sistema ó de modus/acien 
oon recplaudores qne lo cegaban, y quedó 
aturdido con laa manos metidas on aquella 
cabellera de oro, oayas ondas le envolvían 
como un mar de llamas. Cuando volvió on 
sí, ol cíelo brillaba tranquilo, la calle estaba 
silenciosa y obscura, y Diana, en pié, un 
poco pálida, recogía sus oabellos. E l la co-
gió oon ardor, ella no resistió más que dé 
oilmente, y con la boca pegada al oído, la 
dije: 
— L a adoro á usted-
— Y , sin embargo, ¿ha querido usted ma-
tarme? 
—¿Por qoé mo ha sometido usted á esa 
horrible prueba? 
—Para ver si me amaba usted verdade 
ramente. ¿Oon qué os usted tan oeloso? 
—He paaocldo tanto en eso momento, quo 
he perdido la razón. Pero io que uated me 
ha dioho eo falso, ¿no es verdao? 
- S í . falso. 
—Ahora no podría soportar la Idea de que 
es usted de otro. 
Diana preguntó bajando la cabeza: 
—¿Olvida usted que no me pertenezco? 
—¿No me ha dicho usted misma que su 
marido no era para usted más quo un ex-
traño? 
—Por reprensible que sea sn conducta 
para conmigo, no por eso dejo de ser eu mu 
er y de llevar su nombre. Pero esto me 
prueba qué loca y qué imprudente he si-
l o . . . . Y a pretende usted hacer valer sos 
derechos..-- Uated me va á perder. Y e s o 
lo ruego, olvide usted lo que acaba de pa-
sar. Arrastrada un momento por su pasión, 
embriagada por sus palabras, he olvi-
dado todo y he tenido el sueño Insensa-
to de consagrarle mi v i d a . . . - P a r o ya ve 
usted que eso es imposible. ¡Oh! Usted hu-
biera sido el único hombre á quien yo me 
hubiese abandonado, siquiera un segando. 
di entre lo conocido ó sabido hasta ahora 
y lo que como cnaa nneva ó prooofllmlento 
nuestro á qoe nos ea propio y al alcance de 
todo el mundo, vamos á dar una prueba de 
él on la mañana del domlnproüT.en el ealfin 
alto dol restaurant E l Louvre, cuyo bon-
dadoso dueño uoo lo tiene ofresldo exponta-
noamente y donde de antemano habrá dli-
puesto la convenlenta oolooaoión ds pn 
muestrario de todas clases de vinos nacio-
nales y extranjeros, de su abundante des-
pensa vinícola, el cual nos ha oeegorado fir-
memente no tener ropero ó invonvoniente 
que todos y cada uno do los ejemplares de 
esas bebidas espirituosas qne por legitimas 
acostumbra suministrar á sus favoreosdo. 
res, sean sometidas al más rígido examen 
por nuestro procedimiento; pero no como 
quiera, sino Incondlolonalmente, apoyado 
en la poderosa rozón de qne en el acto del 
examen está dispuesto á exhibir las oreden-
olales á las personas que nos han prometi-
do asistir á las pruebas y juzgar á su vea 
nuestro procedimiento, durante y despnéi 
del acto en que aquellas van á realizares, 
tendentes antes que todo á prestar no poco 
servicio á los que comercian en vinos hon-
radamente, á la sociedad en quo vivimos 
bajo el punto de vista de la higiene públi-
ca, no poco sino mucho á la Industria viní-
cola nacional, produciendo jostamente las 
quejas de los productores por lo mucho qne 
se están elaborando vinos artificiales oon 
alcoholes de industria, allá como acá y fue-
ra de acá y allá, según acaba de enterarnoi 
de todo esto y de algo más que callamos 
hoy en obsequio á la brevedad, la prenaa 
peninsular, notablemente la prensa valen-
ciana, por la cual hemos sabido que en di-
cha provínola yace en notable postración la 
Industria vinícola combatida oon vinos ar-
tificiales procedentes del reino de Italia, 
donde contra lo que sucede en España, esos 
alooholes contrarios á la salud no pagan 
derechos. 
Por tal razón y porque la salud pública 
no so altere con motivo del uso de vinos ex-
purlos, vamos á dar el alerta ouando menos 
oon nuestro procedimiento á todo el que 
sospechare ó desconfiare de la pureza de un 
vino, si os que de antemano no se ha reco-
nocido mediante algún otro procedimiento 
y por nn perito Idóneo, oponiéndole á la 
ciencia expnrla como el vino que más lo fue-
re y qne ha fecundizado los infinitos vene-
nos que destrnyen el edificio humano de un 
modo más ó menos rápido y doloroso, la 
ciencia eminentemente moral Izadora, aque-
lla clonóla que á su vez ha inventado tan-
toa medios antidotarlos para hacer amar la 
vida, que no coopera como la primera á au-
mentar hasta el infinito las numerosas en-
fermedades en el Infante, en el adolescente, 
en ol viril y al cabo en el anciano, á fin de 
detener lo más posible la ley, la dura lex, 
sed lex de que todo lo que naco ha de mo-
rir. 
SI al avanzar la civilización conmoviendo 
los oorazones no pocas veces ante los tre-
mendos espeotáculos de la peste, el tifus, la 
fiebre amarilla, el cólera, la disentería pros 
vacadas, lóase bien, provocadas más que po-
otras causas por la falta elemental 6 ru-
dimentaria de una higiene bromatológl-
ca, contrariamos sin piedad á sus provoca-
dores, apoderémonos de sus seoretos malé-
volos proeedimientos para neutralizarlos ó 
atenuarlos, no sólo para restablecer en to-
das las edades la ealnd alterada, sino para 
proporolonar la más floreciente con una hi-
giene permanente: nuestro prooedimiento 
para reoouocor los vinos, al mer&olere la a-
probaolón do nnostres severos juzgadores, 
que así queremos quo lo sean, podrá extin-
guir muchos caucas de mala, peor y pésima 




C R O N I C A G E N E R A L . 
Desde el dia 12 al 18 del presento mes, 
Inclusive, ae han exportado por ceta puerto 
para los Estados-Unidos y Canadá, por los 
vapores Manhattan, P a n a m á , Olivette, Hut-
cMnson, N i á g a r a y Beta, 2,816 barriles de 
naranjas y 210 ídem de piñas. 
— Oportunamente diglmos, que oleóte por 
unanimidad Snbgobernador Interino del 
Barco Español de esta Isla el Sr. D. Diego 
L . Goiooechea, socio de la respetable casa 
de comercio de L . Raíz y C ' , había renun-
ciado dicho cargo; en un virtud, ha sido 
nombrado para el'mismo, también por una-
nimidad, el Sr. D. Joaquín Sánchez, cosse-
Jero del propio establecimiento, quien de-
sempeña el puesto desdo el día 17 del mes 
actual. 
—Ante el Tribunal Pleno de la Excma. 
Audiencia de esto territorio, ha prestado 
juramento ayer, jueves, y tomado posesión 
dol cargo de Abogado Fiscal sustituto de la 
misma, el Ldo. D. José Gabriel Fernández 
Blanco. 
—-Con fecha 19 del actual, escriben de los 
Paineles: 
" L a gran cosecha de tabaco de este tér-
mino, continúa en aumento, pues si bien es 
verdad que estos días no ha ooeado de llo-
ver; oomo aún eatt* rama eu su mayoría es-
taba pequeña, no ha sufrido perjulolo á es-
espolón do los muy pocos que so encontra-
ban de corte; se espera la gran cosecha nun-
oa vista en este término, salvo algún aool-
donte contrario." 
— L a Junta Directiva de la Compañía Cu-
bana de Alumbrado de Gas, en sesión cele-
brada el dia 21, y en vista de las utilidades 
líqnldas obtenidas durante el 2? semestre 
dol año anterior, ha acordado se reparta á 
los eeBores acolonletas nn dividendo de 2 
por 100 oro quo, con el 4 por ICO en dicha 
eapeoia satisíbcho en Julio dol miemo año, 
hacen durante él una utilidad de 6 por 100, 
que es la que habitual mente viene hace 
tiempo repartiendo a compañía; y que en 
oseo términos ae anuncia á aquellos, así co-
mo qne pueden acudir por sus cuotas res-
pectivas, dopde 1? del próximo febrero, to-
dos los días hábiles, do nca á tres de la tar-
do, á la Admlnlatraolón de la Empresa, A -
margura número 31. 
—Nos participa ol Sr. D . Podro Pallólo, 
quo por eeoritura otorgada ol din 16 del ac-
tual por ante el Notarlo Sr. D. Antonio Ar-
mengol, ha comprado al Sr. D . Franolsco 
L . Menéndez oi establecimiento de ropas al 
por menor L a Granja, sitnado en la oaea 
número 66 de la callo del Obispo. 
— E l descubrimiento dol microbio de la 
rabia, tantas voces Intentado sin éx i to , 
puedo considerarse hoy oomo un hecho po-
sitivo. 
E l Dr. Ferrán, director del Laboratorio 
microbiológlco municipal de Barcelona, ha 
remitido á la Academia do Ciencias de P a -
rís una nota detallada sobre ol particular, 
en la cual desoribe la morfología de dicho 
micro organismo y expone los procedimien-
tos de que se ha valido para aislarlo, culti-
varle é inocularle. 
Trabajo tan notable—dol que da cuenta 
on un extenso articulo nuestro colega pro-
fenlonal L a Medicina Práctica —ha propor-
olonado al Dr. Ferrán numerosas felicita-
ciones. 
—Se está organizando en Barcelona una 
peregrinación á la Tiorra Santa. Se proyecta 
pasar la Somana Santa en Jernsalén, des-
pués de haber visitado antes los sitios más 
notables de Palestina. A esto efecto se 
embarcarán los que formen parte de la ex-
pedición, en un vapor trasatlántico en el 
puerto do Barcelona, el día 25 de marzo, y 
desembarcarán el 2 de abril en Jaffa, desde 
donde se dirigirán al Monto Carmelo, visi-
tando después Nazareth. el Monte Thabor, 
Tlberladea y el mar de Galilea, regresando 
á Nazareth por Caná de Galilea y Cafar-
naum, y se embarcarán en San Juan de 
¡Lo hubiera amado . . . . le amo demasladol 
Poro aúu es tiempo. Vale más sufrir y no 
volver á vernos. 
—No espere usted que yo consienta. 
—¿Qué quiere usted entonces?—preguntó 
Diana. 
Él, por toda respuesta, la volvió á coger 
en eus brazos y la sintió palpitar sobre su 
corazón. Trató de darla un beso, pero ella 
se le escapó, y no pudo más que morder una 
trenca do sus cabellos. 
U^a eopsole de delirio pareció apoderarse 
de ella. E n lugar do rechazar & Lula le 
oprimió estrechamente ahogando gritos 
Inarticulados. Su rostro se Inundó de lágri-
mas y pareció presa del amor más violento 
y de la dosisperaolón más torrible. Él con-
templaba embrlagado.aquel voluptuoso de-
sorden, y era tai eu aturdimiento, que no 
pausó en aprovecharse de la locura que se 
la entregaba sin defensa. 
—¡Mía —repetía—sola mío; mía para slem-
prel 
E l l a le miró fijamente y respondió: 
—¡Sí, suceda lo quo quiera! Antes la 
muerte que renunciar á tí. 
Luego, rendidos por la emoolón de esta 
escena, unidos uno á otro, itln deolr una pa-
labra, permaneeieron en el balcón gozando 
de aquella hora deliciosa. 
Un ruido de pasos lea arrancó á su dicha, 
y se separaron vivamente. Thauziat estaba 
en su presencio. 
—Hace media hora que busco á ustedes 
—áljo tranquilamente.-¿Tomaban ustedes 
el fresco? 
—Sí—contestó oon gran calma Diana, 
mientras Luís entraba en la biblioteca para 
disimular su turbación.—Hacía en el salón 
un calor sofocante. ¿Qaé hora es? 
—Las tres de la mañana—respondió 
Tüauílat despuéa de mirar ©I reloj. 
i. 
w r ^ r z i i z : — " 
Acre para desombaroar en JafTa. De allí ee 
dirigirán en carraajea á Jerusalen, y en los 
días qao falten para la Semana Santa, ee 
visitara Balóa y San Juan de la Montaña. 
E l lunen do Paeoua aa emprenderá el regre-
so á Barcelona. L a peregrinación costará, 
aogún un impreso qae tenomoa á la vlata, 
180 pesos en 1? clase y 130 posos en 2? Los 
párogrinos qae deseen visitar el Jordán, el 
Mar Mnerto y Jerlcó, podrán hacerlo desde 
Bolón y se lea facilitará todo lo necesario, 
añadiendo diez pesos más á los precios 
marcados. Estos precios comprenden la 
oondnoclón por mar y tierra, manutención, 
alojamiento y servicio desde la salida de 
Barcelona hasta el regreso. Para asegurar 
el personal necesario de peregrinos, ee han 
dirigido comnalcacionea á todos loa Freía 
dos do España, rogándoles qae tengan la 
bondad de procurar qae cada diócesis esté 
representada por nn eclesiástico y un se-
glar. 
— E n la Administración Local de Adna 
cas de este puerto, se ha recaudado el 25 
de enero lo siguiente: 
Importación $ 12825-05 
Exportación 1,220 93 
Navegación 00 00 
Depósito 00 00 
Toneladas 109-45 
Impuesto sobre b e b i d a s . . . . . . 6,396 61 
Pasaje 00-00 
Cabotaje 00 00 
Carne fresoa................ 00 00 
Multas 122-30 
Impuesto de c a r g a s . 2 7 35 
Impuesto de d e a c a r g a . . . . . . . . 678 85 
25 ota. por paoa i eros . . . . . . . . . 18 00 
Resultas de 1887 á 88 00-00 
Total 9 21,459 14 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
PBANOIA.—Parto, 15 áe ewcfo.—La co-
misión parlamentaria encargada de Infor-
mar acerca del proyecto de impuesto sobre 
rentas, lo ha reprobado en globo. 
Se dice que la primera emi&ión de nuevas 
acciones de la Compañía del Canal de Pa-
namá ha de ser de treinta millones de fran-
cos. 
De resultas de las recientes Inundaciones 
se ha desplomado en Marsella una casa, y 
bajo los escombros han muerto alganos de 
sus inquillnoa. 
Parto, 16.—El Temps asegura que una 
casa de comercio de Liendres ha ofrecido al 
Superior de los Cnrtojos qulnoo mlllonas 
de pesos por el monopolio de la lubricación 
del licor do la Cartuja (Chartrcuse) y que 
los monjes no parecen dispuestos á acep-
tar la proposición, porque Ies estatutos de 
su orden lo prohiben. 
Muchos realistas ee manifiestan dispues-
tos á votar por el general Boulanger en las 
elecciones de 27 de enero. 
Parto, 17.—£1 Senado aprobó la ley de 
quiebras, y con eso podrá reorganizarse la 
Compañía del Canal de Panamá. 
También ha sido aprobado el proyecto de 
ley que permite fertilizar terrenos del de-
partamento de Selne et-Olso con derrames 
de las cloacas de París. 
M. Rslnaoh director de la Bepubliquc 
Frarifi ise cuenta en su periódico que algu-
nos orleanistaii de importancia preganta-
ron al Duque de Aumale si á su partido se 
ría conveniente favorecer la candidatura 
del general Boulanger en las próximas oleo 
clonee; y el Duque respondió que no sabe 
si el partido sacaría provecho de ayudar á 
los boulangletaa, pero está seguro de qae 
semejante conducta no le daría honra al-
guna. 
Según datos estadísticos publicados por 
el Ministerio de Comerelo, en las Importa-
ciones de diciembre de 1888 (comparadas 
con las de diciembre de 1887), se nota una 
disminución de 21.525,000 francos, y las 
exportaciones del mismo mea han dismi-
nuido 24.067,000 francos. 
Dicen que es tá redactado ya un decreto 
que levanta el destierro del Duque de A u -
male; qae no le falta más que la firma del 
Presidente Carnet, y saldrá en el Diario O-
flcia\ de 28 de enero, si el general Boulan-
ger reaulca derrotado en las elecciones del 
día 27. 
INOLATKRRA. - Lonárcs, 15 á e enero.—El 
gobernador francés no ha permitido que 
desembarquen en Obook loa cosacos que á 
las órdenes del célebre AtohlnolV van á fun-
dar una colonia rusa en Ablalola. 
Londres, 16.—Mucho se habla en París 
de lo qao Boulanger gasta para conseguir 
votos en las elecciones de 27 de enero, y 
muchos quisieran saber de dónde sale t*uto 
dlutro. Algunos saponen que el R 3 7 do 
Italia, por hacer daño á la República fran-
cesa, contribuyo á la propaganda boulau-
gisca; pero no hay pruebas, ni siquiera in-
dicios, de que osto sea verdad. 
L a opinión pública inglesa atribuye á 
deeaolertos de loa alemanes sus recientes 
fracasos en la costa de África, y la genera 
lldad oree que Inglaterra no está en el caso 
de tender la mano á Alemania para ayu 
darla á salir del avispero en que espontá-
neamente se metió. 
Mr. Graenvrood ee ha separado de la re-
dacción de la Gaceta de Saint James, por 
no ponerse á las órdenes del Príncipe de 
Blsmarck Ací lo declara M. Greonwood en 
una carta que ha dalo á la estampa. 
Do Zanzíbar dicen que los Indígenas ata-
caron el 11 de enero la misión alemana de 
Dar ea-Salam. en la caal estaban olen ea-
olavos emancipados y cinco miBlouoros. U 
no de éstos gravemente herido logró aco-
gerse á nn buque de gaerra alemán, que 
luego bombardeó la costa, Incendiando ca-
seríos, pero sin alcanzar con sos tlroa á los 
habitantes. Fuera del misionero que esca-
pé herido, á todos ios demás loa han lleva-
do tierra adentro para venderlos como es-
clavos. 
Londres, 17.—Loa anarquistas reunidos 
en Milán, se han puesto de acuerdo para 
sasoltar revoluciones en todas laa naciones 
de Europa, el llega á haber gaerra. 
Por noticias reden llegadas de Zanzíbar 
se sabe que los árabes han destruido otra 
misión alomaua: la de Toga, quince millas 
al Oeste de Dar-es-Salam. Allí estaba la 
mayor parto de los esclavos rescatados por 
el baque do guerra alemán Leipsick. Uno 
de loa misioneros pudo escapar y ocho fue 
ron asesinados. Tres cadáveres, entre ellos 
uno de mujer, estaban espantosamente mu-
tilados. Las mlaloneo francesas, tobre todo 
laa cercanas á Tagu, correa Inminente pe-
ligro. Los árabes que hacen el tráfico do es-
clavos en esas comarcas, proceden canl to-
dos de E i lwa y do Llndl y son más ríeos y 
mi s infiayentes que Bashlrl. De ellos es de 
temer que den nuevo y más poderoso Im-
pulso á las hostilidades, que ya estarían a 
placadas, dicen en Zanzíbar, si los alema-
nes no ee hubieran apoderado de Bagamo-
yo y Dar es-Salam. 
Refiriéndose á la aonaaolón contra el pro-
fesor Qeíloken, publicada en Alemania, di-
ce el Standard de Londres que ese docu-
mento no deja duda de que al Príncipe de 
Blomarck hay que atribuir la guerra decla-
rada á Slr Roberto Morler, y hasta llega á 
calificar de brutal la conducta del oanclller. 
E l Times condona duramente lo que á su 
Juicio es ''falta de dignidad y de magnanl 
mldad" de BUmarok; y la Gaceta del P a l l 
Malí lo equipara con Aman, movido por 
ruines paslonos y tratando do llevar al ca-
dalao á Mnrdoqueo. 
L a s manifestaciones de la opinión públi-
ca en los Estados-Unidos, con motivo de lo 
ocurrido en Sarnoa, han hooho mal efecto 
en Alemania. Porsonaa de elevada posición 
las consideran Insolentes y despreciables, y 
la muchedumbre parece desear que haya 
ocasión do demostrar la Incontrastable su-
perioridad de la marina de guerra alemana 
sobre la americana. 
Dicen de Sydney (Nueva Gales del Sur) 
que allí l legó el vapor alemán Lubeck con 
la noticia ao que el 8 do enero reinaba com-
pleta tranquilidad en Samoa. 
Londres, 18,—El aeronauta alemán Henri 
WolíT que se olevó en un globo en Amberes 
el día 15, faó á oaor en alta mar y tuvo la 
buena suerte de que un buque lo reoogleae 
vivo; pero su compañero de ascensión, el 
tanlents Daniel, pereció ahogado aates de 
que pudieran socorrerlo. 
Ha regroeado á Snakln el mensajero que 
en noviembre salló para Ehartoum. E n el 
viaje de vuelta ha tardado veinte y cuatro 
días, y trae cartas con noticias de la muer-
te do Lupton Boy, ocurrida el 8 do mayo. 
Nada sabían allí del paradero de E m i n -
Bajá. 
ALEMANIA.—BerlÍM, 15 de enero.—Ha 
llegado á Berlín el principe Solms Sonne-
nwalde, embajader de Alemania en Madrid, 
que oyó á Bazaine declarar (según dice el 
Mayor Dslne) qae por un despacho de Slr 
Robert Morler supo quo las tropas alema-
nas se preparaban á pasar el Mésela. 
Hablando en el Reichstag el Principe de 
Blsmarck oallficé de antipatriótica la con-
ducta de los parló Mece liberales que censu-
ran la política colonial del Gobierno de 
Alemania. 
Munich, (Bavlera) 15.—El Dr . Krasa 
qaf mico bávaro, ha logrado descomponer e 
cobalto y el níquel. 
Berlín, 1G.—&1 Seichsaneeiger, por orden 
del Emperador, ha publicado la acusación 
formulada contra el profesor Gtñcken. Las 
Srlnolpales culpas que le Imputan son: ha er publicado parte de las Memorias que el 
£ aperador Federico confió á su ouldado en 
marzo de 1873, no obstante haber expresa-
do el mismo Federico «a deseo de gao A 
esos papeles no les dieran publicidad hasta 
largo tiempo después de »a fallecimiento; 
haber redactado en mano de 1885, tres 
años antes de morir Guillermo I , la procla-
ma que en 1888 anunció el advenimiento 
de Federico al trono Imperial; haber escri-
to cartas censurando agriamente la con-
ducta política de Blsmarck y haber estado 
en correspondencia con Slr Robert Morler 
y el Barón de R jggenbaoh tratando de a 
suntos secreteo de política alemana. 
Berlín, 17.—M. Pletrí, diputado por A l -
saola-Lorena, propuso en el Relohetag la 
abolición de la legislación vigente en lo re 
latlvo á pasaportes. M. de Bcebtlcher, vice-
presidente del Ministerio prusiano, declaró 
que las disposiciones que hoy rigen en ma-
teria de pasaportes son de absuluta necesi-
dad en las actuales circunstancias, porque 
tienden á la conservación de la paz. 
Ha salido á luz el proyecto de ley, para 
reorganización de la artillería rodada, que 
aumentará (si el Reichstag lo sanciona) el 
número de caballos, é iutroduolrá en las ba-
terías de artilleria de la frontera, el sistema 
adoptado en Francia. L a artillería francesa 
de campaña tiene 576 cañones más que la 
alemana. 
E l Emperador Guillermo ha despedido 
los cocineros franceses empleados en pala-
cio, y ha puesto alemanes en su lagar. 
E l Doctor Friedberg, Ministro de Justicia 
en Prusia, ha hecho dimisión, y dicen que 
á dar este paso lo ha movido el haberee pu-
blicado en el Monitor del Imperio la acusa-
ción contra el Profesor Geffcken. E s proba-
ble que por Igual motivo deje el Doctor 
Simeón la presidencia del tribunal de Lelp 
slok. 
AUSTRIA—Viena, 15 de enero —Diez y 
nueve nasarenos (siete mujeres y doce hom-
bres) han sido condenados á encierro por 
haber aconsejado al pueblo que se resista á 
servir en el ejército. L i religión cristiana, 
opinan, prohibe el uso de arman. 
Viena, 1 6 — E l Príncipe Wrede y el Pa 
dre Anzell, hau pronunciado eloouentea dis-
cursos en la gran reunión celebrada en Vie-
na para propender al buen éxito de la cru-
zada antlesolavleta del Cardenal Lavlgerle. 
Y a está nombrada la comisión encardada 
del establecimiento de una Sociedad Aboli-
cionista. 
BÉLGICA.—Bruselas, 16 de ewero.—Los 
diarios belgas han publicado una carta de 
Stanley á Tippoo Tlb, con fecha de 16 de 
agosto do 18tí8. E n ella dice Stanley que 
después de haberse reunido con Emln en el 
lag.> Nyanza, volvió atrás en busca de pro-
visiones, y que Emln tenía víveres y marfil 
en abandanela. 
Esta carta del explorador americano, lle-
gada á Bruselas el 15 de enero, es la única 
saya hasta ahora recibida. 
Otras han quedado en Stanley Falla y no 
es probable qae estén en Europa antes de 
marzo ó abril, pues no hay ahora vapor dis-
ponible y es muy larga la distancia de Stan-
ley Falls á Leopoldvllle. 
RUSIA.—¿faf i Petersburgo, 16 áe enero.—-
Respondiendo á felleltaolones de año nue 
vo, ha dirigido el Czar al Príncipe Dolgo-
roukoff, gobernador de Moscow, una carta 
en que le dice: "Dios qaiso salvarnos de la 
destrucción qae nos amenazó, para que el 
pueblo pudieee manifestarnos ante el mundo 
ontero los aentlmlentoa de amor y devoción 
que constituyen la foerza de Rusia. Entra 
moa en el año de 18S9 con redoblada fe en 
la Providencia y rogamos á Dios que dirija 
nuestra conducta en pro de la gloria y la 
pnüiporldad de Rasla." 
San Petersburgo, 17.—La expedición, 
mandada por Atohlnoff, que va á fundar 
una colonia rusa en Ablsinla, consta de dos-
cientos cosacos acostumbrados al manejo de 
las armas. 
E l Graahdanin anuncia que en el presen-
te año quedaron conotraldos tres baques de 
guerra de primera clase para aumento de 
la escuadra rusa. 
V A R I E D A D E S . 
E L TBATBO EN ITALIA. 
Son verdaderamente Interesantes y curio-
sas las sigaientea noticias qao contiene una 
carta de Roma, feohada á fines de diciem-
bre: 
E n un pnís tan artístico como Icalia, aun-
que baya purdldo mucho del primado que 
eapeoialmente en música ejercía la patria 
do Kocsinl, Jo Belllnl y Donlzettl, nunca 
faltan motivos de crónica. Trataré por tan-
to hoy do lo que será la estación musical 
que no llama de Carnaval en Italia y que 
poi una eot-tnmbro antigua se inaugura m-
varlablemento el día de San Estóban, se-
fraudo de Pascua, sin duda para que las 
Navidades y el primer día de Paeonaso de 
diquen á laa aolemnidadeo de la familia. 
Nada monos que 52 teatros do música 
abrirán en dicho día las escenas líricas de 
las oludadea de Arezzo, Ancona, Bari, Bree 
ola, Caatel Florentino, Catanzaro, Crema, 
Ccemona, Erupoli, Paeuza, Ferrara, Forll , 
Foaaano, Géaova Liorna, Lodi, Mantua, 
Maesa Cerrara, Milán, Módena, Módica, 
Ñápeles, Novara Oaeglla, Padua, Palomo, 
Parma, Perusa, Pesaro, Plasencla, Pistola, 
Porto Maurlzío, Prato, Ravenna, Rogglo 
Emilia, Roma, San Cassiano, San Remo, 
Savona, Sesto, Siena, Spezla, Tarín, T r a -
pañi, Trieste, que áun en cosas do música 
considera esta prensa como ciudad Italiana, 
Veneola, Verooiil y Varona, no contándole 
Bolonia, que se diferencia de las otras olu 
dades de Italia por ser en otoño en gran 
época teatral. Sorprenderá ver que flgu 
ran en esta lista poblaoiones do poquísima 
importancia, machas de las onales, aln em 
bsrgo, tlonon teatros y oapeotáculos do pri-
mor orden. Y como en materia de gustos no 
hay nada osoxlto, me ha de ser permitido, 
respetando centrarlas opiniones, preferir 
bajo el punto de vista artístico y civiliza 
dor de rudas costumbres, que el pueblo Ita-
liano prcílnrs la divina múaloa de Guillermo 
Tdll, do los Puritanos, de los Hugonotes, de 
Lohsngrin, do Bigoletto y da Lucía, & las 
corridas de toros dadas en cien circos tau-
romátloos de Eepafia. 
De las 52 partituras con quo so Inaugu-
ran nuestros teatros de ópera, 33 pertene-
cen á maestros Italianos y 19 á extranjeros; 
pero Verdl, Meyerbeer y Wagner caal se 
reparten las escenas teatrales por partes 
Iguales, áun cuando lleva la vent&Ja el au-
tor de A i i a y del nuevo Olello. Por una 
oomblnaclóa del primer momento, que de 
ssgaro fío a>terará en las ropreaentaolonea 
sacosira* do la temporada do Carnaval, 
Rossini oólo figura por dos óperas en esta 
luaugnración de 52 teatros, pero ellas se lla-
man Guillermo Tell, que cantarán en Roma 
Tamaguo y I03 admirables intéroretes del 
Or/do de Gluok, y el Barbero áe Stvilla, que 
se dará en la ciudad célebre per los mármo-
les de Cerrara-. Roma presenta este año la 
novedad da dos teatros líricos de primer 
orden, el R^glo del Argentina, heredero del 
antiguo Apollo, dcotrnido por laa obras del 
Tlber, y el espacioso Costanzl, igual en 
grandeta al Liceo de Barcelona. Terrible 
rivalidad reina entre sus empresarios, á la 
cual deberá el público tener en el Costanzl, 
ejecutada por el único rival hoy de Gaya-
rre, la obra capital do Rosslnl, mientras la 
Argentina uno dará la Qioconáa, cantada 
por la Theodorinl como cabe cantarla, y por 
Marconl, ya que el empresario no ha podi-
do dar olmn á los esfaerzoa hechos para 
contar con Gayarro ó con Maslnl. Lohen-
grin y Los Wallcyries, nueva para Italia, 
donde cada día se aprecian más las obras 
de Wagnor, serán otros de los atractivos 
oon lindoa bailes del Teatro Reglo, mientras 
el Costansi unirá al preclosfolmo Orjeo de 
Glaok, que Roma no se cansa de aplaudir, 
ejaoutaao por la Hoatreltor, L e B o y d ' I s , 
que tuve el gusto de admirar este verano 
en París 
E i te teatro nos ha dado últimamente la 
Medgó, dol Joven compositor Samara, con 
un argumento que reonerda el de la A J r i 
cana y el de la Lakmé, como su música tie-
ne grande semejanza oon la partición de 
Meyerbeer y la Aida de Verdl. Sin haber 
alcanzado triunfo notable en la primera no-
che, ha ido ganando terreno en las ouoesl-
vas ropreíencaclones, y creo que su autor 
acabará por ocupar un puesto distinguido 
entre los compositores de Italia, donde Ver-
di ha terminado yo la carrera de sus triun 
fos- Bolto nada ha dado despaés de Mefis 
tófele, aunque trabaja siempre en su Nerón 
y Marchottl reposa sobre los laureles del 
Buy Blas 
Poro la gran estación teatral de este año 
será en el teatro de San Carlos de Nápolet?, 
donde en esta semana Gayarre oon la Gabbi 
y Kasehmann prodaclrán el frenético entn 
Blasmo de que lóú dés 'palmeros han sido 
objeto en Barcelona y el tercero represen 
tando el papel del Rey Alfonso en la Favo 
rita y el de Yago en el Otello. L a empresa 
do San Carlos está hoy á cargo de una so 
oledad de Jóvenes de la aristocracia, que 
quieren devolverle todo su antiguo esplen-
dor. 
Otra novedad teatral nos darán la Soala 
de Milán y el Cario Felice de Génova, que 
representarán á la par de otras escenas de 
menor Importancia, el Asrael, nueva par-
titura del opulento capitalista Alberto 
Franohetti, que á su fortuna ha querido 
unir los laureles de Euterpe y de Roesinl. 
Sa opulento padre, que cuenta una fortuna 
de cien millones de francos, queriendo sa-
tisfacer la pasión de su hijo, presentó en 
la ciudad de la Emilia y la reproducirá en 
Qénoya y Milán el Ásml oon grandísimo 
lujo, prestándoao á ello el argumento. As -
rael es un ángel caldo, pero para quien no 
se ban cerrado definitivamente las puettaa 
del infierno. Habiendo amado en la tierra 
á la bella Nef ta, obtiene de Satanás el per-
miso de pasar un a&o en el globo terrestre 
á condición de volver al infierno llevando 
un alma destinada al cielo. No le conducEn 
en la tierra ni las perspectivas de un gran 
matrimonio con la hija del Rey de Braban-
te, sacrificándolo todo á la pasión de su 
amada, á la que e a t á á punto de renunciar 
heróloamente, para que no comparta pon 
él el fuego eterno, cuando Dios, tocado de 
aa arrepentimiento, le da en perdón y abre 
laa reglones celestiales á Nefta y Asrael. 
L a ópera, oon remlnlsoenciaf del Meflstó 
Ules de Bolto y algo de los coros de ángeles 
del Parslfal de Wagner, es, según los que 
la oyeron en Regglo, de una g r a n potencia 
musical, llegando en el terceto más notable 
de la obra, en los bailables ejecutados por 
el exoelenté cuerpo coreográfico de la Soa-
la, acrecido oon las mejores de Italia, baila-
bles casi siempre acompañados de coros 
que lea prestan doble encanto y que de-
sempeñen 120 coristas, como en la atufo-
nía, ha resultado verdaderamente extraor-
dinario. 
L a s escenas representando el olelo y el 
Infierno, un castillo gótico, las orillas del 
Scalda y el monasterio de Santa Clotilde, 
recuerdan el grandioso argumento de Eo-
berto i l Diavolo. 
E l teatro de Tarín dará el Tannhauser, 
el de Parma el Lohengrín, Módena el Simón 
Boeanegra, que remodernado y aumentado 
por Veidl, gustó ya muoho en la Fenlce de 
Veneola; Palermo el Otello, que cantará 
también el que parece su inevitable Intér-
prete, Tamaguo; Ravenna pondrá en es-
cena loa otarnos Hugonotes, al propio tiem-
po que Novara y Trapani, mientras Brea-
d a se deleitará con Aida, y Crema oon la 
inmortal Norma. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DB TACÓN.—MaSuya, sábado, 
es el día designado para la función de gra 
ola do la m a y apreoiable Sra. Ztna Dalti, 
dlstlngnlda soprano de l a compañía lírica 
del Sr. Napoleón Slenl. Se pondrá en es-
cena la popular ópera do Vordl denomina-
da L a Traviata, estando el papel de la pro-
tagonista á cargo de l a beneficiada, quien 
lo representa á las mil maravillas. 
E l distinguido áiMetante Sr. D. Andrés 
Carrillo, por deferencia á la Sra. Daltl, di 
rlglrá la orquesta. 
E l entusiasmo que se advierte entre los 
filarmónicos, para concurrir á esa fundón, 
es extraordinario, 
CKNIKO GALLBQO.—La Sección de Re-
creo y Adorno de dicho Instituto, autoriza-
da por la Jauta Directiva del mismo, anun-
cia para el próximo domingo 27, en el tea-
tro de Irljoa, un gran baile en el que tocará 
la primera orquesta del profesor Valensue-
la, contratada al efecto. Véase el anuncio 
quo acero» do l a propia fiesta apareoe en 
otro lugar. 
Agradecemos muoho á nuastro querido 
amigo j oorreliglonario el Sr. D. Fidel Vi-
llaaneo, presidente del Centro Gallego, la 
atenta iuvltaolón uon que nos ba faroreoldo 
para ooacurrir á diebo bailo. 
BOUQUETS PRBOiosos —Loa qae se destl 
narou a obsequiar al bello sexo en el gran 
baile celebrado la noche del miércoles ú ti 
mo en el Casino Eapsñol de la Habana, l la -
maron poderosamente la atención tanto por 
su delicada hechura cuanto por e l bello r e -
trato del Rey Niño que ostentaban loa mis 
moa. Pueo bien, la persona qae confeccionó 
tanlindos bouquets. ha coufeodonado algu-
nos más que h a puesto á la venta en la ga-
lería fotográfica de lo Sra. Viuda de Saárez, 
calle de O'Bellly esquina á Compostela. 
ANÁLISIS D^L JUEGO DE AJEDREZ.—Sa 
bemos que está en prensa la tercera edi-
ción de la obra con cuyo título encabeza-
mos estas lineas, escrita por el conocido 
Jugador Sr. D. Andrés Clemente Vázquez y 
de la que ea editor nuestro amigo D . Cla-
m e n í e Sale 
Nn dudumos recomendar la obra y onca-
reocr su adquisición á los aficionados al no-
ble Juego de ajedrez. Véase el anuncio que 
apareoe en 'a sección correspondiente. 
TEATRO DE ALBISD.—Mañana, sábado, 
en la taoda de las cobo, se repetirá Oha-
teau Margaux, por la Srlta. Rusquolla, la 
Sra. Ror.rígoezy loüSres. Aren y Sierra. 
Los do» actos del episodio nacional titu-
lado C i á i s llenarán las tandas de las nueve 
y las diez. 
E n Oádiú desempeña ol papel de Curra 
la Sra. Carmen Latorre, creado por ella 
en Madrid oon extraer diñado aplauso. 
Será una CMrra 
Como hay muy pocas 
E n toda Eepaña 
Y on toda Europa. 
L a primera bailarina D* Trinidad Huer-
tas, la Cuenca, tomará parte en el primer 
cuadro del segundo acto de Oádie y baila-
rá el tango del tercer cuadro de la misma 
obra. 
Con ol encanto 
Do ese aliciente 
Se lleva Alblsu 
L a mar de gente. 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remite 
lo siguiente: 
" E l domingo 27 del mes actual, á las doce, 
celebrará esta Academia sesión pública or-
dinaria en su local alto, calle de Cuba (ex-
convento de San Agustín.) 
Orden del día.—1? Quisca multllooular del 
ovario derecho.—Qvarlotomía, por el Dr. 
Casase—2? laoonvenlentes y peligros de 
los conductores aéreos del alumbrado eléc-
trico, por el Dr. J . Torralbas. 
Vacuna.—Se administra gratis en el salón 
bajo de la Academia, todos los sábados, de 
once á doce, por los Dres. Valdéa y L a -
vín. 
Habana y enero 25 de 1880.—El Secreta 
rio general, D r . José I . Torralbas.11 
FIESTAS DE WAJAT. —Como en años 
anteriores, en el presente se celebrará la 
festividad de la Virgen de la Candelaria 
Promete ser muy lucida, pues para ello no 
se economizará gasto alguno Para demos 
trarlo, bssto decir que hasta las callea de 
la poblaoión se catán recomponiendo, cosa 
que hace muchos años no se hacia. L a Igle 
sia también ee está decorando, gracias al 
Sr. Cura Párroco y al Sr. Alcalde, quienes 
de au bolsillo particular abonan los gastos. 
E n cnanto á las funciones religiosas, sá-
base qae han de celebrarse 0 0 0 toda BO-
iomnidud; que habrá sermón que predicará 
un célebre orador sagrado y que la proce-
sión se verificará con el mayor lucimiento 
posible. 
L a música será la de Alemán, y loa fue-
gos del célebre Camejo. Habrá dos bailes: 
el de la víspera y el de la fiesta, y sabido es 
que en esto de bailes no hay otros como los 
de Wajay, dada la Inmensa concarrenda 
de hermosas Jóvenes que á ellos oononrren, 
por ser todas como eatreilas de loz propia 
y no como otras muchas que la reciben de 
sjeno astro. 
UN PROFESOR DE PIANO.—Muy recomen-
dable es como tal el Sr. D. Andrés Leal , 
que ha desempeñado ese cargo durante al-
gunos años en el colegio del Sagrado Cora-
zón de Jaiús en París. 
E l Sr. Leal , que ha venido á Cuba con ob • 
jeto de restablecer cu quebrantada salud, 
ha resuelto dar clases en la Habana, para 
le cual recibo órdenes en la Casa Blanca, A-
gular 92. 
Repetimos que el Sr. Leal es muy reco-
mendable, tanto por sus conocimientos artís-
ticos, cuanto por el excelente método que 
emplea eu la enseñanza del plano. 
UNA DE TANTAS.—LOS vecinos de la ca-
lle de loa Genloa, entre Prado y Consulado, 
están que trinan. Y trinan más y mejor que 
los artistas líricos de Tacón. ¿Por qnéT 
Porque ol citado trayecto se encuentra en 
pésimo estado, horrible. Intransitable. Y 
vuelven loa ojos hada la autoridad munici-
pal pidiendo remedio. ¿Se les atenderá? . 
PRISIÓN SBOXTRA.—Hablan un negocian-
te y un avaro: 
—Don Judas, vengo á proponerle un buen 
negocio: ol vecino vende sus vaeas á mitad 
du precio. 
—No mo conviene el trato. 
—iQaé dice V.? 
— Qae mis onzaa no comen y esas vacas 
devoran; que el oro no da cornadas á su 
dueño y > se ganado sí; que las monedas vi-
ven muchos siglos y loa animales tienen po 
ca vida. 
—Tengo otro negocio mejor. 
—No puedo aceptarle. Mi arca es un pro 
sldio mayor y el dinero que entra en ella 
eotá condenado á cadena perpétua, y yo no 
doy Indultos ni dejo quo mis presos salgan 
á la 01 lie. 
ES NATURAL.— 
Tienen tal encanto 
¡ M S hijas de E v a , 
dlólos tales gracias 
)a naturaleza, 
que, peso á sus artes, 
que, pese á sus tretus, 
y á las desazones, 
ya casi sin cuenta, 
que gratis reparten 
á bobos y á pécoras; 
pese, repetímos, 
pese á todas esas 
desdichas amargas 
que esparcen y siembran 
del humano género 
en la parte fea; 
• K - e á todo eso, ^ 
dá»o la rareza 
de que cuando anuncian 
la linda zarzuela 
que ae denomina 
L a s hijas áe E v a , 
hombres y mujeres, 
abuelas, y nietas, 
nueras y cuñados, 
y yernos y suegras, 
se agitan, se agolpan 
de Alblsu en la puerta 
y toman entradas, 
laa pagan y entran. 
Y es que esos diablillos 
de enaguas y trenzas, 
todo lo dominan, 
todo lo encadenan, 
y nos mandan como 
reinas de la tierra. 
—Nota Importantísima, 
nota de primera, 
nota que merece 
ser tenida en cuenta. 
Mañana irá ¡Cááie l 
é irá da manera 
que vayan á Alblsu 
más gentes que quepan. 
¿Por qnéT Porque hace 
de Currita, aquella 
que allá on los Madrlles 
la pueo en escena, 
la que hizo el estreno 
en la Corte y era 
la tiple barbiana, 
la Üp\e Jlamenea 
que Cármen Latorre 
se llama. Con esta 
novedad tan grande, 
y las ooplas esas 
que canta Manolo, 
y las caleseras, 
y otras muchas cosas 
que ahora no se mientan, 
estarán las gentes 
que vayan á verla, 
como las sardinas 
están en cazuela. 
L A Z I L I A . — E n la sección oorrespondlen-
te de nuestro DIARIO viene publicando L a 
Zi l ia dos anuncios, hada los cuales llama-
moa la atención de los lectores. 
Tratan ambos anuncios de la compra y 
venta de muebles, Joyas y todos los demás 
efectos que conatltnyen el giro de dleho ee 
tabledralento. 
L a Z i l ia ofrece verdaderas gangas á sus 
parroquianos y al público en general, y se 
hslia situada en la calle de la Obrapía es-
quina á Compostela. 
TOROS.— LOS aficionados están de enho-
rabuena, pues saben que se les prepara una 
gran corrida con los magníficos toros que 
debieron lidiarse en la función que suspen-
dió la Sociedad Andaluza de Beneficencia. 
También nos aseguran que hay buena 
demanda do localidades y que el espectácn 
o promete estar brillante por todos con-
ceptos. 
Con que á los torca el domingo, que ee 
han de ver cosas buenas. 
DONATIVOS —Una señora nos ha entre-
trado t . e « pi.-to b lMetea para que so dlatrl 
barón en aooorr.-o do á olncnenta oentavea 
entre loa pobres muy necesitad..^ D" R i -
fada Acost », D Manuel Hernánd« z, D ' M a -
nuela Valderrama, D? Nlcolasa Gorda. D ! 
Míirla Martínez y la niña Antollna Ferrer. 
Dloa aa lo pngará. 
POLICÍA.—En la casa de socorro del pr i -
mer distrito ee presentó, en la noche de 
ayer D. Nloaelo Remire», el que f o é curado 
d i prírnera intijrclón de dos heridas gravea 
en la maoo izquierda, las cuales le habían 
sido iufurldas en la calle de Jesús María, 
entre las de loqulaldor y San Iguado, por 
dos Individuos blancos que le asaltaron á 
mano armada y trataron de robarle, y co-
mo no oonslgulesen su objeto emprendieron 
la fuga. Dichos eojetes fueron perseguidos 
por un sereno particular y una pareja de 
Orden Público, quienes lograron detenerlos 
y ocupar en la via pública un cuchillo en-
sangrentado. Couduoldos los detenidos á 
la casa de socorro, doade ae hallaba el he-
rido, fueron reconocidos por éste. E l oda 
dor del Angel, Sr. Martínez, por orden del 
Inspector del distrito, dló cuenta de este he-
cho al Juzgado de Guardia. 
—A las ocho y coaito de la noche de 
ayer, fué oonduddo á la casa de socorro de 
la segunda demarcación D. Antonio Gutié-
rrez, secretarlo do la aociodad Unión Obre-
ra, el que al transitar momentos antes por 
la callo de Dragones esquina á Lealtad, 
había sido herido de gravedad por la es-
palda, donde le dejar, n clavado el ouohlllo, 
que le faé extraído por el médico qae le hi-
zo la primera cura Segúa declaradón del 
psolonte, aparece como autor de este crimen 
uu pardo, que no ha sido habido. E l Sr. 
Juez de guardia se oonstltuyó en la casa de 
Büoorro, lo mismo que loslnspeotorea Aran-
día y Pérez. 
—Robo de varios psños de crochet para 
muebles, á una vecina del segundo distri-
to 
—Ha aldo detenida la parda que le esta-
fé varias plazas de ropa á una vecina de 
la calle de Naptnuo, y de cuyo hecho tle 
nen conocimiento nuestros lectores. 
— E n Regia fué detenido un sujeto cono 
oído por el Inglesito, por aparecer como au-
tor de la harina, de carácter leve Inferida, 
á nn pardo. 
—Además fueron detenidos 8 individuos 
por reyerta y lesiones; 2 por agresión al 
Orden Público; 2 por hallarse drculados; 2 
por orden Judicial y 2 por sospeohoaos. 
E s INNIGABLE quo la Inapetencia es nn 
gravo mal porque Impide al Individuo el for-
talecerse por medio de les alimentos, y la de-
bilidad que luego le sobreviene puede ser 
CHuaa de enfermedades largas diflciles de 
curar Para esoltar el apetito nada hay me-
jor quo nasear caramelosTUTTI F R U T T I , 
•Ja Adams & Sons, pues llenen la gran pro-
piedad de ser un excelente aperitivo E n to 
dss partes se venden al menudeo y al por 
mayor en Campanario 64 
R 2-25 
E l remedio más eficaz de enantes se co-
nocen para combatir el asma, la opresión, 
el Imsomnlo y el catarro crónico son los C i -
garrillos Indios de Grlmault & C 
Colegio de n i ñ a s pobres áe San Vicente de 
Paul , (Jtrro 797. 
Bies. Oro 
30 
Cuarta vez. Excmo Sr. Gober-
nador por la Junta de So-
corros $ 105 142 67 
Sra. Presidenta de honor de 
Santa Eduvijee 5 30 
Sra. Vice-Presidenta 3 
Sra. D* M* Josefa Tejada de 
Cánovas . 5 
Sra. Dtt Cecilia Pita de Valdéa. 1 
Sra. D? Caridad Valdéa de AI-
gavrás 1 
Sra. D? Mercados dol Puerto. . 1 
Sra. D" Juana de Alba 25 
Sra. DT Ignaola L do Lanoís . 5 
Sra. D* Antonia L de Franca. 1 
Sra. D* Adelaida Sterling de 
Ferrán 5 
Sra. D ' Serafina Mollner de 
Jorrín 5 
Sra. D^ Doioroa Vita de Azo-
pardo 3 
Sra. D» Trina Chapla de Pon-
ce 6 
Un aaoordote . 3 
Sra. D" Carolina Chiappl de S. 1 
Sra. Da Ana Luisa Sallemp de 
S 1 
Sr. D . Pedro Morales 1 
Sr. D. Guillermo Morales 1 
Sra. D* Joaquina A n d ú j a r . . . . 1 
Una hija de M a r í a . . . 1 
Una devota 50 
Sr. D . Marcos Rodríguez 20 
Una s e ñ o r a . . 30 
Racolectado por la Sra. D* Mi-
caela Sedaño 29 
Total $ 199 154 27 
L ) Tesorera, Bamona M. áe Beyes. 
M E R O A D O D E T A C Ó N 
Concesionarios, 
Ss BIOSD & pública subasta laa oaaillai ns. 8,10, 13, 
ü . 19, 31, 33. 41, 43, 48, 4t y 45 de la galeila baja 
N S. deitinadas & la venta de tfjotog direreos, la cual 
BO llerarA á efecto el día SI de enero corriente á laa 8 
de la mañana, en la oficina del Sr. Concejal Diputado. 
E l pliego de condiciones ofrece las mayores facill-
d tdes á los qae desden tomar parte en la subasta y ae 
billa de manífi'sto en el esciitorio de loa quo suscri-
ben.—Habana, 19 de enero de 1889.—Saari, Murquix 
y Comp. 1017 P 4-31 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 36 D E E N E R O . 
E l Circular en Sinta 1'atalica. 
Santa Paula, viuda, rauta Bith'lde reina, y san Po 
llcarpn, obispo y má tir. 
Santa Paula, en Btl¿a do Jadá, la cual, siendo de 
1 i nobilísima estlrpa de los aenaúores, renunciado al 
mondo y distribojendo sos bienes á loa pobres, se re-
tiró al peiebre de Jesucristo, en donde adornada oon 
machas virtudes, pasó BÍ reino oeleitlsl el 26 de enero 
del alio 404. 
F I E S T A S D E L DOltIINOO. 
MISAS HOLBMCEB —En la Catedral la do Tercia & 
las 81 s en las demás tRlaiias laa de costumbre. 
FROOESION.—La del Sacramento de cinco á cinco 
Í media de la tardo, después de las preces de oostum-re, y pwarfi el CirouUr* Baníft Cdtallnih 
IGLESIA DE M F E L I P E NEBI. 
E l sibtdo por la noche hará nn religioso sn profe-
sión solemne. 
E l domingo próximo celebra el Apostolado de la 
Oración sus mensualoi ejercicios; la comunión será & 
los 71: la adoración del Smo. durante el día y por la 
roche los ejercicios de costumbre y con sermón. 
1105 3-25 
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IGLESIA DE BELEN. 
E l domingo 27 del actas 1 se celebra en esta iglesia 
la fiesta dedicada anualmente á Ntra. Sra. de Belén. 
A las ocho de la mafiana y expuesta S. D. M. se 
cantará á orquesta la misa pastoril del M Calvo Pnlg 
y predicará ol R. P. Salinero de la CompaBía de Je -
sús. 
E n este día también, el apostolado déla oración ce-
lebra los cultos mensuales en honor del Sagrado Co-
razón de Jesús. 
A laa siete de la mafiana strá la misa retada con 
cántico y comunión general; quedando S. D . M. ex-
puesta hasta después de la misa de 12 
Por la tarde á las seis y media habrá rosarlo, triea-
glo, bendición y reserva.—A. M. D . G. 
1039 4-34 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 25 D E E N E R O D E 1889. 
8ERVIOIO TARA K L DIA 26. 
Jefe de día.—El Comandante del 4? Bon. Volun-
tarlos. D. Francisco Alfonso. 
Visita de Hospital.—Comandancia Oaoldontol de 
Artillería. 
Capitanía General y Parada.—4? Batallón Volun-
tarlos. 
Hospital Militar.—Rgto. Infantería de la Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
E l S? de la Piara D. Isidoro Tomás. 
Imaginarla en Idem.—El 1? de la misma, D . Juan 
Fernández. 
Eo copio.—El Coronel Sargento Mayor. Juan Bmo. 
Estreñimiento. Po lvo L a z a t i w de V i c h y 
EL S E D L I T Z C H A N T E A ÜD, que tiene fama universal, es un purgativo salino, refrescante, de 
nn sabor agradable y de una eficacia cierta para com-
batir la constipación; sn empleo diarlo es útil á loa 
Gotosos y Reumatisantee, á las personas de nn tem-
{ieramento sanguíneo, de congestiones cerebrales, á os vértigos, jaquecas, ó angetas á las hemorroidas, y á 
los embarazos gástricos. E s por excelencia el pur-
gativo más suave pora las señoras y los nifios. 
Para evitar el peligro de las falslflcaciones del Scd-
litz y de los medicamentos dosimétricos, del cual M. 
(JhanUand es el único preparador, exíjase sobre la 
etiqueta el nombre del autor 
B u r g g r a e v a - C l i a n t e a n d 
SOCIEDAD 
Montafiesa de Beneficencia. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Sociedad 
r en cumplimiento de lo que previene el art. 21del 
Reglamento, se convoca á loa Sres. socios para la 
Junta emeral ordinaria quo deberá celebrarse el do-
mingo 3 de fübiero próximo, en los salones del Casino 
E«pafiol, á las dono de la mafians, con ol-jeto de dar 
onenu de las operaciones re»lizrdas durante el ejer-
cluio de 1888 á 1889, alindo de ndvertiree que en la 
expresada .lunta e« puede tratar de todo lo que con-
cierna ó interese á la Socio Ud. 
Hahana, enero 25 do 1889.—El Secretarlo-Conta-
dor, Juan A . Murga 
Cn 160 4-35a 8 23d 
GENTRO 8ALLE60. 
S o c i e d a d d e Z n s t r n c c i ó n R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECRETARIA. 
Por disposición del Sr. Presidente y en cumpli-
miento de lo prevenido en ol artículo 28 del Regla-
mento, se cita á los Sres. Sosios para la primer Jauta 
General ordinaria oorr. spondienta al añ J actual, y 
que tendrá efecto en los salones de la Sociedad á las 
13 del dia 3 de febrero próximo. 
E n dicha Junta, cumplidos que sean los requisitos 
marcados por el precitailo eitíoulo, ee leerá el acta 
de la Sesión anterior y la Memoria snual, pasándose 
después á verificar la eleoolón de nueva Junta Direc-
tiva y > .'omisión do Glosa. 
L a Junla General indicada, se constituirá á la pri-
mera reunión, sea cuál fuese el número de concurren-
tes; y será requisito indispensable para ol noneso ni 
local y tomar parte cn las elecciones, la exhibición 
del reciba c jrrespondientn al mes d i la fecha. 
Habana, enero 23 de 1889.—El Secretario. R a m ó n 
Armada Teijeiro CQ187 10-21B 
MADRID, ENERO 21 DE 1889. 
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Se pagan por 
SáLHONTB Y DOFAZO. 
O B I 8 P O 3 1 . 
£1 próximo sorteo ae verificará el 31 de 
enero; consta de 2 serles de 26,000 billetes 
á 6 pesos, divididos en déolmos á 3 pesetaej 
premio mayor: 80,000. 
984 a*-22 M-23 
CAPSULAS GENUINA8 
D E L DR. J . GARDANO. 
Cubiertos de una delgada capa vomo-sacarino, so-
luble inmediatamente, curan rápidamente las Oono-
rreas, Flujos y afecciones de la vegiga sin canear el 
estómsgj ni producir cólicos, crup ios ni diarreas, 
bastando muy pocos di«s para conseguí' un excelente 
resultado aun en los casos más rebeldrs. 
Se venden en todas las droguerías y farmeciaa y en 
casa del autor, Industria 84. 
349 16 9B 
Sr. Director del DJABIO DS LA MARINA. 
Muy Señor mió: Con fecha 15 del mes 
actnal he vendido mi estableolmirnto. " E l 
Timbre" al Sr. D. Angel de Castro, lo qae 
tengo el gusto de poner en conocimiento del 
comerelo y o el público en general. 
Soy de Vd. en atento y S. S. Q B. S. M. 
Pedro E . Fernánáea de Castro. 
Gnsnabaooa. enero 21 de 1889 
951 6 22 
8ALÜD N. 2. 5 
EXPESDBDOR PRINCIPAL 
Vende todo el año billetes de Madrid. 
MADRID, ENERO 21 DE 1889 































































































































































Se venden y pagan por 
Manuel Gutiérrez 
S A L U D 3 
K l próximo torteo para el 81 de enero, siendo el 
premio major 80,000. 
Frdoio á 6 pesos el entero r el décimo & 3 pesetof, 
00184 U r ñ 44-23 
ASOCIACION CANARIA. 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o . 
Bteretaría. 
E l día 2 del próximo mes de febrero, con objeto de 
conmemorar á la Virgen de Candelaria, patrona del 
archipiélago Canario, tendrá efecto en el teatro de 
Irljoa una notable fundón, & beneficio de los fondos 
de esta Sociedad. 
Formarán el programa tres preciosas y aplaudidas 
zarsuelas, desempeñadas por la excelente oompafiia 
que actúa en el teatro de Alblsu. 
Lo qae pongo en oonoclmlenta de los seCores so-
cios y del público en general. 
Habana, enero 23 de 1889.->B1 Secretarlo, Emilio 
J . Power. 
Nota.—Los sefiores que deséen preverse de entrada 
pueden hacerlo en la Seoretaría de esta Asooladón 
Prado 128. 
Otra.—Habrá baile despuéi da la función en los sa-
lones del Centro para los sefiores socios y las per-
sonas que hayan asistido á la misma y sean presen-
tados por dos sefiores socios. 
Tocará la acreditada orquesta de Claudio Martínez 
C 13.S 4-24 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S 
Tomás J . Granados. 
PBOCTTRADOH DB LOS JUZGADOS DE ESTÁ CAPITAL. 
Concordia 87 y Colegio de Escribanos, de 2 á 4. 
1136 4-26 
Mine. Marle P. liajonane, 
COMADRONA—FAOITLTATrVA. 
Calle dti Aguacate númV 68, entro Obispo y Obrapia. 
1028 4-24 
M A B Z O a. L E B R E D O 
Médico-Cirujano. 
Consultas de 9i & 1? de la mifiana. Gratis para los 
pobres. Consulado 126 , 988 26-23E 
D R . L . FRA1J, 
UEDICO-DOSIMBTRA.—Especial i s ta en la impo-
tencia, enfermedades nerviosas, reumáticas, gotosas 
y estomacales, por el método Dosimétrlco, que tantos 
lauros tiene ganados en todos los países olviucados. 
Conanltas do 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 
892 
S A N M I G í - U E L 8 9 . 
6-20 
F . .A r a n g o l l a m a r , 
Médico -Cirujano. 




l i m mliiÜS t urauu» 
DE ESTE A Ñ O . 
P A R A NIÑOS. 
L O T E N. 31. 
ü n a platafonsa de acróbatas alemanes 
0 0 0 tren glmnaatas haciendo ejerololci» dlfí 
eiUc, todo de movimiento ü n a o -ja de r o l -
dados do plomo. Una poloca d a r á "Dlme" 
y un chucho forrado. 
TODO P O R UN P E S O B I I X E T E S . 
L O T E N. 33. 
Un lavabo tocador de hierro, imitando A 
mármol, oon palangana, Jarro y cabo p a r a 
01 agua. Un Juego de cafó de loza como pa-
ra «eia pereonas. Un Juego de estrado con 
sofá, Billas y mesa y una mnñeca. 
TODO P O R UN P E S O B I I X E T E S . 
IÍOTE N. 43 . 
Uoa jaula-carro del modelo de las que 
usan on A frloa los cazadores de monos, con 
ana porción do ellos dentro (ee mnoven). Un 
caballo de madera, pintado fino. Una mari-
posa grande de movimiento. Una ambulan-
cia á domicilio, de cuerda y una sonnja. 
TODO P O R UN P E S O B I I Í I Í E T E S . 
L O T E N. 34. 
Uoa base elevada con un Juego de bolos y 
un cañón que dispara la bala; es muy cu-
rioso y tiene cerca de media vara de gran-
de. Un caimán de 25 centímetros do largo y 
una pelota do goma. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 33. 
Ua rompe- cabezas con ools figuras en tro • 
zos cuadrados. Una ruleta muy bonita oon 
BU tapa de cristal. Un aereonauta. U n a j l -
cotca y una filarmónica de boca. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 30. 
Un carretón grande de madera fina sin 
pintar, tirado por una pareja do caballos 
normando». Uoa caja do pintara fiaa con 
poeillús, pincel, etc. Un trompo de resorte y 
múolca y nca trompeta con sonido armó 
nioo. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
LOTE N. ar. 
Un Juego do aala, estilo Felipe I I . Ua 
peinador-escaparate, 4 alllas, sofá y mvea 
do centro. Ua termómetro amorooo, Jaego 
carioBo. Uoa mañeen y una maruga que 
suena y tiene pito. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 3S. 
Un plano oon seis notas de buen sonido. 
Un Jaegaito para té, de loza. Uoa oveja con 
lana, que bala, y un coche tirado por una 
majar qae parece que camino de verdad. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 39. 
Un carretón cargado de perdices, conejos, 
CB decir, con los productos de uoa cacería; 
trae eu cacerola para componerlos. Un fan 
tocho de madera que ee mueve. Un poliohi 
nela y un lancero de la escolta real oon su 
caballo. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 30. 
Una ganadería en Andalucía con 4 toros 
de buena estampa, se levanten de las pa 
tas, llevan su pastor y el iuoansable acom 
pañante. Un acordeón bueno. Una caja de 
soldados con tapa de cristal y una trompeta 
de buen sonido. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N . 31. 
Una escopeta con cañón metálico, un 
trompo grande oon música, una espada con 
hoja buena, una filarmónica y una corneta 
de oordenes. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 32. 
Dos ruedas como las que bailan en As-
tariao los dias de Romería, una caja con 
Juego de cecina todo do hoja de lata labra-
da, ana muñeca de trapo y loza, un juego 
doble de cubiertos de metal blanco con ser-
villeta y salva mantel. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N . 33. 
Un negrito Mlnetrol, tocando un organi-
llo y bailando sobre él nn monito, un Juego 
de bolos bastante bueno, una oasa de cam-
po y una explosión plumífara. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 34. 
Un birrete fino B domado con esoajes y 
cimas, sirve hasta para un niño de año y 
medio, una maruga, un mnñequito y una 
pelota todo de goma. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 33. 
Un Juego de repostería de hierro y latón, 
un Juego de sala de madera fina, un Juego 
cuarto todo de hierro oon cubos, tinaja, Ja-
rros, etc., un trinchante y una sonaja. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
Para personas mayores. 
L O T E N . 30. 
Una cria de perritos de bisoult con cua-
tro ó cinco hijos y la madre de tamaño ma-
yor, un abanico regular, un par figuras do 
bisoult, propia para adorno de tocador y 
un Jagnete muy ourieso y útil (ya daremos 
la esplloaolón cuando vengan á verlo)-
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 37. 
Un porta botellas, una caja de palillos 
para dientes, una baraja y un porta-copas. 
TODO P O R UN P E S O B l L L E U E S . 
L O T E N. 3S. 
Una maceta, uns palmatoria fina y ele-
gante forma caprichosa y original, un ca-
bezudo de utilidad-
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 39 . 
Dos fanales de cristal con sus figuras 
dentro, una motera de calamina decorada 
y una mota de cisne. 
TODO P O R UN P E S O B I L t - K T E S , 
L O T E N. «*»• 
Uní caja de papel con 25 pliegos y 25 so-
bres de moda, una esponja para el baño 
fiaa francesa y una orla de auimalitos que 
bien puede ser de gatos, perros, ratones, 
ciervos, conejos, etc. etc. 
TODO P O R UN PESO B I L L E T E S . 
LOS PÜRITANOS 
S A N R A F A E L O O O 
E S Q U I N A A I N D U S T R I A , 
O 149 ft3-~2& dl-2Q 
PUEDE HiBS 
K l gran surtido que tiene X«¿I J H Í ¿ t B J i J V J E I t d í , OBISPO 90, éa do lo más eoleoto 
en Bombones que se oonooe, magníficas iracas sibrillantadae, OOOJO eon albaricoqnes, pe -
ras, fresas, ciraelaa, higos y las oxqnloltan C E R E Z A S G L A S 8 E 
Almendras de pasta do A L B A R I C O Q U E , C I R U E L A , N O U G A T á L A V A I N I L L A , 
D E M E M B R I L L O y otras frutas. 
Los sabroaos BOMBONES D E L O S A L P E S (plátano) este oa el caramelo mejor q « e 
so oonooe por su sabor delicioso á plátano. 
Caramelos do vainilla B B O U R Q E O I S , do manzana, fresa y coroza, mantecados de 
Antequera y el tan exquisito MARRONS G L A S S E . 
E n cajas de fantasía hay excelente surtido, como igualmente una gran variedad' on 
cojltas de ohooolato, ya con pastillas, ya con clgarrltos y otros mil caprichos. 
L O S C H O C O L A T E S que fabrica esta ca ía se recomiendan por la especialidad on sn 
elaboración. 
Café superior, á 70 centavos libra. 
9 0 O B I S P O D00 9 0 10-19 
V i n o y J a r a b e de D u s a r t 
CON LACTO-FOSFATO DE CAL 
E l Lacto-Fosfato de cal contenido on el V I N O y J A R A B E de D U S A R T es 
un reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquíticos; devuelvo el vigor y la actividad á los Adolescentes decaídos y linfáticos, 
y ú los que están fatigados por un crecimiento muy rápido. En la Tisis facilllala 
cicatrización de los pulmones. 
Las mujeres embarazadas que recurren al V I N O ó J A R A B E do D U S A R T 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
E l Lacto-Fosfato de cal enriquece la leche délas Nodrizas y preserva A los niños 
de la Diarrea y do las enfermedades do desarrollo. Con su benéfica influencia la 
Dentición so efectúa sin cansancio ni convulsiones. 
En una palabra, el V I N O y J A R A B E de D U S A R T despiertan el apetito y las 
fuerzas do los convalecientes y convieno on todos los casos de extenuación y con-
sunción del cuerpo humano. 
DEPÓSITO en P A R I S : 8, rué Vivienne, 8 
y en /as principales Farm Acias de España y América. 
KANANGA 
RIGAUD y C ' % Perfumistas 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L C A S A D E E S P A Ñ A 
J P A - R I S — S , JRuo V i V i a n n o , S — J P A . R I S 
(El (Agua de ̂ ananga9 e s l a l o c i ó n m á s refres-
cante la que m á s vigoriza la piel y b lanquea ol cu l i s , 
p e r f u m á n d o l o del icadamente . 
'-••y 
E 5 8 
Extracto degananga, TOS* 
é c e i t e de gananga, aoand¿'«Sgfc&jj* 
iabon de # a j i a n f a , ^ f s ™ ^ " s s u n a c a r a d a 
Salvos de ( g a n a n g a , ^ ; ; ^ ^ ™ £ 
vándola del asoleo. 
loción vegetal de ^ a n a n g a , ] ^ ^ 
helio y evila su cuida, tonificándolo. 
D e p ó s i t o e n l a s p r i n c i p a l e s P e r í u m s r í a s . 
C Ü K A 
S m QUEBRADURAS. 
Alia onratlros ron tan auperiorei & todos loa conool-
doa, porque tienen el prlrlleglo de poder presentar 
mnohoa oaaoa de C O R A S R A D I C A L E S obtonldn* fi 
loa psclentea deeata enfennedftd. S O L 83 J . GllOH. 
39» 18-10B 
BKTIKJLDO DB LA 
8 
numa umioo 
éíEÍNA « . 
££cDGolftllilAd. KnfemedkdAo rcnéroo-alftlltioa* 
sfácsionea 'lo la piel. L'OTUUUM de 8 á 4. 
(!r. 9 1-E 
L A M P A R I L L A 17. Horaa de oonanltade 11 ¿ 1 . Ks-
peoUMdQd: Matrls, rías nrlnarla*, laringe j alftlltlCM. 
Chi 8 l - K 
DIENTES ARTMCÍALBS. 
ESrastus Wilson, 
MÉDICO — C I R U J A N O — D E N T I S T A . 
PRADO HUH. 115. 
Advierto al púbüoo de que por méjoraa progrealvaa 
en laa grandea fíbrloaa tie loa fictadoa-Doldoa qne 
aurten al mundo uuteto de éitoa, han llegado A pot 
artíouloa do primera necoaldad y á un potfdooioua-
mlento admirable tío almu^ción 7 (íurbclón, haciendo 
todas laa fanoiouea ilo loa naturales; al miamo tiempo 
se ba reducido untubleroente au nonio. Con intimua 
relaolocen profealonalee y poraonalea con ostas fibrl-
caa dnv .Jit« troliita y 00B0 ufioa, 1851 & 18G0 en Nue-
ra York, 18GG & 188K establecido en la Habnua, tletio 
aiempre uu gran surtido cn su oaea o n que terrir al 
público, & todoa prautos; do modo quo ningún prin 
ctpiante mUmo podría c.f.'ooer más baratez, aún ha-
plendo caao curso de la InteliRencia y habilidad quo 
o\ la larga priotloa, pues hay para todaa fortunas. 
Haceviaitaa & domicilio en cosos tecesarios. 
También para laa persor.as qu? tien«u s e denta-
duras naturales perdléi do»e conpicadaraB y tus olr-
onnxtaaolM no permiten •••• 1. ¡•th-.-. pueden salvarlas 
con empastes & precios fuílmoa en billetes. Tndu cla-
se de esfitrmedades de la boca curados con cfiaacla 7 
baratea- Trata á todos con la consideración debida 
á loa tiempos desgraciados que nos abruman. 
Horas de ocho á cuatro, excepto los dim featlvoi. 
C—122 2f>- EII20 
DR. ALFREDO VALÜÉS GALL0L. 
BSFBOIALIBTA BM FABTOS. 
Conaultaa do 11 á 1.—Gratis ú loa pobres.—Se ofre-
ce ú su antigua clientela y al público.—Habana 207. 
1556« 54-1BD 
R a f a e l C h a g n a c a d a y N a v a r r o 
Dr. en Cirojla Dental 
del Colegio de PenallTanla y de esta DnlTersidad. 
Conauitai y operaciones de 8 á l—Prado 79, A. 
C 93 13-16B 
ITatalio Q-ovantes, 
PROODRADOB DB LA BXOHA. AUDIBNOIA 
Amargara 69. 
16218 79-1° K 
Dr. Pedro A. Palma, 
Módioo-Cirnjano. 
Ha trasladado su domicilio Tejadillo número 21. 
456 16-11B 
Miguel G-utiérrez, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D K 8 A f>. 
Anuncia 6 los Srss. Djatlstas como han llegado 
nneras reoicaas de todo lo más moderno haata el día, 
y de cnanto ae puoda necesitar eu la profesión, tanto 
en efectoa du H. Whlto como de Johason Lnnd: se 
detallan 6 precios módicos. N E P T U N O 105. 
1616» 29-1K 
Dr. Ramón G. Echevarría, 
M E D I C O C I R U J A N O . 





Mme. Magdalelna ae ofrece & sua amigas Neptuno 
número 2. 191 28-5K 
DR. GALVEZ GU1LLEM, 
especialista on impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y aifllitloaa. Consultas de doce & dos. 
Consultas por correo, Nepturo número 58. 
261 22-8 
J o r g e D í a z A l b o r t i n i , 
de nlfioa y_part«ro —Visita á domicilio |r re-
cibe consultas de 11 á 1.-
Vlrtudea. 
-Campanario 44. e*q 
28-4E 
nina i". 
1 Dr. F . Cabría y Kooosa. 
Afecciones del pecho y del estómago. Consultas de 
7 á 9 Dragones 61 r de 11 á 1 Villegas 93. 
118 2H-4K 
T0 
E F I C A C E S 
VENDEN 
A G Ü I A R 
Cn 05 78 1BK 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
B WSTRIBÜCIOB DI MAS DS DH HIUlE 
Lotería del Sotado de Lonliiana. 
Inoornorada en 1808, pot la LogUlatnra par» los 
objetos ae Educación y Caridad. 
Por un Inmenso •otooopnlar, sa fnaqvteit forma 
parta do la presento CocstMvolóa dR> Sstado . adov-
tada en dloleinbre de 1878. 
Sni soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran soml-onnalmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
ano do los dlei meaos reatantes del alio, y tienen In-
ar en público, m la Academia do Música, on Nunra 
>rleaus. 
V e i n t e a ñ o s de f a m a p o r i n t e g r i -
d a d e n l o s s o r t e o s y p a g o e x a c t o 
do l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Oertiñeamos los abajo firmanus, cus bafo MUCS(ra 
suptrvisiény dirección, se hacen iodos los prepara-
tivos para los Sorteos viensunles y semi-anuales de la 
Lotería del JSslado de Louitiana: que en psrfona 
presenciamos la celebración de dichos sorteas y que 
todos se efectúan con honrados, equidad y &uena fe 
y autorisamos á la JBmprosa nua haga uso de este 
certificado con nuestras firmas t A facshniU, sn la-
dos sus anwnctos. 
m i . 
ESTABLECIMIENTO DE AGUAS 
inhalaciones y pnlverizaciones 
azoadas. 
E l remedio más eficaz y menos molesto para los qne 
padecen asma ó ahogo, catarro pulmonar agndo ó 
crónico, para los que tienen ulceraciones pulmonares 
y padecen ronquera: las inhalaciones del gaa ásoe han 
producido curaciones maravillosas. 
Los qne padecen del estómago y de anemia se curan 
tomando ol A G U A A Z O A D A qne ea la mejor agua de 
mesa por sn buen sabor y frescura. 
Las anginas crónicas, las granulaciones de la gar-
ganta se cnr>n por medio de Tas pulverizaciones. 
E n el establecimiento se dan conaultoa módicaa de 
8 á 10 de la mafiana y do 12 á 2 de la tarde. Gratis la 
consulta para los enfermos á quienes se Indique el 
tratamiento azoado. 
Se llevan sifones á domicilio. 
P R E C I O S MODICOS. 
Keinna n ú m e r o 8. 
C1928 83-48do 
EL P R O P E S O R B O I S S I E , R E D A C T O R - C O -rresponsaldoürtFoíríe. poned la •fnta. Galla-no 130, sus Jíorfísmoí/ra/ic<-víí , clave del lenguaje 
fimillar v de la Utoratnra natnrallata (2? edición.) 
Empastado: o.M B \ B . 
POR U N C E N T É N M E N S U A L 
Se dan olsses £ domicilio de instrncolón elemental y 
Andrés Pego, Obrapia superior: para más informea 
frente al n? B. UBI 8-2« 
Vicenta Suri». 
Profesora de la Normal de Barcelona y Directora 
que ha aido del colegio "laabel la Católica" de esta 
ciudad; de regreso de la Península, tiene el gusto de 
ofrecerse de nuevo £ sus antiguas dlscfpnlas y á las 
señoras y sefioritas de esta capital, para las clases de 
Instrucción, dibujo, pintura, corte y confección de 
prendas de voatlr, objetoi de arte en toda claae de 
maderas y metales calcados, objetos de lulo en barro, 
metalizados, bordados decorativos en blanco, oro y 
colores, gulpuros, bordados, tapicerías, encajes, flecos, 
frutas, flores campestrea, pájaros, mariposas, etc. etc. 
Manrique 81 A, entro ííanjsy Ban José, 
i 1068 5-35 
CORIIHARIOS. 
Los que suscriben, Bangueros de Nueva Orleanu 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del listado de Louslana que nos 
sean presentados 
U. M. W A O I S L E Y , l ' R E B . LOU81 ANA NA. 
TIONAI. B A N K . 
P I K I U t K l .ANAUX l 'RKH. MTATK NAT. B A N K . 
A. UAI-DWIN, l'UF.H. NIÍW-ORI.KANH NAT. 
C A R I ' K O I 1 N . l 'KEM. UNION NAT I . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Múslctt de Nueva Orloans, 
el martes 12 de Febrero de 1889... 
Premio mayor $300,000 
IOO.UOO billetes A $20 cada uno.—Medios 
$10.—Cuartos $5.—Décimos $2.— 
Tl^ésimofl $1. 
LISTA D I LOS PBBinoa. 
1 P R E M I O D E . . . . * 800.000..M.M t 800.COO 
1 P R E M I O D E . , . . 100.000.. . . . . . IM-OOO 
1 P R E M I O D R . . . . 50.000.. . . . . . 
1 P R E M I O D E . , . . 20.000....r*» 
2 P R E M I O S D E . . . . 10 .000.r-— 
6 P R E M I O S D E . , . . 5.000. 
» P R E M I O S D E . . . . l . « 0 0 . . . . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . MO 
M0 P R E M I O S D E . . . . ? W . 
500 P R E M I O S D E . . 2 0 0 . . . . . . . 
y V P B r i l M A C I O N E a 
100 premios de * 5 2 ? " " • " " 
100 premios 3(W"" 
100 premlí- « 200. 
TBRMIHÁXXB. 
999 gremios de 9 1 0 0 ^ . . . o . . . M . • 














8184 Premios ascendentes áAMB.H..BBaBBa91.064.800 
NOTA.—Los billetes agradados con los premio* 
maf oros no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades ó clubs y otros infor-
mes, deben pedirse al qne suscribe. Para acelerar 1' 
correspondencia, el nombre y sellas deberán enviaría 
en nn sobre claramente escrito, el cual tu de serni 
para la respuesta. « i . . 
Loa G I R O S P O S T A L E S , Giros de J,*Plre,01 * 
letras de cambio se envlarún en sobros ordinarios, mi 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos poi 
amonta de la Empresa. Dirigirse 6 
DI. A. D A U P H I N . 
NewOrleanB* La.» 
O B I E N A M. A. D A U P H I N . 
Washlngtcn, D . C« M 
L a a c a r t a » c e r t i l l c a d a a a a d i r i y 
A L NEW 0 R L E A N 8 N A T I O N A L B A J ^ 
New Orleanu. Bies-
RECUÉRDESE C Í & T á . t . & f r . 
lv so haoen los preyaratlvos y se <jelebrDünta)i^ J 
Sorteos, siendo oato garantid absoluta d Bonoda» 
buena fé; que laa probabilidades de gs" ̂  salir 
Iguales, y nadie puede saber qué númr*" 
promladoa. . .premio* 
RECUÉRDESE ffi'&VvA^ 
T R O MANCOS N A C I O N A L E S D E Wpor el pre-
L K A N 8 , y que loa blllotoa están ü r m a j , ,on reoo-
aldente de una inatltución, cuyos der^ jnBticla, por 
nocidos por los Intgados Supremo^ y emprcBW 
consiguiente, colando oon las ImltaP 
m m n w m m M m i n m m r m w m m ' i 
que estaba eetablocido en la calla de Santa Clara 
n-31, «e ha troiladado á lade Jaaús María n. 15. 
Jj!» D reotor.-, por el prejente annnolo, lo comunica 
a laa per^oiias do su amletsd y al público en general. 
Emen.Dza elemental y nnperlor, eolfoo. piano, d i -
bujo y fraucéa. ' 
A horí.8 txtraordínariaB se dan leoolones particula-
res da toda oiixao do labores & las seDoritas que sólo 
deseen it¡ítruirso en este ramo. 
gi7 ' 6-19s 6-20d 
José Schrogl, 
Tiolinista del Contervatorio de Praga y profesor del 
de est» ciudad. Da clases de violin, piano y teoría 
muelcsl. Znlueta 71 
15 I R E 
T T N I - R O F E S O R , CON T 1 T D L O U N I V E B S I -
oa tar 0' 88 0f™co para dar clases á domicilio de 1? y 
2. en^BaLziB, así oomo para repasos de las Faculta-
des de Derecho y Pilcsoña y Letrai: informarán en 
el mmacéa do paCos de los Sres. R. Mnturana y C ? . 
Murall» esquina á Aguiar. 
SU alt 8-22 
Colegio de 1" y 2"? Enseñanza 
D E P R I M E R A C L A S E 
7 1 — A G f D T A R — 7 1 . 
DIKECTOB PBOPIETAllIO 
Ldo. Enrique &il y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupilns y externos. 
Para pormenore* pfdneo el prospooto. 
A P A R T A D O 271. 
J A C I N T O F O R M E N T , 
P R O P K S O R Dífi S O L F E O Y P I A N O 
Obrapí i 28, San Nicolás 124 y 109 y Factoría 49, 
16'20 28-iB 
Pnrísima Goncepolón. Colegio de Término 
Se h n reanudado las tareas encolares del plantel de 
eduo&ció'i de nlDas blancas después do las pasuda* 
Pascuas. En dicho p-untel ee da la ensefiansa gratis á 
laa n Has que acrediten ser pobres, y las que no lo son 
so admiten por el módico precio de tres pesos, dándo-
les las clases siguientes: Moral. Catecismo é Historia 
Sagrada, Lectura, Eiscritura, Urbanidad, Gramática 
Elementa, Aritmética nauta dividir complejos. Geo-
grafía elemental do BspaCa, Fídca y de Cuba. Histo-
ria de EspuOa elementa]. Pedagogía j labores de cos-
ta» de utilidad. 
He dan también clases extraordinarias de la segunda 
enE&Qacza superior á precios convencionales como si-
gne: 1? y 2V curso de Latín y Gramática castellana en 
toda su extensión. Geografía general. Historia general 
de Ef palia: 1? y 29 curso de gramática Inglesa y f ian-
oosa, Historia Dalveraal, Retórica y Poética, Aritmé-
t'oa superior y Algebra, Geometría y Trigonometría, 
Hittorfa natural. Higiene general, Filosofía, Agricul-
tura y Física y Química, para lo cual cuenta con un 
gabinete completo, comprado en l a casa del Sr. Alar-
ola on estos días. 
Laa olaseo superiores de labores da todas clases, 
coció las de música y dibujo, son también extraordi-
narias. E l local reúne las oondiolones da extensión y 
ornato oorre>pondiente, estando al público de 8 de la 




C elección de 18 mapas iluminados da ] ^ 5 partes 
del mundo por $3 bic» GóOgrafía universal ilustrada 
con 200 líminaa $1 De venta Salud 23 librería, 
1132 - 4 23 
ANALISIS 
SEL JÜE60 DE AJEDREZ, 
por D. Andrés C. Vázquez. 
3? E D I C I O N , 
Esta obra es la mejor en su género que se ha publi-
cado en español, y el mejor elogio que de olla puede 
hsotirao es manlfdstar que en poco tiempo se acotaron 
laa ediciones l1.1 y 2? 
Hoy, que el noblo y aristocrático juego do Ajedrez 
tleuo muchos adepto* on esta l i la, non proponemos 
hacer ana tercera edición corregida y aumentada con 
los juegos voriücaios actaalmonto entro los adalides 
exlranjfirosy los amaleicrs de Cuba. 
L a s? edición esu en prensa y verá la luz en papel 
de lujo, 
Para hacer más ficll su adquisición se publica por 
entregas do 82 páginas al ínfimo precio de 25 centavos 
oro cada entrega. 
PUNTOS D E 8 0 8 C R I C I 0 E . 
E^0ma.del ed,tor üLEMENTK S A L A , O'Rellly 21. 
j W.Ü/JA —Tí'lninada ia impresión de la obrase ven-
derá á dobla precio del de susorioión, 
U° 155 4-28 
H It - 'TOIRE D E F R A N C E , P A R H E N R I M A R -\ i a , 17 tomoj 25 pesos billetes. 
O b i s p o 8 6 , l i b r e r í a . 
1015 4.24 
La Vida de l a s Flores 
y fiaricaltura do IAB Damas 2 tomos con lindos cro-
m>n $17 Los Di««( s do Grecia v Roma, 2 tomos fo 
ho $25 HUiorih Universal por Có»ar C n t ú 10 tomos. 
Historia do EíPríia por Lafnento SU tomos. Historia 
ge,l',ral 7 > amral de las Indias por Oviedo 4 tomos, 
E i Mundo Ilustrado 4 tom-'B. E l Viajero Universal 5 
tomoii fo.io Iftmlnas $17 Meilolna dométtlúa honuo-
pátlua por Pulte 2 t mou $6. L» Vida de la Vlrg»n 2 
tomos felio. lindos cromos $¡7. Precios on billetes los 
pedidos á J Tui bUno, librería L a Universidad O-
Rí)illy 6i , Habana, 992 4-23 
ABTES 7 OFICIOS. 
AVISO I M P O R T A N T E — E N L A C A L Z A D A del Monte, B.>zar Habsnoro n. 2 H, se deepaohsn 
oautinas á domicilio dosde $10 en adelante segán con-
venio de amboi nontratantes, nseo, prontitud y buen 
trat.: no olvidar*» las se&as, Baz«r Habanero n. 2 H 
entro Zalueta y Prado. 11^3 4-26 
J . COLOM 
funde, dora y platea toda claso de piezas da metal, y 
compra metales viejos. Aguila 149 esquina á Barce-
lona. 813 6 19 
de hragneroa, aparatos ortopédicoi y 
fajas Mgiénicsa. 
D B 33. A . V B a A , 
Establecida hace 20 años.—NUEVA I N V E N C I O N 
do esta casa.—Los bragueros con palotlllao da goma 
blandas con doblo presión do gran roauitado y mucha 
comodidad. Los reconocimientos do sonoras y niños 
eatán á cargo de la inteligente Sra. do Vega. 
3 m - O B I S P O - 3 i í < . H A B A N A 
876 17-»E 
MANUEL BORDAS. 
A F I N A D O R Y C O M P O S I T O R D E PIANOS. 
Bernaza n. 20. 023 15-15B 
G 
H I P O T E C A Y A L Q U I L E R E S , 
Se da dinero con hipotena en todas cantidades y se 
hace negocio da alquileres y toda oíase de negocio que 
presto garantía, SLU M'guel 139 y Agalar 61 puede 
delar aviso. n u 4.U6 
UNA i ' A R D A MÜK F O R M A L DtíaKA B N -c ontrar colocación para servir á la mano á un 
matrimonio ó en muy corta familia, ó á una se&ora 
sola: sabe coser & mano y en maquina. Virtudes, en-
tro Aguila y Blanco, número f.0. 
1115 4-26 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mi.no para una corta familia, con bue-
nos referanoias. Reina número 18, altos. 
l ' 2 l 4.26 
T T N H O M B R E P E N I N S U L A R D E 4d ANOS de 
% J edad, se desea colocar en una portería, sabiendo 
cumplir con BU obligación, y tiene personas que roi-
ponoan desu conducta. Callo de Apodaca n. 17 in-
formarán. 1135 Í_26 
D I N E R O D E M E N O R E S . 
$5O,G0¡), Se desea imponer el todo ó en partidas, 
con hipoteca ó compra de caías. Villegas 121, puede 
dejar aviio. 1142 4-26 
S E S O L I C I T A 
ma criadp. para los quehaceres y servicios de una casa, 
quo «e* formal y tenga quien responda de su honra-
dez. Calle de Paula u 98, entro Egido y Picota. 
^46 <-28 
y T N A J O v o i N D E V E I N T E AÑOS D E S E A cc-
%J Ijcarsa para manejadora ó criada de mano en 
una '-oía de moralla»4: tiene personas que respondan 
por su coneucta: calle t* Sin R..fael n, 41 entre Rayo 
y Sao Nlcolá», 1i5l 4_26 
Salud 89. 
S E S O L I C I T A U N c f R i A D O . 
ltV8 i-sia 
DESDtt |500 B A S T A 800,ÜÜO A L 9 P< vi C1EN-to se dan con hipoteca de caia> en grande y pe_ 
queQas partidas oa todo] pnotoi; se compran ca^g y 
contot y ro hacon negados da alquileres ytodaolau, 
de negocias que pro t.- garantía; se trata con el duefio 
del dluern Villegas 89 iifarmarán, 
1140 4-2t 
DEStóA C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -sular para el servicio de mano en un estatdeci-
B ênto 6 cuna particular: os Inteligente y de morali-
dajj, teniendo personas quo respondan por ól, calle 
del Prado n. 1, fonda dala Pauta informarán. 
"12 4 26 
6 7 ^ C O M P O S T E L A — 5 7 
Desde 12 á 2 y de o 48da la noche se venden $8,000 
de censos á cobrar en cuatro afios por partas Iguales, 
empezando á oobrsr en primero do marzo próximo, 
b) negocian con al 40 por ciento de descaento. 
•fialamlimasafaollltsn todaclaao da criados con 
oas recomendaciones, á todas horas del día. entre 
\po v Obranía. 1127 4-27 
^COUINBKO PflJNlNaULAR DEStIA C O -
do ífrae en casado comercio ó particular, tenlen-
1 lo garantice, Bernaza n. 63, bodega. 
~ 4 26 
un ¡nnojj S E S O L I C I T A 
aCoi i c j o peninsular reden llegado de 1 2 á l 6 
al me. injpiora una botica de oamr,o. Sueldo $20 B . 
H'^ ^'drán Aguiar 47J L01 JaponsBea 
' 4-26 
80 dése'.-. m ' m 0 K 0 
paul'ius de 5.'Jn'r con hipoteca de oaiai hasta fn 
Beli.8 -o-fn s f ' A C ) 5 comprar dos casas de $6,0(0 
en ol k f»co. c1a|n. á Neptuoo puodoa dejar avi«o 
" ~ lUV 4 26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color que sea ágil y sepa su 
obligación, pero ha de dar muy buenes refarénelas: 
calla do San Nicolás n, 122 esquina á Dragones, 
V 21 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criandera á locha entera prefiriéndola morena. 
Manrique 107 Informarán, 
115S 4-26 
ÜNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E D E criada de mano, acompa&ar áuna sefiora ó para 
manejar niños: tiene personas que abonen porsu con-
ducta. Tárdenas n. 5. 
1119 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E A P E N I N -su'ar, bien para acompañar una señora ó para 
criada de manos. Infirmarán Prado 80. 
1113 4 20 
UN A SEÑORA A M E R I C A N A D E M E D I A N A edad desea oelocarse para criada de mano ó para 
manejar nlñot; tiene persona que reiponda de su mo-
ralidad. Obispo n. 2, cafó de Ambos Mundoi Inferna-
rán. 11U 15-2I5E 
DE P E N D I E N T E : í'.K O F R E C E UNO P R A C -(ico en el ramo de tegidos 7 sederías y no tiene in-
conveniente en colocarse aquí ó en el campo. Tiene 
buenas refrénelas: darán razón O'Rellly 26. 
1121 6 26 
IWJOosria J n l ~ D N O hIN H I J O S D E S E A N 
0 dor, portero \8 00n pegonas formales, ól de 
BO!H>,IOÍ, ta para Orja>hero ú otra ocupación, y ella 
y nTeri-nnias Iss darit.fl*bon b,en eB,nB obligaciones 
Obljno 137 tlendad^H petición do los solioitantei 
1181 
A-as 
UNA P R O F E S O R A E X T R A N J E R A D E S E A colocarse on casa de una familia para enseñar el 
Inglés, francés y dibujo; no tiene inconveniente en 
cuidar ninoa. Dejar 1>B señas en al almacén da pia-
nos de I . J . Curtís, Amistad 90, 
O 151 4-26 
UNA S E R O R A D E ' E A E N C O N T R A R UNA familia que le proporcione una ó dos habitaciones 
y se hace cargo de hacerlo la comida, tiene quien res-
ponda de su conducta: informarán Aguila 157-
1133 4-26 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero de calor que tenga referencias, Sol 
n. 68. 1162 4-26 
¡¡¡JE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E MANO 
lOqufl' t P i muy bien limpiar muebles y servir en la 
forma quo so lo pida la mesa, si no trae muy buenas 
recomendaciones que no se presente, sueldo $31 bille-
tesi infirmarán de 12 á 5 en Zanja 62, quinta. 
1149 4-26 
C O S T U R E R A S . 
Sa solicitan costureras de modista qae sean buenas, 
sino que no se presenten. Compostela n, 10 ,̂ entre-
suelos. Cnl47 l-2Ba 3 2fid 
SE D E S E A SABEbt E L P A R A U E U O D E Agri-pina Sotero, que ha vivido en Corralillo, (Teja de 
Pablo, Su hija Oabrio'a Sotero, Luz número 24. 
959 5-22 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o -locarse de criada de mano, con la condición da no 
fregar suelos, ó bien para acompañar á una señora 
solé; tiene personas respetables que abonen por su 
conducta. Informes, Inquisidor número 28. 
984 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E orlado de mane, es de inmejorable conducta T en las res-
petables caía* que ha estado á satiafaoción de dichas 
fsmillns, darán las más Batlefactorias referencias. Ber-
naza 38 orquina á Teniente-Rey. 
1075 4 25 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O desea colocarse y tione quien responda por él y 
vivo Merced 59. 1074 4-25 
SE DHSlíA E N C O N T K A R UNA F A M I L I A que ceda dos habitaciones independientes para dosper-
«onas: en la misma se solicita un hombre que quiera 
encargarse del alquiler de unas accesorias: impendrrin 
Jesús del Monte 403 ó en el Gobierno General J . V . 
1076 4-25 
AG U A C A T E 54: SU H A C E C A R G O Ü E L í compra y venta da establscímientos, casas, cafés, 
fondas, abonaróé; cuantos aanatos se le confien; tam-
uíén facilita cuadrilla de trabajadores para ingenios y 
fincas, Aenacat* 51. 1077 4-25 
ÜNA J O V E N D E C O L O R D E S E A E N C O N -trar una colocación pura manejar un niño ó para 
servir á la mono á una corta familia Aguila n, 169, 
enire Zanja y Barcelona. 1080 4-25 
S E S O L I C I T A 
un encargado ó arrendatario para Una casa de vocln-
•lad, y un orlado de mano. Marqué s González núme-
ro Impondrán, 1107 4-25 
ÜN C R I A D O B L A N C O O D E C O L O R P ^ R A los quehaceres de la casa; que tenga buenos infor-
mes: paga segura. Calle de la Habana número 53, 
1079 4-25 
ÜNA B U E N A C O C I N E R A D E C O L O R S E so-licita, exigiéndole recomendación. Sueldo, $40. 
Vedado, calle de la Línea número 52. 
1091 4-25 
Calzada del Monte n? 267. 
Se necesita ana criada blanca que entienda algo de 
cocina y algo de costura; también se lo permite traer 
consigo un hijo que pase de 6 anos: la casa es establo 
de carruajes do lujo. 1087 4-V5 
ÜN . lOVEN PEN1NSMLAK D E N E A C O L O -caiso en el comercio al por mayor ó en detalle, ó 
bien en una carpeta como auxiliar. Tiene buenas re-
forencits. Villegas número 59, altos, informarán, 
106 4-25 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco do doce & catorce años, para una 
botica del campo. Informan Agalar n, 108, botica de 
San Joaé. 1085 4 25 
ÜNA J O V E N G A L L E G A D E S E A C O L O C A R -sa en una casa de moralidad, bien sea de criada de 
mano ó msnejadora de niños, pues sabe cumplir con 
au obligaoión, y hay quien reiponda de au conduct». 
Calle de la Soledad, entra San Joaé y Zanja, acceso-
ria D, impondrán. 1081 4-25 
T R A B A J A D O R E S , 
Aguiar 75 se admiten para varios Ingenios para los 
trabajos da batey, sueldo seguro y comida de alimen-
to, salida todos los días, 
lf.7i 4-25 
JO—DllSBA C O L O ' t A K S E UN BÜKN criado 
de mano joven que tiene personas quo respondm 
por su conducta. Cárdenas n. 9 informarán á todas 
horas, li 93 4 25 
S E S O L I C I T A 
un orlado para la limpieza do la botica y que lleve 
buenes resomondtclonos. San Rafael 62 esquina á 
Campanario. 1021 4-2S 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C o -cinera y repostera de color en caía particular ó 
eitableoimlento, teniendo personas que respondan 
por su conducta: k f jrmarán calle de la Estrella 105: 
en la misma deiean saber el paradero da Nieves Pa-
drón, natural de Güines para enterarla de an asunto 
que le conviene. ÍC9i 4-25 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano joven, de color y quo haga man-
dados. Luz 97, 1092 4-25 
UM SEilllil FRANCESA 
desea colocarle de institutriz. Lealtad 128—B, 
1101 4 25 
Barnizadores. 
Se deiean dos que sepan bien barnizar da muñeca y 
oigo da abarrí atería, se pagan bien si son inteligentes. 
Obispo 42 esquina Habana. 11G6 4-25 
ÜNA SEÑORA A N D A L U Z A D E S E A C O L O -carso en casa de una familia: entieu le de modis-
ta. Irabajadora y acabada de llegar da la Península: 
Informarán Muralla n? I I , tienda de ropas L a E n -
cina. 1100 4-25 
UNA J O V E N Q U E C O R T A Y C O S E P O R F i -gurín, solicita colocacióa, prefiriendo sea en una 
cata particular de seis á sais. Corrales, entre Antcn 
Rsdo y Figuras, accesoria B , darán razó?. 
1053 4 24 
J E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A media leche, sana y robusta, y con buenas refe-
rencias. Impondrán Virtudes número 15, 
1027 4-24 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de eite puerto al de Sagna y puntos 
Intermedios, para la goleta '•Mallorquína." Informa-
rán á berdo, 1054 4-24 
S E S O L I C I T A 
un joven recién llegado, de trece á catorce años, para 
una bodega del campo; sa prefiera que sea gallego: en 
la calle do Clenfuegos número 13 informarán, 
103B 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada para una corta familia. Luc número 75. 
1052 4-24 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de color de doce á catorce años, para 
criado de mano y demás quehaceres de la casa: anel-
do, 912 billetes. O-Reilly n. 64, camiserf». 
1011 4-21 
ÜNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una cocina para un matrimonio 6 una 
corta familia: no duerme en el acomodo: tiene p e n ó -
nos que respondan de su honradez. Calle del Alam-
bique n.14, 1C45 4-24 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce & catorce años de edad, pura 
ayudar á los quehaceres da la cisa. Salud n. 48. 
1011 4-24 
H O J A L A T E R O . 
Se solicita uno que sepa bien su oficio, entendiendo 
además do instalación. Se prefiere que tea blanco y 
que tenga buenas referencias. E n la múma se tolici-
t»n aprendices. Informará D Joaé Morales, en Ancha 
del Norte n, 212. 971 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de trece á catorce años, para 
la limpieza: se le don 10 pasen y ropa limpia. Maloja 
número 100. 874 4-23 
N B U E N T E N E D O R D E L I B R O S CON mu-
ohos años da práotioa, teniendo algunos horas 
deeocupodas, desearía emplearlos, por lo que se ofrece 
á las personoa que lo lolioiten: tiene laa mejores refe-
renclaa: pueden dejar aviso en el despacho de esta 
imprenta. 979 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven blanca para manejadora ó criado de mono. 
Informarán colla de Santiago número 1. 
987 4-23 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano blonoo ó de color, que traigo bue-
nas referencias, en lo colla del Sol número 111. 
999 4-23 
PA R A ÜNA E S T A N C I A , C E R C A D E E S T A capital, se solicito un mozo inteligente. Informa-
rán Royo número 32. 1011 4-23 
UN J O V E N P E N I N S U L A R Q U E P O S K E bue-no forma da letra, trabajador, con recomendado-
nes y sin pretensiones, desea oolooarsa en farmacia, 
oficinas ó cosa análogo, aquí ó en el campo. Fonda de 
Los Voluntarios. 1007 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA peninsu-lar de mediano edad poro criada de mano ó mane-
jar un niño chiquito, a abe bien su obligación y tiene 
personas que rezpondan de su honradez. Colla de 
San José n, 12 impondrán. 1004 4-^3 
8 6 solicita 
tomar en alquiler un orlodito blanco, que no pase da 18 
afios, aunque no sepa hncer nada, pues sólo se le exi-
ge quo sea dóo'l y honrado. También se vende unjpia-
no de cola de Pleyel en sois onzas oro. Carlos I I I 223 
junto oí paradero de Marlanao. 
1001 4-23 
Cuba 140, altos, 
se lolicita una criada da mano peninsular para un ma-
trimonio que no sea muy Joven y traigo recomenda-
ciones. 1002 ••-0,» 4 23 
S E S O L I C I T A 
un joven peninsular, con buenas leferencios, paro el 
servicio de uno cosa. Habano número 210, bolos. 
r93 5 28 
ÜNA C O C I N E R A P A K A C O R T A COCINA Y una negrita de diez á doce años, enseñándolo £ 
leer; además, aa la viste y calzo. Luz número 96. 
991 4-23 
B A R B E R O . 
Se necesita un aprendiz. San Igoaclo n. 82, entre 
Sol y Riela, 1009 4 23 
SE «OLICITA UNA B U E N A C R I A D A D E mano para limpiezo da caso y ve»tir dos niños, que 
sea ágil y sepa coser, teniendo personas que respon-
dan de su buena conducta. Sueldo, 25 pesos billetes. 
Cerro n. 504. 1019 4-23 
DE S E A A C O M O D A R S E UN G E N E R A L C o -cinero y repostero: tiene quien responda por su 
conducta. Calle de San Rafael número 104, 
1020 4-23 
F T N A SEÑORA D E M O R A L I D A D D E MAS da 
U f 0 años solicita acompañar á uno señora ó ceño-
ritan, sin percibir sueldo, sino habitao'óa y manten-
ción: pi'Ie y da las referenciia que se deseen. Prado 
97, al lado del Hotel Pasaje, 
. «99 1-23 
S E S O L I C I T A 
uno criado blanco para cocinar paro dos personas y 
que traiga buenas refarenoias, Estrella 62, 
980 4 J3 
B A R B E R O S 
Se solicita un oficial Obrapía esquina á Compostela, 
957 4-23 
E 8 E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
su'ar de criada de mano ó manejadora de niños 
en una casa da moralidad; tiene personas que la ga-
ranticen: calzada de la Infanta 98 darán razón, 
flfig 4-23 
S E D E S E A C O L O C A R UNA B U E N A L A V A N -dera y planchadora: informarán Salud n. 6. oitos. 99^ 4-23 
T T N A SEÑORA E X T R A N J E R A D E E D A D so-
U licito colocarse de cocinera para una corta familia 
ocn la condición de dormir en au caaa. Impondrán 
Je?úi María n. P5. 1005 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 2 5 A -ñoa de edad para el mamjo de niños, acempafiar 
una señora ó ama <'e llaves, lo m'mno en la Hab; na 
que en «l campe; es fina, amable y cariñosa y está a-
ooatumbrada á desempeñar ontos cargos. Ánimas 71 
& todas horas del dia. 871 4-?3 
ÜNA SEÑORA DS E D A D . M O R A L I D A D Y buenas coitumbres, desea colocarse pt>ra acom-
paña una señora, cesar á mano y máquina, bordar y 
demás; á una señorita ó niña, Barvirle de madre y a-
tenderla: refaronciat las que quieran. Compostela 77 
entre Amargura y Teniente-Rey informarán. 
976 4-23 
R E G E N T E 
Un farmccéutloo desea encontrar una regencia bien 
en esta ciudad ó en el campo: informarán Riela 68, 
botica de Sinia Ana S85 4 23 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora y uno criada de mano. San 
Lízaron. 71, 1043 4 21 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano da lo clase de color que tenga bue-
nas rtfarenoiaa. Impondrán San Lázaro número 171. 
1032 4-21 
• T N A L A V A N D E R A D E S E A UNA R O P A D E 
U casa particular ó establecimiento: hay quien res-
ponda por ella. Animas número 122, altos. 
1031 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una manejadora en Consulado 
número 21; que lleven recomendacionea. 
891 4-24 
D ESKA C O L O C A R S E UNA L A V A N D E K A para señoras y caballeros: Informarán Egldo 71. 1029 4-24 
Sí S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO Q U E h*Ji servido en establecimiento y un jovsn para 
uxlliar i0 librería. Zalueta 28, LaPropaffanda I l i -
teraria. C 139 4-21 
S E S O L I C I T A 
un dependiente pata una botica en el campo. Infor-
marán Obispo 63, dmgaoría del Dr. Johnaon. 
1024 4 21 
UNA N E G R I T A J O V E N Y D E B U E N C A -rácter desea acomodauo en una casa particular 
dentro de la Habana paramanejar un niño, es cariñoso 
y sabe entretenerlo; tiene penonaa que reapondan de 
au conducta y moralidad: Ancha del Norte 238. 
1019 4_21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA, de me-diana edad, peninsular, para la cocino de un ma-
trimonlo ó corta familia, ó bien paro criado de mono: 
tiene penónos que lo garanticen: calle de lo Habano 
n. 169, vidriero darán razón. 
l(fca 4-24 
DE S E A C O L O C A H S K UN M O R E N O B U E N cocinero oteado y formal en casa particular ó es-
tablecimiento, tsnlsndo personas quo reapondan de su 
conducta: calle de Teniente Rey eaqoina á Composte-
"a, bodega, darán razón, 1065 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera. Amistad núm, 49, bsios, 
1030 4-24 
ÜNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D desea oolocarst» de manejadora y limpieza de la casa 6 
para fuera y repasar la ropa: tiene portona respetable 
que reiponda por ella: calle de ia Habana n, 5 dan 
razón. 975 4-23 
E S K A C O L O C A R S E P A R A C R I A D O D E ma^ 
nos un joven penioiular, tiene buenos informOB. 
UNA J O V E N D E 28 AÑOS D E E D A D D E S E A colocarse para manejadora; tiene quien responda 
por en conducta: Informes San Lázaro 327. 
986 4 23 
SE N E C E S I T A UN MUCHACHO P A R A A -prender el arte de pl»ncha»: ha de traer buenas re-
comeüdaciones de honradez. Eetrella 1. 
1018 4-23 
s E S O L I C I T A U N C R I A D O P A R A C U I D A R un cabillo y acompañar en un faetón Cárdenas 42 
1010 4-23 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carso dn cocinero y repostero en casa particular 
ó eatab'ecimiento informarán calle del Sol n 80 es-
quina & Aguacate tren de lavado, y tiene quien res-
ponda por su conducta- ICO1» 4-23 
AG E N C I A D E N E G O C I O a Y C O L O C A C I O -nes—Se solicitan criados y criadra, porteros, co-
cineros, oooineraa el dutño de ecta casa tiene espe-
cial cuidado que los que sa coloquen sean honradoa 
trabajadores y humildee, que reúnan las condiciones 
que loa dueñoa necesitan, loa dueños pidan, so le fiel-
litan grátis. Aguacate 54, acceaorla, eiquina & O-
Reilly. 982 4-23 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de color de 12 á 14 años para servicio 
da la cata. Amargura 66, colegio de Hoyo. 
728 » s J G_17 
COMPBÁS. 
SE COMPRAN MUEBLES 
pagándolos bien, en la mueblería Reina n. 2, frente á 
Aldama. 1088 4-25 
LA ZILIA 
Obrapía 53 esquina & Compostela. 
E n todas cantidades ce compran muebles y prendaa 
de todas claees pagando los preoloa máa altos. 
1082 15-25E 
L A A M E R I C A 
CASA D E P R E S T A M O S , N E P T U N O 89 Y 41 
Se compran muebles pagándolos bien. 
841 9-19 
SAN MIGUEL NUMEIIO 62 
Se compran muebles pagindoloa bien. 
B21 16-12E 
h E COMPRAN L I B R O S 
DB TODAS CLASES B IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salud 23, Librería Nacional y Extranjera 
880 21-9 
Para Méjico y Panamá «e compran todo olsae de 
prendaa de oro y plata ontiguoa, montodaa en brillan-
tea, eameroldoa y otras piedras ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plato vieja en grandes y pequeñas par-
tidos, psgando altos precioa. También ae pasa & do-
micilio, San Miguel n. 92 esquina á Manrique á todas 
horaa del día á A. M. 16146 27-30D 
EN L A N O C H E D E L ^2 E N L O S S A L O N E S del Cfroulo Militar, ae ha extraviado un pasador de 
oro que figura un pensamiento esmaltado con un bri-
llante en el centro, ae suplica & la peraona que lo ha-
ya encontrado ae sirva devolverlo en la calle del Pra-
do 101, que ae gratificará. 
1150 4-26 
Pérdida de una llave. 
Dando el Círculo Militar á la calle de Obrapía nú-
mero 23, debió quedar en un coche una llave de esca-
parate; so ruega al cochero que hizo este viaje á la 
conclusión del baile de dicho Círculo, si ha hallado 
la citada llave, la entregue en Obrapía n. 23, almacén 
da música, donde se le gratificará. 
1042 4 24 
TTIn $51 oro se alquila la casa n. 3 do la calle de Jo-
J l l sú i María con zaguán, comedor soleto, un cuarto 
lavadero, cocina y caballeriza, y cuatro cuartos alto a 
medianos, de conatrucción antiguo y moderna azotea 
y teja, suelos de mármol en la sala y comedor y boa-
tanto fresca: en la miema impondrán, 
1148 4-26 
A G U I L A E S Q U I N A A S A N B A F A E L . 
Sa alquila una hermosa aala con cuatro balconea á 
San Rafael; en la misma ae aoUoita un portero que 
tenga oficio. Agalla número 78. 
1118 4-26 
S E A L Q U I L A 
una habitación á caballeros ó matrimonio sin niñea, 
con manutención y asistencia. Bernaza número l . 
1137 4-26 
A V I S O . 
Prado 115, casa particular. Dos cuartea juntoa para 
matrimonio tin hijea ó doa oaballeroa, con toda oeis-
tenoia y mesa superior. 1117 4-23 
Sa alquila en proporción la hermosa caso Puerta Ge-n Ada n. 4, entre Pacto) ío y Suárez, con entrada 
do carruata, alelo roso, aneldo de mármol, comedor 
con persiana, seis cuartos, doa de elloa altos, y demáa 
comodidades, está acabaao. do pintar, la llave á lo otro 
puerta. Reina 61 informará su aa«na de precio y con-
diciones. 1120 8-26 
Se alquilan dos casas acabadas de pintar, una Ani-mas 53, de tres cuartos, tala y demás y la otra calle 
de laa Lagañas n. 2 A, con trei cuartoa bajos y doa 
altea, tienen sgna. Infirmarán Ancha del Norte ea-
quina á Campanario, almacén, 
H16 8-25 
S E A L Q U I L A N 
loa hermoaos bajos de la casa sitn«da en Reina 113 en-
tra Campanario y Lealtad; an la misma dan razón, 
1189 5-26 
S K A L Q U I L A N 
habltacionea con aaietencia, so toman y dan referen-







C M S Y CUNAS 
bastidores de akmbre. 
PRECIOS BARATISIMOS. 
Cnl45 2C-25E 
¡LA MAS A N T I G U A ! 
¡LA U N I C A V E R D A D E R A ! 
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Q Ea el A G U A D E P E R S I A , Desde 1876 ea conocida por el público que la protejo por BU éxito se-
g guro. E s incoante completamente. Devuelve al cabollo cano su primitivo color dejándolo, BUAVB, 
Q BBiiiiiANTB, SEDOSO- No mancha el ontis y el cabello después de negro queda tan natural que el ojo Dj 
Q más perspicaz no descubro el artificio, m 
tj] Da venta por todos loa Farmacéutlooa, Perfumistas, Quincalleros y Sederoa,—Depósito en nuestras (o 
g Droeuerías. Cn 12 1 E ffl 
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L A S T O l o i o r o u s 
D E J O S E G R I S I 
premiado con medalla de oro en todas las exposiciones qne se ha presentado 
MARAYILLOSAS CURACIONES? TESTIMONIOS EMINENTES! 
CUBA. I N F A L I B L E M E N T E Llagas, Heridas. Tamores, Gan-
grena, Cáncer. Fístulas . Escrófulas, Ulceras, Almorranas, P i -
quetes de animales ponzoñosos . Erisipelas, Inflamaciones, 
Golpes, Uñeros, Panadizos y toda clase de enfermedades ex-
M GARANTIZA TODA CURACION! 
Los médicos más afamados lo han acogido favorablemente. 
Multitud de certificados acreditan sus excelentes resultados. 
SE VENDE 
en las Droguerías " L a Central" y " L a Reunión" y en las boticas 
de "San José," Aguiar 106 y en la de "Santo Domingo," Obispo 
mtm. 37. 
Exíjase «obre cada emplasto la ñrma del propietario. 
289 23-8E J O S E O R I S I . 
3 E A L Q U I L A 
en 84 pesos oro mensusles la casa 59 de la calle <la las 
Damas: la llave en el 61: darán razón O'Eeilly 33, 
1109 4 25 
Para personts de gasto: Se alquila inmediato á la iglesia de Monserrate unos espléndidos altos, casi 
todos de mármol, reuniendo comodidades no oomunos 
en casa de alquiler, teniendo en la planta b: ja zaguán, 
patio, bifio y nn cuarto: BB da en proporción: la llave 
Concordia 44- 1078 4-25 
Prado 93. Prado 93. 
8a alqnilan grandes, freecas y espaciosas habitacio-
nes con vnta a1 Fiado y al Pnei-je, & módicos precios 
en la misma darán razón. 
1104 4-25 
En casa de una corta fimilla se alquilan dos hermo-sas hibitsoiones & matrimonio ó familia sin niños, 
puuto céntrico. Amistad n, 56 entra Neptnno y San 
Miguel. Kn la miéma se vende nn piano da uso. 
1&72 4-25 
En cata d • familia decenta y tranquila se alquilan habitaciones con muebles y limpieza ó sin ellos, 
hay nn gabinete de esquina fresco y hermoso, todos 
con balcón á la cali?, entrada á todas horas y precios 
módicos, Amargara esquina á Villegas 87, oi.trada por 
Amargura, piso principal, arriba de la fonda, entrada 
indonendiente de dich* fonda, 
1094 4-25 
L A S C A S A S 
Virtu des 26 y Habana 60 do z»cuan, seis cuartos y 
todo lo necesario. Campanario 95 impondián. 
1097 4-25 
H A B I T A C I O N E S E N F A M I L I A 
con asistencia y meta, hpy dos independientes pro-
pias para caballeros solos, por esUr m la szitea, se 
dan y toman referee cías, Galiano 24. 
1C95 4-25 
SE ALQUILA EN REOLA 
una casa cal'edel Santuario n? 5 compuesta de sala, 
comedor, 4 ecartes y cocina, muy fresca, hay dos do 
los cuartos con pi'o de madera, eolo dista nr a cua-
dra de la antigua empresa de los vapores de la Bahfa. 
oircunttanci» muy atendible para los que tienen que 
hacer en 1-t Habana; patio espacioso y pozo (oa bom-
ba y fgua gratis do un nlglbo inmediato, en diez y 
sais pcos oro, 1090 10 25 
En 40 peso: oro la nusa Habana 15, á media cuadra del patque de la Pauta, cero* do la Audiencia, 
punto céatnco, pintada y recorrida da nuevo con doa 
voat&nas, zaguán, cuatro habitaciones, agua y demás 
Borvidumbre, la llav» en la bodega, su dntüo Agua-
cate 12. 10"G 4 2t 
JíE A L Q U I L A 
un heimoso salón para depósito de muebles ú otra 
cosa. Monte número 5 darán raí óa. 
10S8 4-24 
Se alquila 
la casa situada en la calzada da San Lázaro n. 138, 
da inmejorables condiciona* para una familia de gusto: 
en la misma impondrán, 
1025 4-24 
S E A R R I E N D A 
el potrero B A B R B B A , situado en Bacuranno, como 
á dos leguas de Guanabacoa por calzada. Riela nú-
mero 117 ii< formarán. 1040 4 24 
S E A L Q U I L A 
en 30 pesos oro la casa Compostela n 33, de 2 venta-
nas, sais, 4 cuartos, omedor, buen patio, eepaciosa 
cocina v gaa. llave á la otra puerta n. 35, 6 infor-
marán Lamparilla n, 96, casi esquina á Bernazv 
1016 4-24 
S E A L Q U I L A 
ó se vende la casa Compostela 47, entre Obispo y 
O'Boilly; está la llave é impondrán Industria 128, es-
quina á San Bafaol. 1026 4-24 
S E A L Q U I L A 
la caía San B«fael 88 casi esquina á Gallano, Sa due-
fio Campanario 31. 1022 4 -24 
Se arrienda una estancia de dos caballerías y media de tierra de buen pasto y agua fértil todo el afio, 
buena casa de vivienda de mamposteifa y teja, mu-
chos frutillas, por carretera á dos leguas de la Habana 
yendo paia San José en el kilómetro 8, á la derecha 
la primara entrada, nombre La Cabafia: en la misma 
darán razón. 1037 4 21 
Se da en alquiler la casa Monte 121 fon altos para extensa familia, y los bajos para almacén de taba-
co con sus entarimados al efecto; la llave en Monte 
n. 72 é informes Consulado 67. 
£62 4-23 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta on casa de familia á una sefiora 
da moralidad. Industria 74. 
986 4-25 
Se alquila una casa nueva de tres cuartos bajos y un salón alto, comedor corrido con persianas y ala-
cena, buena cocina con persiana*, despensa, agua é 
inodoro. Kstrella 95 entre Manrique y Campanario: 
en la misma impondrán. 978 6-23 
S E A L Q U I L A N 
los grandes y espléndidos bajos do la casa Cuba n. 67, 
propia para todos los gires; en la misma dan razón. 
Cnl30 6 23 
Se alquilan muy baratas, 
dos casas en Guanabacoa, calle de la Amargara n. 19 
y 21, en la bodega del frerta están las llaves, Impon-
drán Calzada da Gallano 63 
1000 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa Lagunas n. 44. Informarán Lagunas n. 33. 
994 4-23 
S E A L Q U I L A N 
en los altos del café y restaurant "Cagigaa," San Pe-
dro n? 4, muelle de Caballaifa, cómodas, espaciosas y 
frescas habitacionas, con balcón vista á la bahía y calla 
del Obispo, propias para matrimonios sin hijos ú hom-
bres solos. 1016 5-23 
En módico precio y a eos cuadras do los parques y teatros te alquila una buena habitacióa alta, con 
agua de Vento y entrada á todas horas. Villegas 42, 
Junto áO'RaUly 997 4. 21 
Se alquilan 
en caía de un matrimonio sin niños en 40 pesos bille-
tes tres cuartea corridos y una cocina, hay patio • 
agua, han de ser personas decentes, pues de lo cou 
trario no se alquilan. Teniente-Rey 90. 
995 4 23 
Se alquilan Juntos ó separados los bonitos y bien si-tuados altos Industria 115, á caballeros ó matrimo-
nio sin nifios con asistencia ó sin ella, caía decente y 
precios módicos. 977 4-23 
Ss alquila en 13 centenes al mes 
la bonita y cómoda casa. Cerro, calle de Domínguez 
número 4, á media cuadra de la calzada: está acabada 
de reparar de todo y reúne cuantas comodidades pue-
da apetecer una familia numerosa y de gusto. Todos 
loa iueloi son de mármol ó mosáioo; tiene sgna en 
abundancia, gran bafio y nn extenso Jardín con plan-
tas de mérito. E n la misma está la llave, y para su 
ajuste Obrapía número 37, altos. 
906 8-22 
68, HABANA 68. 
E n casa de familia particular se alquilan á hombres 
solos una sala, una habitación alta y otra baja. 
908 15-23E 
Se alquila la bolita osoa calle de las Animas 53, con sala, tras cuartos, sala de mármol, comedor y buen 
patio: informarán Ancha del Norte esquina á Campa-
nario. almacén. 828 8-19 
Eipaciosai y frescas habitaciones todas á la calle con la comida como se pida, la casa no dala nada 
que desear por sus condiciones y localidad. Zalueta 
n. re. 833 8-19 
Gervasio 38. Esta cómoda y elegante casa ta al-quila en módico precio, tiene agua y habitaoloneB 
para una regular familia, es muy seca y acabada de 
pintar- Balasooaín 2 A Informarán. 
821 1B-19E 
Se alquilan. Para el 5 de febrero quedarán deso-cupadas los hermosas y ventilados altos de la casa 
númaroB 35 y 37 de la caite de Bernaza: tienen entra-
da independiente por la plaza del Cristo, pueden ver-
se da diez á cuatro de la tarde. Informarán á todas 
hMw en la fonda. 786 8-18 
i m n i u i 
los magutfiecs altes do la ossa calle de Hor-
naza n. 39 v 41, propios también para eacrl-
toiios 6 bufetes, y pnra oaballeroa eolos. 
Cn 112 IR 18E 
Se alquilan los espaciosos altos con sgna, gas, coci-
na, excusados y lavaíoroa: har departamautos para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones pa-
ra hombres solos. 735 9 17 
Amistad esquina á Reina. 
Se alquila esta casa alta. Consta de un portal á 
Amistad de veinte y una varas de largo por circo de 
ancho cerrado con perílanas y vidrio» <te colores, sala 
comedor condes cuartos grandes á cada extremo; siete 
cuartos más seguidos con postal de 4 varas de ancho al 
patio y 7 balcones á Reina; gran raleta á lo largo con 
4 nrcos con persianas á cada lado y otra con dos ar-
cos ceguidos y despensa, oko cuarto grande en la szo-
tea, cocina, letrina, agua y riesigüee: en la paite baja 
zaguán para tres oarruajee, patio, coballerlza, lava-
dero, cuar os para criados, letilua y desagü-s á la 
cloaca. L a llave en la esquina éioíormanen la misma 
y en Jesús del Monte n. 377. 
«72 11-T6 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E E N $9,000 ORO UNA i-'ASA D E alto inuiediata á la igle>ia d-J Unnserrnte. i(a 
$11,000 una caea en 1» calle de Agui -r. En $5,030 una 
lit. Sau R a f i a . En $5.000 una Id. San L ziro. E n 
$5,' 00 una id. Manrique E n $12.000 una Id. Uom-
poatela En $1,000 una id. Creapo. Informan Powe-
verancia n. 61. 1113 4-26 
S E V E N D E 
una ciailadela compuesta de 22 cuartos de mamponte • 
ri» y tpj». eo uno de los m*-Joru6 puntos de Jesús Ma-
lía, y se da ea mucha proporción. I i formarán San 
Ignacio 22, da 12 á 2 1122 4- 2*5 
$ 2 6 0 1 1 8K V E N D E K N P A U T U UNA (;ASA qn c...t • ••?<,<•• i •. o n 10 htbitacionos situa-
da en bu-'n punto En $8,0.0 una cata calle del Pra-
do. E n $4,000 una id. Garvasio. E n $8,000 una Idem 
Eicob&r, de zaguán. Concordia 87 ó Sol 77 recibo 
aviso, 1145 4 26 
FOR T E N E R Q U E A T E N D ü R A OTROS «untos sa vaudn un acreditado café de barrio que 
haca de 20 á 25 pesos diarios contado y sus gastos gi~ 
cerales no llegan á f' Su precio $2300 ó se admite un 
BOOÍO qne apórtela mitad. Informarán ObrapU 89. 
1155 4 23 
SE V E N D E N KN $3,000 ORO UNA UA8A V I R -codes 84, entre Industria y Aguila, es de construc-
ción antigua psro está alquilada en 30 pesos oro, hsca 
i ñoi; no reconoce gravamen; tiene pozo de buena 
anua, es muy fresco: impondrán Obrapía 57, entre 
Compostela y Aguacate en el alto. 
1134 4-26 
MAS Q U E GANGA. 
E n $850 se vende una casita en la cilio de Corrales 
que gana $ ?0. 
Otra calle de Figuras y Esperanza en $1,700 que 
gana $ñ0. Son las dos de mamposteiía y limpias de 
todo gravámen. D^n razón 7 mió informes sombrere-
ría de Mura la esquina á Bernaza. 
lORO 7-22» 7-28d 
IN T E B E S A N T E , S E V E N D E UNA C A R B O -nería que tiene una gran marchantaría; su duefio se 
halla enfermo y desea retirarse. Calle da las Damas 
esquina á Merced S9 informarán panadería, 
1070 4 25 
OJ O A L á GANGA —POR D E D I C A R S E SU duefio á otro giro, se vende una bodega, propia 
p^ra un principiante: no psgi alquiler y hace un dia-
rlo da cuarenta peso»: se da en proporción. Infor-
marán calzada de Jesús del Monta número 295-
1069 4-25 
E n $1,600 oro 
se vende la casa Maloja número 13?, oompueita de 
sala, comedor, s'eta cuartoa y dem&B sccetorios, libre 
de gravamen. Compostela número 131. 
1073 4 36 
S E V E N D E 
la casa Mangos n, 3, con sa'a, oomeior, tres cuartos, 
dos patios y demás anexidades, y un cuarto da solar 
anexo, en mil pesos billetes ambos. Impondrán Gloria 
1,úmero 56 A, 1083 4-V5 
B U E N N E G O C I O . 
Sa vende ó se arrienda la gran casa de moderna 
constrncciÓD, Bateves 142, etquina á la calzada de la 
Infanta. Ea de alto 7 bajo, coa balcones corridos para 
ambas calles, fué construida hsca nueve afios para la 
fábrica da tabacos L a Hidalguía, y existan las barba-
coas y accesorios necesarios. Informarán en la calle 
Mercaderes n 29', locería L a Cruz Verde, ó en Han 
Lázaro 35. 1057 8-V4 
EN E L C E R R O S E V E N D E L A CASA C A L L E de San Salvador esquina & Armonía n, 42, se ven-
do en Proporc ión, compuesta de 6 varas de fronte por 
28 de fondo, de tablas y tejas, con zapata demampos-
taría. propia para establecimiento E n el barrio de 
San Lázaro callo de Eapada n. 29 impondrán de su 
•justa. 970 4-23 
SE V E N D E N CASAS D E E S Q U I N A CON B O -dega, y otros ast&biaclmientos, 1 renta 48 oro E0C0; 
1 renta 4 onzas oro 7000; 1 renta 5 onzas oro 9000; 1 
renta 6 onzas oro 11000; 1 renta 7í oro 13000:1 renta 
8 onzas oro 16000; 1 renta 9 onzas oro 17000; 21 catas 
de s«guan y 2 ventanas de alto, las hay de planta ba-
ja y da alto, con establecimientos hay 23 casas do2 
á fiOOC; 17 de 6 & 14000 hasta 40003 oro, están en la> 
mejores callo: do la Habana se venden bodegas, ca-
fees y panado i ts de todos precios. Razó a Aguila 206 
bajos, entre Estrella y Reina de 8 á 2 y de 4á 8. 
1012 4- 23 
MAGNIFICA FONDA. 
Por tener que ausentarse á la Península el dueCo 
de una de las fondas m's acreditadas y mejor situada, 
se vende á un precio sumamonta módico. 
En Cuba eiquina Teniente Rey, sastretía, infor-
marán. Cu 128 6-23 
E n $1,800 oro 
Se vende una casa calle de San Isidro, con sala, co-
medor y 4 cuarto;; sn deduce del preo'o $25D oro al 5 
p2 anual. Icforman Obispo 30, Centro de Negocios. 
1017 4-53 
SE V E N D E UNA CASA D B N U E V A P L A N T A acabada de fabricar á la moderna, con Bala, saleta 
y tres cuartos, libre de gravamen; está situada en ia 
calle de la Florida número 80, á la de Puerta Cerrada 
y Diaria. Informarán Puerta Cerrada número 20. 
1003 8-23 
S E V E N D E 
una magi f doa casa bien alquilada y en punto céntrico 
E n Cnba esquina á Teniente Rey, sa strería informa-
ráo. C—131 6 23 
SE V E N D E UNA UKRMOSA CASA COM-pnesta de sala, zaguán, cinco enanos bajos, dos 
altos, saleta de comer, agua y damás anexidades de 
una reeia caea con suelos <ie mármol, en $7,500 oro, 
libres para el vendedor; está situada barrio ae Drago-
nes, calle de San Rafael: de más pormenores Drago-
nes 2» tratarán, cigarrería. y49 8-22 
ANQA. E N UN MODICO P R E C I O SK ven-
da la acción de una msg&iñca estancia y una her-
mosa vaquería compuesta no 13 vacas, diez de e las 
produciendo y con sn despacho de aeis nasos, mochos 
cultivos y muy próxima ála calzada de Jesús del Mon-
te: nformarán en la Víbora en la bodega da Perera 
Almeda. 930 5 22 
SE V E N D E O A R R I E N D A CON GARANTIAS, ana preciosa (stancia de una y cuarto caballería 
de tierra excelente, situada á una legua del Cerro por 
Galzada y próxima al ferrocarri1 del Oeste, con Mío 
na casado mamposteríi y otra de ru..-ora, arboleda, 
animales y aperos; se da barata sin intHrvtmció.i de 
corredores. Infirmarán calie E n. 12, Vedado, de 8 
á 12 de la mafiara. 784 10 18 
B U E N N E G O C I O 
Sa vende por retirarse BU duefio para la Península 
el establecimiento de ropa, sombrerería y peletería 
Puentes Grandes, Calzada Real n, 65. 
Í0I 16-10 
DE ANUALES. 
•SK V E N I J E 
Ufa haimcsa burra parida con tu cria do tras mesas 
con abundante leche: calle de D iiüiagaez número 13, 
ce puede ver y tratarán de su ajuste. 
1090 4-25 
DNA M A G N I F I C A P E R R A D E R A Z A MA-Uorquina, muy brava y noble, ce vande. Concor-
dia esquina á Gsrvasio, carbonería informarán. 
1063 4-24 
DE GABBOAJES. 
S E V E N D S 
nn magnífico cabrioló ó calesa ron BUS arreos, por no 
necesitarlo su duefio: en la Quinta Garcini puede 
vene y tratar de su sjnste á todas horas. 
1188 4-2S 
S E V E N D E 
unelrgintfsimo faetón de4 asientos vestido á l a a -
mericana, corte moderno como para paseo ó persona 
de negocio, otro de uso como para el campo, y un mi-
lord todo sa da en proporción, impondrán S. Jocó 66. 
1103 4-25 
Una magniñsa duquesa nueva, de moda. 
Un faetón de 4 asientos, fuelle corrido. 
Una victoria propia para el campo. 
Un milord moderno en bnen uso. 
Un faetón de 4 asientos muy ligero. 
Un cochecito para niños de elegante forma. Es el 
mrjor que hay en la Habana en eu clase 
Sa venden ó camb'an por otrofl carrui-jiE. 
S A L U D NUM. 17. 
1059 5-21 
RE C I B I D A U L T I M A M E N T E D E B A E C E L O -na en donde obtuvo el primer premio, se vende 
una herraoBB {ardinera faetón, pueda examinarse Te-
niente-Rey 25. 990 15-1123 
SE V E N D E N DOS M A G N I F I C A S D U Q U E S A S una nueva con dos caballos y otra con tres; pueden 
vene de 6 á 8 y de 2 á 4. San Lázaro 370. 
983 4-SS 
S E V E N D E 
nn tilbury y un vis- o-vls, propio para el campo y muy 
barato. Monte número 269, esquina á Matr-dero. 
101R 4-23 
Se vende 




Casa de préttamos E L B I E N P U B L I C O , 
Versalles y Cadenas (on Guanabacoa.) 
L i s porsonas qun tangán ohjeios empefiados en este 
establecimiento «e servirán patar á recogerlos antes 
del dia 5 de febrero, puesto que en dicha focha se ce-
rrarán las puertas do dicha casa. 
Al mismo tiempo participo al público quo desde hoy 
hasta el día arriba safialalo realizaré todas las exls-
tarolas al precio da costo, 
Gnsnabaooa, i5 do enero de I8F9.—Jscncío JPc-
laundc. 1125 4-26 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N 
Escaparates desde $15 á 85; también unplanino cosa 
buena pero barato; escaparates de una puerta de espejo 
á $125 btts nuevos; 6 sillas con 2 mecedores de Vle-
na en $10; dos vidrieras de medistsa por lo que dan; 
mamparas á $10 btes.; lavabos á 27; tocadores de pa 
iisandro á 25 y 35; aparadores y Jarreros y un sgua 
manil; camas, etp«Jos, can- eñl'e'o.'; una mesa como 
da 3 vsraa y carpeta»; todo barato: pasan por Baina 
n. 2 frente a Aldama 1089 4 25 
S E V E N D E 
un ju^go Lula X I V en siete y media onzas oro. Calle 
da Compostela utimiro 102, entre Sol y Luz. 
1108 4-25 
D D D A L M A C E N D B PIANOS S E K S P E -
U i U . l i i ra granremeea y se neceslt* vardar ba-
ratos los muebles do todas clases para hacer local.— 
OJ : no cierren trato en nlrgun lado sin antes pasar y 
verán la d-ferancia de practo». Monte núm. 47. 
1103 4-Í5 
esqnina a COMPOSTELA. 
Sa vende muy Itar'to un preciólo Juego completo 
de cuarto da frnsno ocn lunas da Vente a como no 
h>r otro en toda la Isla. Vista haca fa 
Una lámpara IngleBa de criatal con 6 Inoes en per • 
feuto estado $68. Una lira criital muy elrganta $17, nn 
oacaparata palisandro lunas francesas dob'e cajillo 
$110, uuo id. de nogal forma americana todo do cedr^ 
por dentro con lunas $100, un juego do «ala Luis X I V 
$200 "no Id m doble óvalo con plato $58, uno Ídem 
Luis X V $-5, precios en oro. AiomiB hay cuhr.to pi-
dan en moob e.i iu ovos y uñados. Completo surtido 
da prendería de todas alases. Siguen los anillos di oro 
H f de plata $1 B 1081 4 25 
F T N A B U E N A P E E N S A D E C O P I A E . UNA 
y j >ámpara tras luc s d s d ^ á dos, doa camas Isnz» 
y otros mueble», todo b. ruó. Compostela 124, entre 
Jeiús Maiíi y Merced 
lO'O 4 21 
- S e v e n d e ó s e a l q u i l a 
un magnífiao piano de cola americano, de excelentes 
voces, mo lerno, elcg»uta y sólido Concordia 47, en-
tro Mamiqao y San Nicalás 1023 4 21 
BI L L A R — S K V E N D E B A B A T A UNA MESA le billar do casa j.siticular, chiquita, de oar.be, 
da 3 varas do l*rgo, ile pifia, palos y carambolas: y 
una de marca 2? de las buenas con toda habiUtHC ón 
an buen estado ó se a'qullan O'Belly oiquina á Cuba 
Cífé dan razón M33 8 21 
E L . C O M B A T E 
4 4 _ C O V! FO.ÍT&L1A.—44 
E n esta casa se i>lgno dsnuo dinero sobre prendas 
de oro, plata, brillante', muebles y ropas. Los que 
tengan prendas de oro, plata y brillsntas, seis meaes, 
muebles y ropas tres, paiarán á recogerlos ó prorro-
garlos en el término da quince dias, á contar desde el 
dia de la fecha, del número 226, 3-5, 867, 416,428, 
437, 419, 460, 464, 4^3, 474, 4>0, 502, por ser extrali-
mitado del tiempo de sus contratos no les queda de-
recho á reclamación. Habana, enero 23 de 1889, 
1018 4-24 
S E V E N D E 
un magnífico ccaparate salomónico de nogal con ga-
vetería y seoretos, de gran capacidad. También un 
sillón-cama para enfermo, con ruedas. Cristo 37, de 
12 á 4. 10*4 4-21 
COMPOSTE LA 124 E N T E E J E S U S M A E I A Y Merced: jaegos desala Luis X V 4 110,125 y 1P0; 
uno de Viena á 150; escaparates á 50; aparadores á 25 
y 3"; mesas correderas á 25 y 30; J trreros á 16 y 25; 
camas de hierro para persona á 18 y 26; id. para ma-
trimonio á 35 y 50; relojes de pared, cuadros, espejos, 
relojes á 8 y 10; dos bafiadoras de zinc á 15; una mesa 
Sara sastrería 20; uu estante para libros 85; 1 como -a eipejo 15; sillones de Vhna á $25 par; cnaameros 
á 6 y 8; un esoaparata palisandro y mepie macizo 80. 
Precios en billetes. 10U 4-23 
116, Neptuno, 116 
Muebles y demás enseres de casa, se venden bara-
tos. 972 8-23 
PIAWINO. 
Por anientaree tu dueño so vende nn msg.iífloo 
pianino do medio nao muy en proporción. Concordia 74. 
998 4 23 
S E V E N D E 
un magiífiso juego de fresno, de cuarto, propio para 
alguno qne se case y además otros muebles, Neptuno 
n. 116. 973 4-23 
PIANINO FRANCÉS. 
Por no necesitarlo so vende uno: puede versa de 
doce á cuatro en Campanario n. 124 Pronio mddico. 
981 4-23 
S E V E N D E 
á precios módicos una magnífica csja de hierro á 
prueba de fuego y capaz para contener libros; asimis-
mo otras dos más peqaefiaa. También se venden dos 
prensas de copiar v otros objetos. 
Sa venden también 30 tomos de la Ilustración E s -
pañola y Americana, La Hiatorla de Eapafia, la de 
Cataluña y otros. E n Cuba ef quina á Ten lente-Bey 
BBStrem imponprán. C—129 6 23 
DE MAOMMIA. 
D E V E N T A 
Un gran triple efecto francés de 600 metros de su-
perficie, completo de todos sus accesorios. 
Filtros-pr< naaa peífdocionados para IA cachaza. 
Se garantiza que el costo de estos fi'.tros-prenaas 
queda cubierto con el aumento de rendimiento obte-
nido en la primara zafra.—Para informea: J . B Su-
perviene San Ignacio n. 82. Apartado n 186. 
1099 15-25B 
De coiesles y helas. 
L á L AMBROSIA. 
G B A N F A B B I C A D E D U L C E S D E T O D A S 
C L A S E S D E 
J . G - ó m e z y C o m p a ñ í a . 
Barras da dulce de guayaba superior y muy fresco, 
oineo libras completas.$1 bllletea: 
I N Q U I S I D O R 1 5 . 
622 15-15 E 
De DroeeHa y Feiifla. 
B O T I C A L.4 F E , 
Gral iano e s q u i n a á V i r t u d e s . 
E l daeño de este establecimiento se ha propueato 
desde prioolplo de año hacer una reducción en sus 
precios para que los vecinos de los barrios comarcanos 
puedan proveerse de laa medicinas que neoealten sin 
acudir 4 los eatab eoimiantos del centro dala Habana 
En lo adelante todo será froaco y los precios económi-
cos, pero de CONTADO E l surtido de drogas, pro-
ductos del extranjero y medicamentos de los fir'ma-
cénticos más reputados del paía, es considerable. En 
cuanto á laa recetas de los señores facultativos te 
despachan con esmero y ooociencla. Se continúan pre-
parando las E S P E C I A L I D A D E S de la botica L A 
F E , que han alcanzado tan buen crédito. 
B O T I C A «LA P E , , 
G-al iano e s q u i n a á V i r t u d e s 
C79 13->2K 
E L I X I R del VIAJERO 
INFALIBLE CONTRA EL MAREO. 
B A L S A M O T R O P I C A L , 
CURA CIERTA DB LOS CALLOS 
BROMURO DE AC0N1T1M 
CURA DEL DOLOR DS CABEZA 
S A B R A y t o d a s l a s bot i cas . 
800 ftlt 26-8K 
D E I > A B O T I C A " I . V F E " . 
Preparado por el Ldo: A. Bodrípuez.—Ot.lsada de 
Gíliauou. 41 esqnina á Virtudes. 
L a PupaTlno, que es el principio activo quo se ex-
trae de la Papaji*; tiene la propiedad do activar la di-
solución y digestión da la carno y domás alimentos de 
origen ani;i»al. Supera á la pepsina en acción y tiene 
la ventaja de su sabor que «»8 más grato. Adrainiatra-
do metódtoamente el VINO D E P A P A Y I N A de la 
B O T I C A L A P E , combate las dispepsias; los dolores 
de estómago, las Inflamaciones de los intastinos, las 
diarreas agudas y crónicas de niños y adultos, los vó-
mitos, la inapetencia, la debilidad general. E n las 
afecciones del pecho da también buenos reiultados así 
como para combatir las lombrices. E l Vino de Pa-
payina de la Botica L a Fe, está peifactsmente pre-
parado, no se altera v se vende á precio más ventájese 
que el que viene de Francia. Vale la botella un peso 
cincuenta centavos bllletos. 
E l Vino de Papaylna de A. Bodríguez so proparo y 
venda en todas cantidades en la Botica L a F * ; Ga-
llano 41 esquina á Virtudes y en todas las Botlcos y 
Droeuerías de esta capital. 
6 C—114 13-1815 
CEMENTO DE PORTIAND 
de la acreditada marca C O E O N A igual al que usó en 
todas las obras del Canal de Vento el Sr. Albo car, que 
con esto solo eati hecha an apologíi. ae ha recibido 
una partida y se detalla Lamparilla 82, almacén de 
farreterí i de Arainca, Martínez y C * quienes garan-
tiaan BU logitimidad, y carriles de 4C0 libra* 
730 8 18 
L a Sociedad General 
( E S T R E M A D U R A - E S P A Ñ A ) 
cuyos foafatoi minerales son desde baca ya mucho 
tiempo reputados, fabrica de 
SEPERF0SFAT0S RIQUISIMOS 
que contienen de 40 á 50 o/O 
de A c i d o F o s f ó r i c o S o l u b l e 
con dósls aliiolBtameiits garantlnda. 
Vista su concentración y la economía que 
resulta para ol transporte, esto producto 
conviene InOniU.1 á los países de ultramar. 
Presenta las mayores facilidades para todas 
las mezclas empleadas en la cultura. 
DiniJANSB LOS PEDIDOS X LA 
Sociedad General de Fosfatos de Cácete» 
PARIS, 4, ras Locls-le-Grand, 4, PARIS 
La merecida reputación do los A P A R A T O S 
S E I . T Z O G S I Í O S » . r E V S t f i ha sido tía 
alicieiiio para que los imiten j faisi/i<¡úen vano. Indi» 
trialov F̂ tas fjhificacioncs é imitaciones, aparte Je tu 
mala f ihricacion, quo con mucha frecuencia impide I* 
buena acción de los aparatos, pueden ade na ser 
nocivas á l a nalud, por que so emplea en olla» nn 
metal quo goneralmonto contieno una mezcla do plomo. 
Nos ostros no podemos, pues, gaMn-
tizar mas que /os aparatos menciona-
dos con csse titulo V E R I T A B I i E 
S E i T Z O O E N B 33. T E V E E 
y autorizados con nustra ñrma y la 
marca de fibrica puestas al margen. 




do Extracto do Hígado puro do Bacalao 
| Grageas amarillas de color •la Gtmuta) 
y do Extracto de Hígado de Bacalao íerruginoso 
(Grageas de color do VioloU) 
E l e x t r a c t o en m a n e f l e á x que e l aceita 
de hi¡f<nlo de b a c a l a o s i n t e n e r n inguno 
de s u s i n c o n v e n i e n t e s y e s 
Para los NIÑOS, laa MUQERES y los ANCIANOS 
Contra la Debi l idad, la A n e m i a , la Clorosis, 
el Raqui t i smo, E n f e r m e d a d e s del Pecho, etc. 
O 
2 Medallas de Oro, París 4878 
Diploma de Honor, Amsterdam Í 8 8 3 
N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n cont inua , de E O R O T 
quo, desde la !• destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPIRITU DE VINO, l U . 
X Ü E V A S P E K F E C C I O N E S 
i los ALAIViBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. | 
So enrían franqueadas las Instrucciones con los preolot. 
A C E I T E H O G G 
i l H I G A D O FRB8COi t fB lACAl .AOiNArUñAL,M£D/C/ i fAL 
Prescrlpto desde 30 AÑOS en Francia, en Inglaterra, en España, en Portugal, en «1 B r a s a 
y on todas las Repúblicas Hlspano-Amerlcanas, por los primoroB m ó d i c o s « e l a n m a d * 
•ntOTO, contra las enfermedades d e l Peono, T o s , K l ñ o a Staqaiticos, K a m o r e s , 
Brapoionea del oút ía . Personas d é b i l e s , P é r d i d a » b lancas , etc. E l A0mttm d « 
b a e n l a o de H O G G es el más abundante en materia de bases a c t i v a * , 
IsTtBliioUaeatiiBfnaeMTRiANGULARES. IxlJuesokrsIaeiiqaetBcl SELLO AZUL del Estado Tnmtto. 
SOLO PRONRAHIO: E C O G I C f r a 2 . r n m C a a t i a l i o n o . P A R I S , r u U d u lai Famstias. 
.000 E a f ( 
V " m ^ d . <"*'0* 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
POR EL 
JARABE dei Dir FORGET 
Ea todas las Boticas del Universo 
Exijansu las señas 
del margen. 
36 
V ¡ v \ e ^ e 
CHABLE 
p A R / S 
^ 0 0 0 B n f t ] ^ 
9 sanados de « 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
DEBILIDAD, ATONÍA de ios órganos 
POR EL 
CITRATO DE HIERRO CHABLE 
E n todas las buenas 
4iy/ F a r m a c i a s 
A L A C O C A D E L P E R U 
El v i w o T / i A J a A x r i experimentado en los Hospitales de París, está 
diariamente ordenado, con buen óxlto para combatir á la A n e m i a , á la 
Cloros is , á las M a l a s digrestionos, á las Enfermedades de las v í a s 
resp ira tor ias y á la S e b i l i d a d de los ó r g a n o s voca les . 
Los Módicos le recomiendan <i las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, á los Ancianos y a los Ifirlos. 
Es el Reparador do las Fcrturbacionas digestivas 
y el r o i a T i n c A . p a T í E S por S S C C E X - E I V C I A . 
F.L VINO MARIANI HE IIALLA EN LA CASA DB 
I V E A R I A W I , P a r i s , 41, boulevard Uaussmann; STow-Tork, 19, East, i6tt, Street. 
Depositarlo cn L a H a b a n a i J o s é 8~»-A-Jr< I - C - A - . 
e A G N O i - S - S A I N T - J E A N 
Premiado con Medallas on las Exoosiciones de Filadelfía en 1876 y de Sidney en 1879, 
Medalla de Plata, en Ambores 1885 ; — Medalla do Oro en Paris 1885 ; 
Medalla de Oro, en Liverpool, 188G; — Medalla de Oro en le Havre, 1887. 
SL D1TELY, propietario 
± & , x - c a © c a l e s 3 E e o X © s , " F ' A . i m s 
Este vino, tónico por excelencia, ge ordena por los Médicos eminentes á 
las personas valetudinarias y debilitadas y se emplea también contra la 
Cloros is , la T i s i s con atonia, el R e u m a t i s m o c r ó n i c o , la C o t a a t ó n i c a ó 
v i s c e r á l , y contra todas las D i s p e p s i a s . Es excelente p ^ a las personas 
convalecientes, para los ancianos, para los anémicos, para los niños endebles 
y para las nodrizas extenuadas por las fatigas del amamantamiento. 
Depositario en l a H a b a n a t J O S É : S A R R A . 
G O T A , R E U M A T I S M O S , D O L O R E S 
L U C Í O N d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de Sal io i la to de S o s a so emplea 
para curar: 
Las Afecc iones R e u m á t i c a s ar/udus y crónicae, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N esta el mejor remedio contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Dolores . 
1155 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Cia, de PARIS, que se halla 
en las principales Farmacias y Droguerías. 
3Z> I < 3 - E : S T I " V O 
de T R O U E T T E - P E R R E T 
á la P A P A I N A (Pepsina vegetal) 
E s e l m a s p o d e r o s o d i g e s t i v o c o n o c i d o h a s t a l a f e c h a p a r a c o m b a t i r l a s 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O : G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , E T C . 
UNA. GOl'ITA A L ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS R E B E L D E S 
Venta por mavor en P a r i s •• T U O U E T T E - J P E K R E T , boulevard Voltaire, 26í 
Exljir el Sello de la Union de los Fabricantes sobre ol Frasco para evitar las falsiflcaciones. 
Depósitos en l a H a b a n a : J O S É S A i t R A . : - Z ^ O B ^ I "vr o - . 
60 Años de 13X1631 Éxito!!! 
JARABE JOHNSON 
{Extracto da Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado según la Fórmula del Profesor BROUSSAIS 
Medicamento autorizado por e l Gobierno F r a n c é s , en vista do un informe del 
D o c t o r M A R T I N - S O L O N , á nombro de la A c a d e m i a de M e d i c i n a , contra 
fas J E n f e r t n e d a d e s d e l Coramott , 
contra las J E n f e r t n e d a d e a d e l o s I t r o n q u i o s y de los P u l m o n e s , 
contra las E n f e v t n e d a d e s d e latt a r t i c u l a c i o n e s 
y contra las P e r t u r b a c i o n e s de la C i r c u l a c i ó n con tendencia á la J l i d r o p e s i a . 
l a r . J O H N S O i n ha obtenido, del Gobierno Francés, un privilegio exclusivo para la venta y la 
Ereparación de este J a r a b e , cuya utilidad ha sido tan reconocida, que, por una acta auténtica, a sido colocado entre los medicamentos que se transmiten de una época a otra. 
J¡1 Comité, nombrado para el examen del J a r a b e J o h n s o n , estaba compuesto de los 
Sres. MOLLARD (el mayor), ROARD, Barón THENARD, PAJOL DES CHARMES. GAY-LUSSAC y 
SAVARD, Miembros del Inst i tuto de F r a n c i a . 
Para evitar laa Falsiflcaolonea oxijase la Firma Johnson B O I S A R B , y sobre cada Frasco 
el Sello do Garantía de la UNION de los F A B R I C A N T E S . 
R O C H E B , Farmacéutico {antiguamente calle Perrée), aotualmente, 112, calle de Turenne, J P A B I S 
En la Habana: J O S E S A R R A y o n las principales Farmacias y Droguerías. 








Polvos de Arroz.. 
Vinagre 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
I n v e n t o r d e l JABON REAL d e THEIDACE y d e l JABON VELOUTINE 
FASfeíS * 29, Boulev. des ítaUens. 29 ^ 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
tas. ¿tu "fitiiisto «a la N M I M " . Mola, I f t 
